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RESUMO  

 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar criticamente as atividades de formação 

contínua preparadas para o curso “Gestão de Sala de Aula: um desafio real e possível!”, 

aplicado para professores e professores coordenadores pedagógicos da Região de Mogi das 

Cruzes em 2013. O estudo está embasado na perspectiva crítica, colaborativa e criativa que, 

em linhas gerais, preconiza a desconstrução do discurso do senso comum, abrindo espaço para 

uma consciência reflexiva, o que requer responsabilidade compartilhada, comprometimento, 

aprimoramento do grupo, de modo que os profissionais envolvidos discutam e procurem 

soluções para as demandas do dia a dia escolar (LIBERALI; FUGA, 2014). Além disso, esta 

discussão é enriquecida com o diálogo teórico entre vários pesquisadores (IMBERNÓN, 

2000; LIBERALI, 2008; MARCELO, 2008; NÓVOA, 2009; PLACCO; SOUZA, 2006), os 

quais comungam que a reflexão sobre prática educativa é lócus da formação em serviço. Para 

esses pesquisadores, a relação de parceria entre o professor coordenador e professores, incide 

positivamente na prática em sala de aula. A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) 

(MAGALHÃES, 2004) fundamenta metodologicamente este trabalho, ao propor um espaço 

para a reflexão crítica com vistas na transformação a partir da prática colaborativa entre os 

participantes.Para alcançar o objetivo deste trabalho, três atividades são analisadas, tendo em 

vista o grau de complexidade. Para tal, consideram-se as etapas da reflexão crítica – 

Descrever, Informar, Confrontar e Reconstruir (SYMITH, 1992) –, como categorias de 

análise, além do aporte teórico como parâmetro norteador para sua interpretação. A discussão 

analítica possibilita que as atividades possam ser ressignificadas dentro de uma perspectiva 

mais colaborativa e participativa, o que faz do curso “Gestão de Sala de Aula: um desafio 

real e possível!” uma ação formativa que pode ser compartilhada com outros formadores de 

professores. Os resultados da pesquisa parecem indicar um viés crítico, colaborativo e criativo 

na elaboração de atividades formativas, em que o contexto precisa ser considerado e o diálogo 

entre teoria e prática efetivamente colocado em prática na ressignificação das atividades. 

 

 

Palavras-chave: Proposta formativa. Formação crítica do professor. Formação contínua.  

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT   

 

The present research aims to critically analyze the continuous teacher education activities 

prepared for the course "Classroom Management: a real and possible challenge!", applied to 

teachers and pedagogical coordinators from Mogi das Cruzes in 2013. The study is based on a 

critical, collaborative and creative perspective that, in general terms, profess the 

deconstruction of common sense discourse, opening space for a reflexive conscience, which 

requires the participants shared responsibility, commitment and improvement, so that the 

professionals involved discuss and look for solutions to the daily school demands  

(LIBERALI; FUGA, 2014). In addition, this discussion is enriched by the theoretical dialogue 

among several researchers (IMBERNÓN, 2000; LIBERALI, 2008; MARCELO, 2008; 

NÓVOA, 2009; PLACCO; SOUZA, 2006), who share that reflection on educational practice 

teacher education.  For these researchers, the partnership relation between the coordinating 

teacher and teachers, influences the practice in the classroom. The critical research of 

collaboration (PCCol) (MAGALHÃES, 2004) grounds methodologically this paper, when 

proposing a space for critical reflection toward the transformation from the collaborative 

practice among participants. To reach the objective of this paper, three activities are analyzed,  

considering its degree of complexity. For this, the critical reflection stages - Describing, 

Informing, Confronting and Reconstructing (SYMITH, 1992) - are considered categories of 

analysis, besides the theoretical frame as a guiding parameter for its interpretation. The 

analytical discussion allows the activities redefinition with a more collaborative and 

participatory perspective, which makes the course "Classroom Management: a real and 

possible challenge!" a formative action that can be shared with other teachers who work with 

teacher education. The results seem to indicate a critical, collaborative and creative bias in the 

elaboration of formative activities, in which the context needs to be considered and the 

dialogue between theory and practice effectively put into practice in the re-signification of 

activities. 
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo é realizado na área de Formação de Formadores de Professores, na 

linha de pesquisa desenvolvimento profissional do formador e práticas educativas do 

Mestrado Profissional da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. A temática desse 

viés de investigação tem sido uma constante no contexto educacional, muito provavelmente 

pelas rápidas mudanças, pelos muitos desafios, conflitos e incertezas, provenientes de novas 

práticas educativas.  Nesse quadro, existe, ainda, a preocupação acadêmico-educacional, na 

tentativa de preencher a frágil formação inicial docente na universidade, vinculada ao 

currículo que, geralmente, o habilita como profissional da educação.  Nessa direção, sublinha-

se a importância de projetos institucionais promotores do contínuo aprimoramento 

profissional docente, com o intuito de contribuir com ações formativas de professores como 

sujeitos participantes do processo, pautada em uma concepção em que contemple a 

tematização de saberes e práticas no contexto de desenvolvimento profissional. 

Amplamente falando, a formação docente é entendida como um processo contínuo e 

permanente com vistas no aperfeiçoamento profissional; é instigadora de práticas reflexivas, 

na medida em que oportuniza a discussão teórico-prática, considerando as necessidades do 

seu fazer pedagógico. Essa é uma questão que pode incidir no seu crescimento profissional 

com seus pares, com os alunos, com o seu contexto sócio-histórico e com leituras teóricas.  

 Considerando o caráter contínuo na formação, o presente estudo, em consonância com 

a proposta do Programa, tem como objetivo geral analisar criticamente as atividades de 

formação contínua preparadas para o curso “Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e 

possível!”, tendo como base as ações de reflexão crítica descrever, informar, confrontar e 

reconstruir (SMYTH, 1992). Esse curso de 40 horas é resultado de um projeto de formação 

para inscrito e aprovado na plataforma virtual da Escola de Formação e Aperfeiçoamento de 

Professores (EFAP) desenvolvido em agosto de 2013.  

 As questões subjacentes à formação docente fazem parte da minha trajetória 

acadêmica, que teve início com a graduação em Letras, na Universidade de Mogi das Cruzes 

em 2003. Logo depois de graduada, fiz diversos cursos de extensão e atualização, 

principalmente, com o foco no ensino de Língua Inglesa, o que me implicou a aquisição e 

desenvolvimento de destrezas, de conhecimentos, de atitudes uma profícua qualidade na minha 

prática.  
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Ao trabalhar como professora da rede estadual de São Paulo, incomodava-me o fato de 

crianças que, embora frequentassem as turmas dos anos finais do Ensino Fundamental
1
, não 

dominavam o sistema de escrita alfabética da Língua Portuguesa. Esse dado refletia nas 

atitudes dos alunos que pareciam não ser entendidas pelos professores, como por exemplo: 

excesso de faltas, indisciplinas ou apatia, entre outros que, certamente, interferem no processo 

ensino-aprendizagem.  

Para compreender e agir sobre essas dificuldades, atribuídas unicamente a eles, 

fizeram-me, em 2007, procurar o curso de Psicopedagogia na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), com a finalidade de construir um olhar de observação e 

reflexão para situações que envolviam o ato de ensinar. Nesse curso, ainda, tive a 

oportunidade de realizar um estudo para o trabalho de conclusão intitulado “É preciso 

aprender para continuar! Uma reflexão sobre o fracasso escolar e a progressão 

continuada...”. Essa investigação centralizou nos problemas de aprendizagem de um aluno da 

6ª série (atual 7º ano dos anos finais), cuja dificuldade era atribuída somente a ele. Embora 

cursando essa série, o aluno participante da minha pesquisa não apresentava uma escrita 

alfabética e sequer era capaz de produzir ou ler pequenos textos, contribuindo para um 

histórico de fracasso e desistência do ano letivo escolar. 

Nessa instância, fundamentada por Patto (2008) e Cordié (1996) constatei que essa 

situação não poderia limitar-se a explicações do senso comum, justificadas por esforços 

individuais ou, ainda, por problemas familiares, a responsabilidade pelo pouco sucesso do 

aluno, poderia ser refletida pelo professor, no tocante a sua ação. Na condição de formadora 

de professores, situações problemas foram motivadoras para despertar meu interesse por essa 

área, a qual acredito ser imprescindível para que a escola consiga alcançar 

melhores resultados na aprendizagem dos estudantes.  

Realizei, ainda, a graduação em Pedagogia pela Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar), cujo trabalho de conclusão de curso teve por objetivo investigar, em estudos 

teóricos, as fundamentações que sustentavam as práticas de produção de texto encontradas ao 

longo das inserções que aconteceram no Estágio Supervisionado, intitulado “Produção de 

Texto como um processo dialógico: Um estudo sobre as práticas encontradas no Estágio 

Supervisionado”. Esse estudo abordou as questões acerca da concepção de ensino-

aprendizagem que o professor traz consigo advindo de sua formação, os impactos dessas 

                                                             
1 Os anos finais do ensino fundamental correspondem às turmas de 6º aos 9º anos do antigo ciclo II. 
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práticas no ensino de escrita da língua materna dentro da perspectiva de ensino de línguas, 

embasado no interacionismo sócio discursivo, proposto por Dolz e Scheneuwly (2004), como 

ferramenta de mediação para o trabalho com gêneros textuais na sala de aula.  

Em 2008, a convite da gestora da escola em que atuava, iniciei o trabalho como 

coordenadora pedagógica daquela instituição. No entanto, o início dessa atuação foi um tanto 

quanto desafiadora, pois me deparei com muitas novas situações que não sabia muito bem 

como resolver e encaminhar. Mas, como não poderia ser diferente, fui buscar em leituras e 

com colegas que desempenhavam a mesma função em outras escolas, o aporte para lidar com 

os novos desafios. Em meio a tudo isso, minha meta era garantir o momento de estudos 

chamado de Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC
2
), como espaço legítimo de 

estudo, para refletir e repensar as práticas dos próprios professores que os incomodavam no 

dia a dia.   

Para contextualizar, ressalto que aquele período foi marcado por transições políticas da 

rede, com diversas mudanças internas, implementação de uma proposta pedagógica para todo 

o estado que, no ano seguinte, se efetivou com o currículo comum da rede e, também, com o 

aumento nos investimentos em formações para legitimar a postura do coordenador 

pedagógico nas escolas.  

 Até então, o papel desse profissional dentro da escola era burocrático; ou visava 

atender às necessidades dos professores referentes à indisciplina, mais precisamente, no que 

se referia à punição de alunos indisciplinados, ou atuavam na função de inspetores de alunos. 

Essa confirmação é discutida na pesquisa realizada por Placco (2011) para Fundação Carlos 

Chagas
3
. Outro aspecto referente a tais mudanças, era garantir que as práticas, até então 

comuns nos horários de estudo, como recados do cotidiano escolar e discussões sobre as 

frustrações do dia a dia dos professores sem fundamentação teórica ou um estudo de formação 

sobre o tema, fossem modificadas para constituir como um verdadeiro espaço de estudo e 

formação contínua.  

Em decorrência desse contexto, considero que fui privilegiada, pois a diretora da 

escola apoiava e legitimava minha prática pedagógica, pautada em ações que eram geralmente 

previstas pela legislação da função de coordenador. As questões que não faziam parte do rol 

                                                             
2 ATPC, Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo é o espaço previsto na carga horária do professor, em que 

permanece na escola para formação e estudo coletivo. 
3

 A Fundação Victor Civita realizou em 2010 e 2011 uma pesquisa sobre o trabalho dos coordenadores 

pedagógicos, em parceria com a Fundação Carlos Chagas e o Ibope Inteligência. O estudo foi conduzido em 

duas fases e teve coordenação geral da professora Dra. Vera Placco.  
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de atividades previstas para esse profissional, ficavam a cargo daqueles que realmente eram 

responsáveis em desempenhá-las, o que parecia não acontecer na maioria das escolas.   

Ao longo desse período, meu “pesadelo” era os encontros de ATPC, sempre 

conflituosos, porque os professores queriam o espaço para discutir casos de alunos, corrigir 

provas e preencher documentos próprios (diários de classe, documentos, correção de provas 

entre outros). Meu desejo era propor as soluções dos conflitos e problemas do dia a dia da 

escola, por meio da reflexão, discussão em grupo e estudo teórico sobre esses temas.  

No entanto, foi esse grande desafio que reverberou positivamente na minha formação 

como coordenadora pedagógica. Com o tempo, conquistei a confiança do grupo e a 

credibilidade enquanto pessoa responsável pela formação naquele espaço. Como meu desejo 

era garantir aquele espaço com qualidade, desenvolvi muitas formações e busquei diferentes 

metodologias. Após desenvolvê-las, efetuava constantes reflexões com a gestora que 

participava nos encontros acerca da minha prática, a fim de garantir que nas próximas não 

cometesse as mesmas inadequações tornando, assim, a formação de professores minha grande 

paixão. 

 Esse processo me aproximou dos professores, com quem construí um vínculo afetivo 

e que me motivava a pensar e produzir ações formativas de qualidade. Assim, todo esse 

percurso culminou no registro sistemático de um arsenal de práticas, em que trago as 

diferentes estratégias formativas, como propõe Weizs (2007) em seu trabalho com formação 

de professores. Esse trabalho serviu de base para realizar as minhas formações e discutir 

questões como: situações problemas a partir das demandas do dia a dia, tematização da 

prática, aulas filmadas com os professores que apresentavam prática que pudessem ser 

socializadas posteriormente com o grupo. 

Um ponto frágil na escola em que atuava como coordenadora e que sempre constava 

nas pautas dos encontros formativos em ATPC era a indisciplina dos alunos em sala de aula. 

Esse tema parecia estar vinculado a pouca experiência do professor em gerir sua aula. Então, 

diante dessa possibilidade, comecei a me indagar sobre como promover a formação dos 

professores dos anos finais do ensino fundamental, abordando a dificuldade em lidar com 

alunos indisciplinados. Além disso, buscava entender como uma aula bem planejada poderia 

colaborar para organização e diminuição dos conflitos naquele espaço.  

Esse é o contexto do surgimento do curso “Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e 

possível”, cujas atividades propostas são revisitadas e analisadas criticamente, para posterior 
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reconstrução. O curso foi inicialmente planejado para ser oferecido aos professores da escola 

onde atuava naquele momento. Mas, ainda como coordenadora da escola preparando esse 

curso, em agosto de 2013, recebi um convite para trabalhar como Professora Coordenadora do 

Núcleo Pedagógico (PCNP)
4
 da diretoria de ensino de Mogi das Cruzes, cuja função era e, 

ainda, é de articular as questões pedagógicas entre escola e diretoria de ensino. 

O convite veio em virtude da minha experiência e trabalho na formação de professores 

atuantes com crianças não alfabetizadas nos anos finais do ensino fundamental. A proposta 

era realizar a articulação entre os 5º anos e os 6º anos em toda diretoria de ensino, tendo em 

vista a quantidade de alunos que não possuíam a base comum da escrita alfabética nessas 

séries. Dessa forma, o curso que inicialmente seria oferecido aos professores da própria 

escola, foi aberto a outros coordenadores e professores da região de Mogi das Cruzes. 

A avaliação final do curso realizada pelos participantes foi bastante positiva, o que 

resultou em solicitações de novas edições. No entanto, não foi possível atender a essa 

demanda, pois nesse período passei no processo seletivo para integrar como Professora 

Coordenadora Geral do Ensino Integral da cidade Mogi das Cruzes. Foi, então, que ouvi falar 

pela primeira vez do Programa de Pós-Graduação em Educação: Formação de Formadores 

(FORMEP) da PUC-SP, por meio de uma formadora contratada por uma empresa parceira do 

programa Ensino Integral para formar os coordenadores dessas escolas. 

Ao olhar o material que tinha disponível e o relato da minha experiência, essa 

formadora sugeriu que eu iniciasse o mestrado e trouxesse toda essa prática como objeto de 

estudo.  Assim, tive a motivação em buscar o curso e trazer este projeto para o mestrado, com 

intuito de apresentar, analisar e tornar pública uma proposta de formação que pudesse 

contribuir com outros professores a refletir sobre sua própria prática e que pudesse, também, 

oferecer subsídios a outros formadores e professores. 

Considerando o exposto e já tendo definido o objetivo geral – centrado na análise 

crítica as atividades de formação contínua preparadas para o curso “Gestão de Sala de Aula: 

Um desafio real e possível”, esta pesquisa, seguindo as orientações de Smyth (1992) no 

tocante ao processo reflexivo, objetiva em específico:  

 Descrever as atividades elaboradas para esse curso; 

                                                             
4
 O professor coordenador do núcleo pedagógico é responsável pelo apoio à gestão do currículo da rede pública 

estadual de ensino, que atuam nas diretorias de ensino, em articulação com as Equipes de Supervisão de Ensino. 
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 Explicar teoricamente as estratégias/metodologias/procedimentos das ações formativas 

elaboradas, os princípios que embasaram as ações desenvolvidas; 

 Confrontar as atividades propostas para o curso e por meio de novos questionamentos, 

repensar a realidade do novo contexto em que uma nova ação formativa pode ser 

repensada; 

 Reconstruir a introdução de duas atividades propostas, desenvolvidas de modo 

colaborativo com pesquisadores da área de formação de professores e a orientadora 

desta pesquisa, repensando as atividades para novos contextos de formação.  

Oportuno salientar, aqui, a importância das quatro ações que envolvem o processo 

reflexivo proposto por Smyth (1992), a ser aprofundado no capítulo teórico, que tem 

promovido a transformação da prática em sala de aula e orientado as formações iniciais e 

contínuas do professor. Embasado nos escritos de Freire (1970), Smyth propõe as ações – 

Descrever (O que fazer?), Informar (Qual o significado das minhas ações?), Confrontar 

(Como me tornei assim?) e Reconstruir (Como posso agir de forma diferente?) – consideradas 

fundamentais para a compreensão e produção do conhecimento (LIBERALI, 2008).  

Neste estudo, uso os termos teóricos “Descrever”, “Confrontar” e “Reconstruir” de 

acordo com a proposta smythiana. No entanto, opto pelo termo “Explicar” porque diante das 

unidades analisadas, considero que esse termo responde as necessidades desta pesquisa, já que 

se propõe a explicar, apoiado pela teoria, as estratégias, metodologias, procedimentos das 

sequências formativas elaboradas para o curso “Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e 

possível” e que responde quais os significados que tiveram minhas ações.  

Nessa perspectiva de trabalho, o processo reflexivo está em consonância com o viés 

colaborativo que, nesta investigação, compreende a produção do conhecimento a partir do 

intercâmbio de saberes, o que implica envolvimento mútuo com os pares, buscando a 

transformação de práticas consolidadas.  

Ainda, atendendo aos objetivos propostos, o material do curso “Gestão de Sala de 

Aula: Um desafio real e possível” segue para sua ressignificação. É, portanto, a partir deste 

contexto que entendo a atuação do coordenador pedagógico como protagonista da ação 

formativa no interior da escola, capaz de criar situações que proporcionem a reflexão crítica 

sobre a prática, visando à transformação da ação.  
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A pesquisa está fundamentada na abordagem crítica de colaboração de Liberali (2010) 

e Magalhães (2006)|, apoiada em pesquisa bibliográfica. É composta por cinco capítulos, além 

desta introdução.  No capítulo I, apresento os estudos correlatos que subsidiam a necessidade 

deste estudo. Em seguida, no capítulo II, composta por três subseções “Formação contínua de 

professores no contexto escolar”, “O processo reflexivo na formação docente” e “Perspectiva 

crítica, colaborativa e criativa da formação de professores”, em que discuto as questões 

teóricas que embasam esta pesquisa. No capítulo III, discorro sobre a metodologia da 

pesquisa, incluindo seu contexto, procedimentos e produção de dados e suas respectivas 

categorias analíticas.  No capítulo IV, apresento o projeto piloto do curso sobre “Gestão de 

Sala de Aula: Um desafio real e possível”, e sua análise. Por fim, no capítulo V, a 

ressignificação da introdução e de duas atividades que compõem a proposta formativa 

elaborada, adequando as estratégias adotadas anteriormente no curso “Gestão de Sala de 

Aula: Um desafio real e possível”. Encerro com as considerações finais.  
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CAPÍTULO 1: ESTUDOS CORRELATOS 

Este capítulo, de caráter bibliográfico, tem por objetivo apresentar as pesquisas 

correlatas sobre propostas de formação para professores dos anos finais do ensino 

fundamental. Para tal, traz a síntese de oito estudos com suas respectivas contribuições para 

área, o que permite destacar a relevância científico acadêmica de minha pesquisa na área de 

formação docente.   

 

1.1 A pertinência dos estudos correlatos na temática   

Iniciei minha pesquisa procurando por estudos com foco na formação contínua de 

professores e estratégias adotadas pelo coordenador pedagógico na atuação como formador. 

Para essa busca, acessei as bibliotecas digitais das seguintes instituições: Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar), Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) e a Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Utilizei as palavras-chave: formação de 

professores, estratégias formativas, estratégias de formação de professores, tematização da 

prática, necessidade formativa e papel do coordenador pedagógico. 

Por meio da palavra-chave formação de professores, na Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações, sete mil setecentos e setenta e nove dissertações de mestrado e três 

mil e setenta e seis teses de doutorado foram encontradas com esse tema. A busca trouxe 

resultados de ações pontuais, a saber: trabalho de formação em determinada rede de ensino; 

atividades de formação nos anos iniciais; formação no âmbito da inclusão, para diversidade 

étnico-racial em disciplinas específicas como, Matemática, Educação Física, Ciências e 

Educação Ambiental. Embora relevantes, essas pesquisas não estão correlacionadas com a 

minha temática, por se tratarem de propostas gerais de uma rede de ensino ou com foco em 

uma área específica.  

Busquei, ainda, na lista de dissertações defendidas nos Programas de Mestrado e 

Doutorado da PUC-SP, pesquisas que tivessem relação com meu tema. Nessa direção, 

encontrei investigações que mais se aproximam do foco dos meus estudos. Organizei, em 

quadro, os trabalhos encontrados, priorizando entre todas as pesquisas aquelas realizadas a 

partir do ano de dois mil e onze, conforme segue:  
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Ano  Título Autor Orientador Instituição 

 

2011 

 

“Ação da coordenação 
pedagógica e a formação 

continuada dos professores do 

Ensino Fundamental I: desafios e 

possibilidades” 

 

Silvana Aparecida 

Santana Tamassia 

 
Professora Dra. 

Regina Lúcia 

Giffoni Luz de 

Brito 

 

PUC-SP 

 

2011 

 

“Análise das necessidades de 

formação continuada de 

professores: Uma contribuição às 

propostas de formação. ” 

 

Camila Jose 

Galindo 

Prof. Dr. Edson 

do Carmo 

Inforsato 

UNESP 

Araraquara 

2011 

 

“Necessidades formativas dos 

professores dos anos iniciais na 
sua inserção no exercício da 

docência. ” 

 

Naiara Mendonça 
Leone 

 

Profa. Dra. 
Yoshie Ussami 

Ferrari Leite 

UNESP- 

Presidente 

Prudente 

2012 

 

“Formação dos coordenadores 

pedagógicos em Boa Vista do 

Tupim/BA: uma experiência 

colaborativa, o fio por trás das 

missangas” 

 

 

 Beatriz Bontempi 

Gouveia 

Profª. Drª. Vera 

Maria Nigro 

de Souza Placco. 
PUC-SP 

2013 

 

“Necessidades pessoais e 

coletivas de professores dos anos 
iniciais do ensino fundamental: 

um estudo qualitativo em busca 

de estratégias de formação 

continuada em serviço” 

 

Flávia Graziela 

Moreira 

Passalacqua 

Prof. Dr. Edson 

do Carmo 

Inforsato 
UNESP 

2013 

 

”Formação do formador de 

professores: o coordenador 

pedagógico”. 

 

Priscila De 

Giovani 

Profª Drª Neide de 

Aquino Noffs. 
PUC – SP 

 

2015 

 

“O coordenador pedagógico como 

formador de professores em 
grupos heterogêneos na escola: as 

ações de formação e suas 

implicações” 

 

Elisa Moreira 

Bonafé. 

Profª Drª. 
Laurinda 

Ramalho de 

Almeida. 

PUC- SP 

2016 

 

“Aula de Trabalho Pedagógico 

Coletivo: Atividade Crítica de 

Colaboração. ”. 

Eliana Maciel 

Cacero 

Prof.ª Drª 

Fernanda Coelho 

Liberali 
PUC-SP 

Quadro 1: Pesquisas Correlatas 
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O quadro mostra várias pesquisas direcionadas ao estudo sobre a formação de 

professores. No entanto, minha busca centralizou a contribuição desses estudos acerca da 

prática formativa do coordenador pedagógico, as necessidades formativas dos professores, as 

estratégias utilizadas para formar o professor e o modo como as formações ocorrem no 

cotidiano da escola.  

Muito embora o objetivo do estudo de Tamassia (2011), primeira dissertação do 

quadro, não centralize uma proposta de formação para professores dos anos finais do Ensino 

Fundamental, torna-se esclarecedor ao meu tema, no que se refere ao papel da coordenação no 

processo formativo de um grupo de professores. A autora destaca a importância de organizar 

pautas formativas para reuniões pedagógicas, propor formações diferenciadas que venham ao 

encontro das reais necessidades do grupo. Além disso, apresenta diagnóstico dos saberes de 

alunos e professores com objetivo de pensar na em formações articuladas dentro da escola. A 

autora aponta a tematização das práticas dos professores como uma das estratégias potenciais 

para garantir o avanço desses profissionais. 

Na segunda pesquisa, Galindo (2011), teve por objetivo o estudo das necessidades 

formativas em serviço de professores. Os resultados indicam que as necessidades estão 

focadas em temas como organização escolar, currículo, convívio com os pares, experiências 

significativas ao longo da carreira, motivações profissionais e, até mesmo, aspectos da vida 

pessoal que impactam na rotina de trabalho.  O estudo permitiu a pesquisadora constatar a 

ineficiência em atender as reais demandas de formação dos professores, uma vez que os dados 

observados são genéricos em termos de conhecimento sobre o contexto gerador daquilo que 

precisa ser potencializado nos saberes dos professores.  

Na terceira pesquisa, Leone (2011) investigou as necessidades formativas de 

professores em início de carreira atuantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental, cuja 

proposta foi subsidiar a construção de projetos de formação contínua que atendessem as 

demandas de docentes iniciantes. Os resultados da pesquisa indicam a necessidade de realizar 

ações que considerem a inserção dos professores iniciantes, construção de programas de apoio 

aos novos docentes que discutam os problemas enfrentados por esses profissionais no início 

da carreira. 

A pesquisa de Gouveia (2012) defendeu que a formação constituída em uma rede 

colaborativa de aprendizagem tem garantido um espaço real de interlocução, planejamento, 

troca e reflexão sobre a prática. Sua problematização aponta para a necessidade de se planejar 

boas ações formativas para formação contínua de professores.  
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Seguindo com as pesquisas apresentadas no quadro, a de Passalacqua (2013) teve por 

objetivo coletar dados sobre as necessidades pessoais e coletivas dos professores que atuam 

com os anos iniciais. Constatou-se que as necessidades indicadas pelas participantes se 

concentravam nas questões exteriores ao seu fazer pedagógico, sendo elas: os problemas 

familiares e comportamentais dos alunos ou as questões de conflitos envolvendo a gestão da 

escola. A coleta dos dados afirmou não haver necessidade formativa para interferir em suas 

práticas pedagógicas, o que para a autora abre possibilidades para a realização de novas 

pesquisas com objetivo de responder os reais problemas enfrentados nas escolas, bem como a 

abertura para uma discussão no campo da formação de professores para pensar em estratégias 

que propiciem reflexão sobre o fazer na sala de aula.  

A quinta pesquisa, Giovani (2013), trouxe a contestação que os professores 

coordenadores pedagógicos possuem pouco conhecimento sobre o processo formativo do adulto 

professor, uma vez que apresentam propostas formativas em que a prática e a real necessidade 

do professor não estão alinhadas. Nesse sentido, sua pesquisa confirma as fragilidades no que 

concerne as práticas significativas na formação de professores coordenadores e a atuação do 

coordenador pedagógico enquanto formador de professores, o que abre a possibilidade para 

pesquisas que buscam refletir sobre as ações formativas com foco na realidade e prática do 

professor. 

A pesquisa de Bonafé (2015) teve por objetivo identificar as dificuldades vivenciadas 

por coordenadores pedagógicos para realizar sua função formativa e elaborar uma proposta de 

formação para coordenador. Constatou a necessidade de abrir caminhos para estudos mais 

aprofundados acerca da necessidade de práticas formativas que tragam resultados positivos na 

ação docente, que vão além do espaço de ATPC e impacte a prática do professor. A autora 

ainda ressalta que, ao procurar atender o terceiro objetivo da sua pesquisa, elaborar uma 

proposta de formação para coordenadores pedagógicos, deixou de lado o trabalho 

colaborativo e as reais demandas do grupo, contrariando o que assumiu como referencial 

teórico. Desse modo, a identificação dos fatores não contemplados no trabalho de Bonafé 

elucidam a necessidade de futuras pesquisas que atendam a fragilidade demonstrada. 

Certamente, essas referências são pertinentes para minha pesquisa, pois pretendo ampliar as 

possibilidades na construção de uma ação formativas que possa inspirar outros coordenadores 

pedagógicos. 

Prosseguindo com as buscas de dissertações do Mestrado Profissional do FORMEP, 

a última pesquisa apresentada no quadro é de Cacero (2016). Seu objetivo foi de 
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“compreender o contexto sócio-histórico-cultural da Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo 

(ATPC) e desenvolver uma proposta de formação da ATPC como espaço crítico de 

colaboração”, direcionada pelo seguinte questionamento: “como o PC pode desenvolver 

ATPCs formativas que levem os professores a aprimorar suas práticas de sala de aula por 

meio de reflexões críticas?” (2016, p.23). Ao analisar os dados coletados, a pesquisadora 

concluiu que a colaboração crítica não existe nos processos formativos analisados e que ações 

formativas estabelecidas no espaço de ATPC não favorecem a troca de experiência de modo a 

promover a colaboração e a criticidade. A pesquisadora releva ainda que, em sua prática 

profissional, não houve o movimento dialético o que, na sua prática enquanto formadora, não 

possibilitava situações em que os Professores Coordenadores e professores entrelaçassem suas 

vozes e nem que fossem aproveitadas situações de contradições para ampliar os 

conhecimentos dos professores.  

É, portanto, consenso nas pesquisas apresentadas, que as reais necessidades 

formativas dos professores não estão sendo consideradas no contexto escolar. Esses estudos 

destacam a urgência de incorporar aos referenciais teóricos outros caminhos e estratégias 

formativas aos professores coordenadores que parecem ter dificuldades em construir ações 

formativas que impacte na formação dos professores.  

Ao refletir sobre os resultados e desafios decorrentes da revisão dos trabalhos 

selecionados, observo algumas lacunas que meu tema busca responder. O “que fazer” 

freireano (1970/1987) sublinha a relevância científica desta pesquisa no que se refere à 

necessidade de reflexão acerca das formações planejadas para coordenadores pedagógicos e 

professores. Ademais, este estudo traz mais uma possibilidade de refletir sobre as novas 

exigências de propostas formativas que possam atender a demanda, contribuindo com a 

transformação da prática em que sejam contempladas a troca de experiências, a colaboração e 

a criticidade. 
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CAPÍTULO 2: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo tem por objetivo apresentar as bases teóricas que subsidiam o trabalho de 

formação de professores no segmento dos anos finais do Ensino Fundamental e discutir os 

caminhos metodológicos que o formador de professores, muitas vezes, na função de 

coordenador pedagógico, escolhe para organizar as sequências formativas que utiliza na 

formação com professores considerando a perspectiva da formação crítica. 

A formação de professores tem sido o cerne de estudos e pesquisas ao longo de 

algumas décadas (IMBERNÓN, 2000; MARCELO, 2000; PLACCO, 2009; ANDRÉ, 2010). 

Nesse âmbito, constata-se que a temática teve uma mudança desde os anos 1990. 

Inicialmente, esses trabalhos tinham como expectativa estudar a formação inicial do 

professor.  Já nos anos 2000, as investigações centralizaram-se na formação continuada do 

professor, seus conhecimentos e as suas práticas (GATTI; BARRETO; ANDRÉ, 2011). Esse 

é um dado que justifica o interesse relativo a discussão das condições, contextos e saberes dos 

que atuam com os docentes no dia a dia da escola e, mais precisamente, nesta pesquisa, em 

discutir a colaboração e a formação crítica de educadores. 

Nesse enquadre, discuto esta temática a luz da compreensão de formação contínua de 

professores no contexto escolar (IMBERNÓN, 2000; ZEICHNER 1993; LIBERALI, 2008; 

MARCELO, 2008; NÓVOA, 2009; PLACCO; SOUZA, 2006; BARBIER, 2013) e a 

perspectiva crítica, colaborativa e criativa (LIBERALI, 2010; MAGALHÃES, 2006) que 

fundamenta o trabalho de reflexão do material sobre o curso “Gestão de Sala de Aula: um 

desafio real e possível”, objeto desta pesquisa. 

2.1 Formação contínua de professores no contexto escolar 

Dentro da escola, na maioria das redes de ensino, a responsabilidade pela formação 

contínua nos horários de estudo é atribuída ao professor coordenador pedagógico
5
, que 

responsável por outras atividades
6
, não se legitima como formador da equipe de professores. 

Essa função não se caracteriza como tal, quando outras tarefas são atribuídas a esse 

profissional. 

                                                             
5
Atribuição definida de acordo com a resolução SE 75, de 30/12/2014 que dispõe sobre a função de Professor 

Coordenador da Rede Pública Estadual de Ensino de São Paulo. 
6
De acordo com pesquisa coordenadora pela professora Vera Maria Nigro De Souza Placco, encomendada pela 

Fundação Victor Civita, com a participação de 400 coordenadores de diversos Estados Brasileiros, 72% desses 

profissionais ocupam-se de atividades como fiscalização de entrada e saída de alunos, 19% ministram aulas na 

ausência de professores, 55% conferem se as salas de aulas estão organizadas e limpas, 50% atendem 

telefonemas de pais, sistema de ensino e comunidade todo dia (PLACCO, ALMEIDA E SOUZA, 2011).  
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Concebe-se, como formador de professores, os profissionais da rede pública Estadual 

de Ensino de São Paulo que exercem a função de coordenador pedagógico, responsáveis pelas 

ações formativas em horários de Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC), cujas 

expectativas em relação às suas atividades, correspondem ao desenvolvimento de ações 

formativas, com objetivo de contribuir com a prática pedagógica dos docentes que compõem 

sua equipe. 

É muito comum, nesse cenário, o professor que recém assume a tarefa de coordenar 

uma equipe, exerça essa função sem uma formação específica que possa prepará-la para os 

desafios. A ausência de uma ação formativa com esse foco pode interferir na prática do 

coordenador, de modo a deixar explícita a necessidade do próprio profissional buscar, por si 

mesmo, formação para desenvolver um bom trabalho e para se consolidar como formador e 

orientador de um trabalho coletivo. 

Em muitas redes de ensino, não se exige sequer um curso de pedagogia para que o 

professor assuma o cargo e se legitime como figura articuladora em colaboração com os 

professores no enfrentamento dos dilemas do cotidiano escolar. Diante da responsabilidade de 

ser um formador de professores, o coordenador pedagógico parece se deparar com os desafios 

e inseguranças de como agir e conduzir esse tempo e espaço que, prioritariamente, devem ser 

dedicados à formação de professores. 

Placco, Almeida e Souza (2011), em pesquisa que teve por objetivo analisar a função e 

as atribuições do coordenador pedagógico dentro da escola, constatam que o grande número 

de investigações acadêmicas revela o consenso sobre a importância desse profissional dentro 

da instituição escolar. Esse dado reforça um cenário em que se ressalta a necessidade de 

compreender as atribuições da sua prática e fundamentar os princípios das ações assumidas 

pelo coordenador pedagógico, principalmente, no que se refere à formação da sua equipe de 

docentes. 

Esta investigação, embora esteja centrada na defesa que não exista um modelo pronto 

de formação ou uma única estratégia para formar, constrói-se em torno do argumento 

postulado por Marcelo (2008, p. 20), o qual “defende como princípio que os sujeitos adultos 

devem contribuir para o processo da sua própria formação”. Esse pesquisador traz uma 

percepção de que não se trata de levar textos para ler sem relação com os desafios que os 

professores enfrentam em suas salas de aula ou, até mesmo, ocupar o espaço com discussões 

sobre indisciplina de alunos sem um direcionamento pedagógico e teórico na desconstrução 

do discurso do senso comum.   
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Nesta pesquisa, a ação formativa é vista como aquela em que os professores se 

identificam e conseguem encontrar a possibilidade de discutir o que realmente enfrentam na 

sua atuação. Nessa perspectiva, as ações são construídas colaborativamente por diferentes 

caminhos formativos como: relatos de situações problemas, recorte de uma ação observada 

em sala de aula, textos teóricos que respaldem os desafios vividos pelos professores, entre 

outros, que possam servir de elemento de contextualização para a discussão da prática. 

Nesse sentido, Nóvoa (2009, p. 32) traz a compreensão de que “a formação de 

professores deve assumir uma forte componente práxica, centrada na aprendizagem dos 

alunos e no estudo de casos concretos, tendo como referência o trabalho escolar”. Tendo por 

base essa reflexão, é importante que a formação se fundamente na discussão e vivências, 

proporcionando ao docente a troca de experiências e práticas de saberes entre os pares, com 

objetivo de investigar o seu fazer e repensar os significados da sua ação, o que corresponde 

conceber a realidade como objeto de estudo para construir conhecimentos com bases em 

contextos reais (LIBERALI, 2008).   

 Nessa perspectiva, não existe um modelo de estrutura ou estratégia ideal. Mas é 

possível, conforme discute Liberali (2008), a partir das concepções teóricas que privilegiem 

uma prática colaborativa, permitir a troca, o diálogo e redimensionar os objetivos com vistas 

em possibilitar momentos de reflexão e partilha entre o grupo, expondo os professores a uma 

formação mais dialógica e menos transmissiva. 

O pensamento de Imbernón (2000) sobre a formação permanente de professores 

contribui para essa linha de pensamento. Esse pesquisador aponta para cinco eixos de atuação, 

a saber: a intervenção sobre a realidade a partir da reflexão prático-teórica; a melhora da 

comunicação entre professores por meio da troca de experiências; a articulação com projetos 

de trabalho e união da formação; a formação como estímulo crítico no enfrentamento dos 

desafios eminentes a profissão; e, por fim, o desenvolvimento profissional com foco no 

trabalho conjunto para transformar a ação pedagógica.  

Ao descrever o papel do coordenador pedagógico na escola, Gouveia e Placco (2013) 

defendem a prática colaborativa como central na articulação de ações formativas. Para esses 

pesquisadores, ao estabelecer uma relação de parceria entre o professor coordenador e 

professores que compreendem sua equipe, esses atores tornam-se corresponsáveis pela 

aprendizagem dos alunos e desprendem-se da formação baseada no isolamento, em que o 

coordenador pedagógico é o protagonista do espaço formativo.  
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A formação como processo de reflexão e colaboração entre os pares requer, por parte 

do formador na construção de suas ações formativas, a valorização do conhecimento dos 

diferentes saberes dos professores, para assim ressignificar as práticas por meio de situações 

que realmente façam sentido e correspondam às reais necessidades formativas do grupo. 

Nessa direção, Imbernón (2000, p. 55) afirma que “uma formação deve propor um processo 

que confira ao docente conhecimentos, habilidades e atitudes para criar profissionais 

reflexivos ou investigadores”.  

Ainda sobre a elaboração de ações formativas que impactem na prática docente é 

necessário considerar o modo como a pessoa aprende. Placco e Souza (2015) iluminam 

princípios importantes sobre essa problemática no reconhecimento da individualidade do 

processo de aprendizagem de cada pessoa, quando se pensa na formação do adulto professor, 

a saber: 

A aprendizagem do adulto decorre de uma construção grupal, a 

aprendizagem se dá a partir do confronto e do aprofundamento de ideias, o 

processo de aprendizagem é singular e envolve escolha deliberada, o 
processo de aprendizagem envolve compromisso e implicação com o objeto 

ou evento a ser conhecido e com os outros da aprendizagem, o ato de 

conhecer é permanente e dialético, o ponto de partida para o conhecimento é 

a experiência que acumulamos (PLACCO; SOUZA, 2015, p. 23).  

 

É importante, diante dos desafios que surgem, que os coordenadores pedagógicos 

busquem conhecimento por meio de trocas com pares mais experientes e possam encontrar 

novas possibilidades para se legitimar como formador da equipe.  

Essencialmente, considero que se constituir formador de professores é um processo de 

construção que se aprimora ao longo dos anos. A esse tempo se agrega toda a experiência da 

vida do profissional, vivência de mundo e conhecimentos adquiridos por meio de formações 

contínuas e um constante ato reflexivo no aprimoramento de competências e saberes, que 

implicam no diálogo com outros formadores mais experientes. 

É importante, ainda, a consciência de que, assim como se espera que o professor 

transforme o seu fazer em objeto de estudo, ao coordenador pedagógico é necessário que 

também se crie um contexto investigativo de desconstrução e construção do seu próprio fazer 

enquanto formador. Esse é um dado importante, pois enfatiza a coerência entre a formação 

que se oferece aos professores e seu próprio processo de desenvolvimento profissional. 

Embora, como já mencionado, a postura de formador seja um processo de construção 

e um ato subjetivo, em que a história de vida, as experiências acumuladas influenciam esse 

profissional, é necessário que haja uma postura crítica sistemática do seu fazer pedagógico, 
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para que ele não se acomode e possa contribuir com os professores para repensar discursos e 

práticas. Para Placco e Souza 

O formador, ao compor o grupo, aprende sobre quem são e como pensam os 

adultos professores, ao mesmo tempo em que favorece a interação e a 
aprendizagem das pessoas sobre si e sobre os outros, se implica, e nesse 

processo se modifica, se atualiza e se recompõe, porque ressignifica seu 

planejamento, seu modo de pensar, de sentir e de ser formador (PLACCO; 
SOUZA, 2015, p. 47). 

 

No que se refere às metodologias e estratégias escolhidas para formar o professor em 

serviço, é importante, ainda, considerar que uma ação formativa proporciona, aos que a 

recebem, uma oportunidade para colocar em jogo seus saberes. Assim, uma formação que 

considera a individualidade do professor, o contexto no qual está inserido, os diferentes 

saberes construídos pela trajetória profissional, implica no desenvolvimento de estratégias e 

ações formativas com foco na reflexão e não na transmissão passiva de conhecimentos.  

Nesse sentido, Placco (2008) orienta que é necessário que se leve em conta a prática 

do sujeito, seu contexto e aquilo que acontece no dia a dia de sua sala de aula, bem como a 

diversidade dos sujeitos ali inseridos, experiências prévias, conhecimentos anteriores, sua 

capacidade de aprender, sua inserção social, as expectativas e reais necessidades de formação.  

Os saberes construídos pela experiência que o professor obtém com a prática em sala 

de aula constituem seu conhecimento enquanto profissional. Nesse quesito, Schön (2000) 

enfatiza a prática profissional contínua na formação docente realizada por meio da reflexão, 

análise e problematização. Para esse pesquisador, esse “saber fazer” implica o conhecimento 

na ação, entendido como o conhecimento implícito, tácito manifestado espontaneamente na 

execução de uma ação; a reflexão na ação, entendida como a transformação do conhecimento 

prático em ação; e reflexão-sobre a ação, que é o nível reflexivo. O aprendizado na e a partir 

da prática constitui para Schön uma característica do professor.  

As ideias de Schön, por um período, contribuem expressivamente no contexto de 

formação, principalmente na valorização da identidade profissional docente, ao conceber o 

professor, também, como um pesquisador. No entanto, a crítica reside justamente na busca de 

soluções práticas para a prática, por meio da troca de experiências baseadas no conhecimento 

de mundo. Nessa direção, Magalhães (2004) teme a ênfase da prática em detrimento da teoria 

e vice-versa. Essa pesquisadora explica que teoria e prática devem ser contempladas como 

elementos essenciais nas propostas de formação, trabalhadas em conjunto. 
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Na verdade, a formação docente contínua implica a discussão coletiva da prática, a 

criação de espaços e condições que possibilitem ao professor pensar, questionar, refletir, 

coletivamente, sobre as questões do cotidiano, agindo sobre elas. 

Nesta investigação, o conceito de reflexão supracitado concorda com a explicação de 

Zeichner (1993) que atenta a respeito da confusão em tratar a reflexão como uma ação em si 

mesma, sem que esteja atrelada a objetivos mais concretos do que se deseja atingir e 

reelaborar na prática do profissional. Sem essa consciência, esse processo reflexivo apenas 

serve para justificar práticas de ensino inadequadas e reforçar discursos já inerentes a prática 

do professor, sem que sejam capazes de desconstruí-las e transformá-las.  

A compreensão de uma formação que possibilite um olhar crítico do ensino é para 

Imbernón (2010) essencial na análise da postura de cada profissional diante das situações de 

ensino-aprendizagem, de modo a confrontar os saberes e promover a reflexão entre os pares. 

Nesta pesquisa, o caminho apontado para formação de professor está em consonância 

com o que Barbier (2013), centrado na discussão da profissionalização, orienta como processo 

de transformação do fazer, cuja intenção focalizada no aprimoramento das práticas 

individuais ou coletivas, apontam caminhos para a materialização desse objetivo, que discorro 

a seguir: 

 A autoanálise do trabalho: trata de um recurso que permite a descrição de uma 

situação que pode ser complementada, quando necessário, por dados coletados 

por meio de vídeos ou outros registros que tornam possível o acompanhamento 

da prática do profissional; 

 A autonálise das práticas: consiste em colocar em evidência sua própria 

prática para estudo e reflexão; 

 A formação-ação: designa na utilização de situações de resolução de 

problemas pelos próprios atores confrontados em circunstâncias que se 

assemelham com a situação real; 

 A escrita sobre as práticas profissionais: evidencia as práticas por meio dos 

relatos escritos; 

 A engenharia (ou a reengenharia) das práticas: orienta os envolvidos no 

processo em uma posição que incentiva a participação no processo de 

definição ou de redefinição dos objetivos e dos meios de sua ação, sendo elas 

individuais ou coletivas; 
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 A produção de ferramentas personalizadas: considera colocar profissionais em 

situação de construção de suas próprias ferramentas em função da situação de 

acordo com o objetivo que deseja alcançar. 

 

Sob essa ótica, é importante destacar que, inevitavelmente, o professor coordenador 

precisa se valer de uma postura participativa e comprometida com os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento profissional dos docentes de sua equipe.  Uma postura 

profissional que entenda a escola como um espaço de aprendizagem e busque conhecer sua 

equipe e seus alunos por meio de observações constantes em salas de aulas, devolutivas 

dessas visitas, acompanhamento do plano de trabalho do professor, escuta atenta às 

necessidades da sua equipe, conhecimento dos resultados das avaliações dos alunos, bem 

como as necessidades de aprendizagem de cada turma e professor. 

Nesse caminho, importante ressaltar as ações que possibilitam refletir a prática. A 

próxima seção discute sobre o processo reflexivo na formação docente e o modo como as 

ações do descrever, informar, confrontar e reconstruir (SMYTH, 1992) estão implicadas nas 

ações formativas do curso “Gestão de Sala de Aula”. 

 

2.2 O processo reflexivo na formação docente 

 

 Nas considerações iniciais deste estudo, discorri sobre minha trajetória acadêmica no 

curso de letras e pedagogia e, também, em cursos de pós-graduação, buscando respostas para 

minhas inúmeras indagações relacionadas ao processo ensino-aprendizagem. Nesse meu 

trajeto, posso dizer que a “curiosidade ingênua” (FREIRE, 1970), caracterizada pelo senso 

comum, foi dando lugar a criticidade, a “curiosidade epistemológica” (FREIRE, 1970) e ao 

pensamento crítico-reflexivo nas ações vivenciadas em âmbito escolar.   

 Oportuno, aqui, trazer o conceito de reflexão que, segundo Liberali (1999), é um 

processo de interiorização que faz o indivíduo se afastar do senso comum; promove a 

estranheza do objeto em foco, quando o confronta com outras possibilidades. Segundo a 

autora, a reflexão promove o nascimento de uma consciência, não só de si, como do mundo 

que o cerca. 

 O pensar reflexivo remonta as ideias do filósofo, psicólogo e pedagogo americano 

John Dewey (1859-1952) na obra “How do we think” (1959), ao defender o poder da reflexão 

como elemento impulsionador da prática docente. O autor estabelece um contraste entre os 



33 
 

 
 

conceitos de ação rotineira e ação reflexiva; aquela é ativada automaticamente, inibindo 

condutas e procedimentos diferentes na prática; esta abrange um estado de dúvida, 

perplexidade, acionando o ato de pensar e, posteriormente, um ato de pesquisa que possa 

esclarecer as dúvidas e todas as perplexidades do questionamento. 

 Embasado nos princípios de Dewey, esse debate é ampliado por Schön (1992), que 

compreende o professor como um profissional em processo contínuo de formação.  Como já 

fiz menção, esse pesquisador traz ao debate os conceitos conhecimento na ação ou 

conhecimento implícito; a reflexão-na-ação, ou seja, a transformação do conhecimento prático 

em ação, que é o nível reflexivo. Nessa perspectiva, Liberali (2004) explica, apesar de toda a 

contribuição ao debate, essa é uma visão pragmática; há uma ausência de teorias que explique 

as ações práticas. Para se tornar crítica, a reflexão precisa ser questionadora; é necessário 

levar em consideração a formação ética e social do participante e, ainda, que tenha uma teoria 

de aprendizagem, reconhecida historicamente que a sustente. 

 A reflexão crítica tem como base a pedagogia crítica freireana. Parte do pressuposto 

que a formação crítica é o condutor no desenvolvimento de cidadãos capazes de analisar suas 

realidades sócio históricas culturalmente nela inseridos, criando possibilidades para 

transformá-las. O foco da educação, para essa linha de pensamento, está nas transformações 

sociais. O professor reflexivo se preocupa com as consequências éticas e morais de suas ações 

na e para a sociedade, procurando um papel menos autoritário e burocrático na instituição de 

ensino da qual faz parte (GONÇALVES, 2007). 

 Com base nos escritos de Freire (1970), Smyth (1992) propõe quatro ações para 

compor o processo reflexivo: Descrever (o que fazer?); Informar (qual o significado das 

minhas ações?); Confrontar (como me tornei assim?) e Reconstruir (como posso agir de forma 

diferente?). Ao que se mostra, na ação formativa de um coordenador pedagógico e sua 

equipe que visa prática profissional transformadora, a reflexão crítica parece ser o caminho 

mais profícuo no trabalho de formação. A reflexão crítica traz uma possibilidade de 

emancipação das visões acríticas, dos hábitos, tradições não questionadas e das formas de 

coerção que tais práticas o professor ingenuamente sustenta (LIBERALI, 2004).  

 O Descrever é o registro da prática do professor em sala de aula, a possibilidade de 

identificar evidências da sua atuação, que ocorre pelo distanciamento que é proporcionado 

pela descrição da própria ação. É por meio do Descrever, que o professor pode relacionar a 

teoria com a prática. Como explica Liberali (2004), a composição do Descrever apresenta-se 

com uso de verbos concretos; pouco ou nenhuma expressão de opinião, tempo passado, para 
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que se distancie das ações a serem analisadas; conectivos temporais e sequências para a 

organização de sequências e eventos; transcrição de falas que mostram como ocorreram a 

participação dos participantes no evento (GONÇALVES, 2007). No objeto de estudo desta 

pesquisa, o Descrever é o momento em que se detalha as ações realizadas nas unidades da 

proposta formativa do curso “Gestão de Sala de Aula”.  

O Informar é o momento em que o professor expande seu agir. Nesse momento, o 

professor analisa sua descrição, tendo em vista os princípios pedagógicos que regem as ações 

descritas. Em outras palavras, é a busca da base teórica em que as ações estão aportadas. O 

Informar permite a compreensão das escolhas realizadas na prática educativa. Essa etapa da 

reflexão objetiva a explicação das ações embasadas pelas teorias de ensino-aprendizagem. 

Essa explicação teórica faz emergir algumas características, a saber: uso de vocabulário 

técnico, expressões explicativas ou descritivas do conceito; uso de verbos no presente; uso da 

terceira pessoa; e o não rotulamento e análise pela negação (GONÇALVES, 2007). Nesta 

pesquisa, não uso o termo “Informar”, mas a partir deste explico, à luz das teorias que 

fundamentam este estudo, as estratégias, metodologias, procedimentos das ações formativas 

elaboradas no curso “Gestão de Sala de Aula”.  

O Confrontar está relacionado ao questionamento que o professor faz de si mesmo: 

“Como eu me tornei dessa forma?”. O Confrontar estabelece a legitimidade e legalidade do 

Descrever e do Informar. Nessa fase da reflexão, o ensino passa a ser situado dentro de um 

contexto sócio histórico político cultural mais amplo (SMYTH, 1992). Para Liberali (2004), 

com base em Smyth (1992), o Confrontar possibilita ao professor observar que suas ações não 

emergem apenas do acaso ou da intuição, mas de normas culturais e históricas que foram aos 

se materializando, mas que se confrontam com as demandas do contexto. Liberali, ainda, 

aponta a necessidade de um questionamento mais profundo dos valores que estão nas bases 

pedagógicas, pois questões políticas emergem nesse refletir: “Quem tem poder em minha sala 

de aula?”; “A que interesses minha prática está servindo?”; “Acredito nesses interesses ou 

apenas os reproduzo?”. O Confrontar vale-se de expressões como: uso de expressões de 

opinião, por meio das argumentações; expressões avaliativas, modalizações, conectivos de 

justaposição e contraposição e referências explícitas a eventos descritos (GONÇALVES, 

2007). Nesta pesquisa, o confrontar aparece na análise das sequências formativas, no intuito 

de entender as ações escolhidas e a visão que as embasou naquele determinado contexto a sua 

elaboração.  
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O Reconstruir é o momento no qual o professor se pergunta de que forma suas ações 

poderiam ser diferentes. A partir da confrontação de sua prática, é o momento pelo qual o 

professor pode estabelecer sua reconstrução. O Reconstruir possibilita a emancipação de 

práticas pedagógicas, por vezes, alienadas. Nessa etapa, o professor pode ter um maior 

controle sobre suas ações, autogerenciando-as (LIBERALI, 2004). Para essa pesquisadora, o 

Reconstruir é caracterizado por verbos da ordem do agir e do dizer, colocados no futuro do 

pretérito que servem de propostas de ação para a transformação; conectivos temporais, 

sequenciais e explicativos, além das referências diretas ao contexto como base para as 

sugestões feitas.  

Na próxima seção, discuto sobre perspectiva crítica, colaborativa e criativa da 

formação de professores, em que considera pertinente a colaboração e o conhecimento do 

professor para desenvolver ações formativas significativas que colaboram com o processo de 

aprendizagem e desenvolvimento profissional de todos os envolvidos. 

 

2.3 Perspectiva crítica, colaborativa e criativa da formação de professores 

 

Os estudos acerca da perspectiva crítica, colaborativa e criativa dentro da proposta 

formativa são pensados para atender uma concepção do adulto como colaborador do seu 

próprio processo de formação. Tal conceito, sugere que os educadores sejam centrais no ato 

de transformação da sua prática, possibilitando questionar ações rotineiras e automatizadas no 

seu fazer pedagógico, promovendo a ressignificação da prática (LIBERALI, 2008). Para que 

os professores questionem e transformem sua ação é necessário que se conscientizem da 

necessidade da transformação e se permitam avaliar seu próprio fazer. 

Aqui recorro à Alarcão (1996, p.180), em uma paráfrase socrática – “Professor: 

conhece tua profissão e conhece-te a ti mesmo como professor para te assumires como 

profissional de ensino” – o qual todo o processo reflexivo implica, além do conhecimento em 

si, o conhecimento da sua prática. O conhecimento de si proporciona o desenvolvimento 

pessoal, questionamentos de atitudes, experiências, entre outros e, por conseguinte, o 

desenvolvimento profissional, pois provoca a abertura para a transformação de sua prática e 

sua autonomia.   

Nessa mesma linha, compreendemos que precisamos de professores com perfis 

autônomos, capazes de ir além para solucionar problemas do cotidiano escolar, por meio da 
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investigação das demandas desse contexto, trocas de informações, experiências e vivências 

(PASSARELLI, 2002).   

Fuga (2003) chama atenção ao dizer que a reflexão não é, necessariamente, um 

processo solitário e isolado; requer o diálogo com o outro, a cooperação mútua vital para o 

advento de projetos de inovação nas escolas que, concomitante, proporciona o 

desenvolvimento pessoal e profissional do docente. Nesse sentido, este estudo concorda com 

essa pesquisadora sobre a importância em criar espaços para proporcionar ao professor a 

possibilidade de refletir e interagir com seus pares, tendo em vista a clareza das condições 

contraditórias das ações em sala de aula e que possam compreender as ações apoiadas no 

senso comum, analisando-as para ressignificar sua prática.  

A investigação de Raush e Schlindwein (2001) confirma essa postura e complementa, 

ao enfatizar que para a transformação da prática é necessário um movimento no qual se exige 

a reflexão coletiva, a autorreflexão, o pensamento crítico e criativo. Esse movimento é 

possível em um contexto de educação contínua, porque permite aos professores compartilhar 

erros e acertos, negociar significados e confrontar pontos de vista para buscar respostas às 

interrogações acerca dos problemas enfrentados em sua tarefa cotidiana. 

No quadro da formação contínua, o trabalho em conjunto, a observação mútua e o 

intercâmbio de experiência entre os professores são ações potenciais para o desenvolvimento 

contextualizado docente. É por meio do trabalho colaborativo que o professor pode ampliar 

seu repertório, pensar, agir e resolver problemas do cotidiano pedagógico. 

Nessa instância, apoiado numa perspectiva crítica e criativa, o conceito de colaboração 

é explicado por (Magalhães, 1998, p. 173) como “agir no sentido de explicar, tornar mais 

claro seus valores, representações, procedimentos e escolhas, com o objetivo de possibilitar 

aos outros participantes questionamentos, expansões, recolocações do que está em 

negociação”. Por meio da ação colaborativa e diante da problematização de uma ação dada, os 

professores têm a possibilidade de compartilhar conhecimentos de forma coletiva e se 

tornarem pesquisadores da sua própria prática. 

O conhecimento, no viés colaborativo, advém da sua construção, contrapondo-se à 

ideia de transmissão e aquisição de conhecimento descontextualizado. Dialogando com essa 

afirmação, é importante que o coordenador pedagógico propicie em suas ações formativas a 

reconstrução de sua ação, embasado teoricamente.  

Liberali e Fuga (2014) discutem que o trabalho em colaboração incide na 

desconstrução do discurso do senso comum e pode abrir espaço para uma consciência 
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reflexiva. Esse espaço exige a responsabilidade compartilhada, comprometimento, 

aprimoramento do grupo, de modo que os profissionais envolvidos discutam e procurem por 

soluções para as demandas do dia a dia escolar. Dessa forma, uma ação formativa elaborada 

dentro da perspectiva crítica, colaborativa e criativa pode apontar caminhos para que, no 

contexto escolar, desenvolvam-se procedimentos necessários para uma rotina de trabalho 

pedagógico que responda as reais necessidades de estudo dos docentes.  

Em pesquisas sobre formação de professores em contexto que se propõe a 

transformação da prática por meio da reflexão, Magalhães (1998) reúne em sua investigação 

alguns instrumentos que possibilitam a negociação de sentidos em uma ação formativa que 

apresento a seguir: 

 Vinhetas: trata de um instrumento que possibilita a compreensão e 

aprendizagem acerca das práticas discursivas em sala de aula, baseados em 

fatos concretos para questionar o senso comum; 

 Diários: permite o acompanhamento da prática do professor por meio dos 

registros de suas reflexões; 

 Relatórios: registro das avaliações discentes acerca do trabalho realizado em 

sala de aula e a aprendizagem dos alunos; 

 Observação: compreende o estudo a partir de registros da própria ação 

gravados em vídeos para discussão posterior sobre as práticas; 

 Sessões reflexivas: consiste em analisar as práticas discursivas dos professores 

registradas em suas aulas filmadas para este objetivo. 

 

Tendo em vista as questões supracitadas, as propostas de atividades que compõem as 

atividades do “Curso Gestão de Sala de Aula” que esta pesquisa se propõe a analisar, 

tomando-a como referência para elaboração de uma ação formativa para um novo contexto, 

fundamenta-se em um viés crítico, colaborativo e criativo, na intenção de provocar por meio 

das situações problemas, a reflexão e transformação na prática dos professores. Essa ideia 

dialoga com Liberali (2008, p.20) ao afirmar que “na área de formação crítica de educadores, 

essa perspectiva torna-se fundamental uma vez que os sujeitos são vistos como capazes de 

estabelecer mudanças constantes e profundas em seus contextos e na sociedade como um 

todo”. 

A ação formativa, nos horários de estudos coletivo (ATPC), tem como pressuposto 

incentivar os professores a uma postura crítica e transformadora diante do seu fazer 
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pedagógico.  Liberali (2008) considera que o papel da formação crítica de educadores, 

constitui o questionamento das ações rotinizadas e automatizadas, que geram alienação e 

tiram o poder transformador da prática.  

As possibilidades para uma ação formativa que impacte positivamente a prática dos 

educadores, colaborando para ampliar os conceitos teóricos com o intuito de relacioná-los 

com a prática, é apontado por Liberali (2008) quando busca os seguintes itens para o trabalho 

com educadores: 

 

 Relacionar formas de agir já colocadas em práticas, ou debatidas por meio da 

sua transferência para contextos nos quais esses processos parecem não ocorrer 

de forma independente e isolada;  

 Criar a possibilidade de transformação de conceitos, práticas e modos de 

participação, bem como de ação conjunta;  

 Desenvolver, na atividade de ensino-aprendizagem, formas de participação que 

sejam mais voltadas para os interesses e necessidades de formação de cidadãos 

com perspectivas crítica.  

 

Nesse sentido, Liberali (2011) ressalta as práticas colaborativas e o diálogo entre 

teoria e prática como fundamentais na formação contínua para solucionar questões que 

envolvem a prática na sala de aula. Sua proposta potencializa o trabalho colaborativo e o 

desenvolvimento da reflexão crítica. Além disso, valoriza os saberes dos professores e 

contribui para investigação da própria prática. 

 Para essa pesquisadora “o trabalho colaborativo incide na questão da desconstrução 

do discurso do senso comum, abrindo espaço para uma consciência reflexiva”. Esse espaço 

exige a responsabilidade compartilhada, comprometimento, aprimoramento do grupo, de 

modo que os profissionais envolvidos discutam e procurem por soluções para as demandas do 

dia a dia escolar (LIBERALI; FUGA, 2014).   

Assim, uma ação formativa planejada e desenvolvida pelo coordenador pedagógico, 

tendo em vista o trabalho colaborativo, contribui para o processo de construção de 

conhecimentos e trocas de saberes entre professores que compõem grupos e ministram aulas 

de diferentes disciplinas. No caso deste estudo, incluem professores que lecionam nos anos 

finais do Ensino Fundamental. 
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Outro aspecto a ser considerado dentro de uma proposta formativa é a criatividade. 

Liberali (2010) explica que o ser humano é criativo por natureza e que a criatividade está 

ligada a capacidade de transformar. Para essa pesquisadora, é a atividade criadora que permite 

aos sujeitos enfrentar situações novas de forma inventiva, surgindo novos produtos, o que 

gera a necessidade de criar novas soluções. Nessa perspectiva, Fuga (2009) ressalta que, cada 

vez que o indivíduo lança mão daquilo que produziu no coletivo em outro ambiente, coloca 

ali a sua marca; portanto, torna-se criativo. As experiências compartilhadas servem de base 

para a formação de elementos essenciais à atividade criativa de cada um, formando um ciclo 

criativo (LIBERALI, 2007). 

No quadro de formação docente, Liberali e Fuga (2012) enfatizam que as experiências 

de cada um e suas respectivas combinações, permitem que haja ampliação dos significados 

compartilhados por meio de atividades interligadas de modo intencional. Para as autoras, a 

atividade criativa implica na compreensão de que o profissional, ao buscar processos de 

colaboração nas intencionalidades compartilhadas, aumenta seu potencial de agir no todo, o 

que sublinha a criatividade.  

Neste trabalho, a criatividade esteve no primeiro momento da elaboração do curso 

“Gestão de Sala de Aula” quando coloquei a “minha marca” nas atividades propostas, 

vivenciadas ao longo do meu percurso acadêmico que, de alguma forma, resultaram 

intencionalmente em ações que reverberaram e reverberam, agora, em outros contextos 

formativos. Além disso, a oportunidade de ressignificar este material, objeto desta pesquisa, 

permite olhar, com maior profundidade teórica, para as sequências formativas elaboradas para 

aquele momento, transformando-as colaborativamente para seu aprimoramento, o que 

também evidencia a criatividade.  

Pensando sob essa ótica, na ação formativa de um coordenador pedagógico com sua 

equipe, que visa prática profissional transformadora, a reflexão crítica e a atividade criativa, 

são fundamentais no contexto de formação. Neste estudo, as ações que envolvem o processo 

de reflexão crítica – Descrever, Informar, Confrontar e Reconstruir – são essenciais para 

reelaborar criativamente o material proposto.  

Dessa forma, refletindo criticamente nas ações desenvolvidas no curso “Gestão de 

Sala de Aula”, objeto desta pesquisa, foram observados: o Descrever, buscando responder o 

que faço com as ações formativas elaboradas; o Informar, compreender qual o significado das 

minhas ações; o Confrontar, submeter às práticas desenvolvidas com as teorias que 

embasaram as ações; e, por fim, o Reconstruir, que repensa um modo diferente de realizar as 
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ações propostas, para contemplar um novo contexto uma prática revista e transformada para 

possivelmente, servir de apoio a formação de novos professores e de apoio a formadores de 

professores.   

Em síntese, o entendimento dessas ações, neste trabalho, corresponde ao 

reconhecimento de que as ações formativas devem ser significativas na transformação das 

práticas e permitir a reflexão crítica e colaborativa entre professores. Ao coordenador 

pedagógico decorre o reconhecimento dos pontos frágeis dos profissionais que estão sendo 

formados por ele, bem como o reconhecimento da sua função de formador para que possa 

promover ações colaborativas e de reflexão crítica sobre a prática aos seus professores. 

O próximo capítulo apresenta as questões metodológicas desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 
 

 
 

CAPÍTULO 3: METODOLOGIA 

Neste capítulo, apresento a metodologia de pesquisa – Pesquisa Crítica de 

Colaboração (PCCol) Magalhães (2004) – que fundamenta o desenvolvimento deste trabalho. 

Envolve o contexto da produção do material desenvolvido para o curso “Gestão de Sala de 

Aula: Um desafio real e possível!” e sua análise, cujas categorias estão alinhadas com as 

ações subjacentes à reflexão crítica proposta por Smyth (1992) que, por sua vez, são 

embasadas em Freire (1970). A análise permite realizar a ressignificação da proposta 

formativa do curso para um novo contexto. Mais uma vez, retomo os objetivos específicos da 

pesquisa estão centrados na (o): 

 Descrição das atividades elaboradas para o curso “Gestão de Sala de Aula”; 

 Explicação teórica dos procedimentos das ações formativas elaboradas e os princípios 

que embasaram as ações desenvolvidas;  

 Confronto das atividades selecionadas para análise que foram propostas para o curso, 

direcionado por novos questionamentos, com vistas a novos contextos formativos em 

escola, grupos de professores de diferentes realidades;   

 Reconstrução da introdução e de duas atividades propostas, desenvolvidas de modo 

colaborativo com pesquisadores da área de formação de professores e a orientadora 

desta pesquisa, repensando as atividades para novos contextos de formação.  

Para melhor visualização, apresento, a seguir, o desenho da pesquisa por meio de um 

quadro, com base em Fuga (2009), com referência aos objetivos, enfoque teórico, 

instrumentos para discussão e categorias de análise desta pesquisa. 

 

Desenho da Pesquisa 

  Pesquisa Critica de Colaboração  

Contexto: elaboração de um material para o curso “Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e possível!” 

 

Objetivo da pesquisa 

 

Enfoque Teórico 

 

Atividades selecionadas 

para análise 

 

Categorias de 

Análise 
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Objetivo geral 

Analisar criticamente as  

atividades preparadas para o 

curso em foco.  

Objetivos específicos  

Descrever as atividades 

elaboradas; 

 

Informar explicando  

teoricamente os 

procedimentos das ações 

formativas elaboradas, os 

princípios que embasaram as 

ações desenvolvidas; 
 

Confrontar as atividades 

propostas para o curso e por 

meio de novos 

questionamentos, repensar a 

as atividades formativas para 

que possam ser utilizadas em 

outros contextos de formação  

Reconstruir por meio da 

reformulação da introdução e 

de duas atividades propostas, 

desenvolvidas de modo 

colaborativo com 

pesquisadores da área de 

formação de professores e a 

orientadora deste estudo, 

repensando as atividades 

para novos contextos de 

formação. 

 

Formação contínua de 

professores no contexto escolar 

discutidas por Imbernón 

(2000); Zeichner (1993); 

Marcelo (2008); Nóvoa (2009); 

Placco e Souza (2006); Barbier 

(2013)  

O processo reflexivo na 

formação docente discutidos 

por Schön (1992); Smyth 

(1992); Liberali (2004). 

 

Perspectiva crítica, 

colaborativa e criativa da 

formação de professores, 

discutido por Liberali (2008); 

Alarcão (1996); Fuga (2003) 

 

Proposta para o curso 

“Gestão de Sala de aula: 

um desafio real e possível” 

Texto introdutório do curso.  

1. Atividade 1 – 

Unidade 1 “O papel do 

professor gestor – a 

importância de uma boa 

gestão de sala de aula. – 

Situação problema. 

2. Atividade  2 –  Um 

pouco de teoria não mata 

ninguém  Unidade 3 – 
Ensinar e aprender na 

escola: o que sabemos hoje?  

 

(SMYTH, 1992) 

Descrever; 

Informar; 

Confrontar; 

Reconstruir 

Quadro 2: Desenho da Pesquisa, adaptado com base em Fuga (2009).  

3.1 A importância da Pesquisa Crítica de Colaboração na proposta da elaboração de 

material para o curso “Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e possível!”  

A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) (MAGALHÃES, 2004) propõe um espaço 

para a reflexão crítica com objetivo de transformação a partir da prática colaborativa entre os 

participantes. Na abordagem em questão, Magalhães (2004) enfatiza a postura questionadora 

na construção de contextos de negociação, em função da compreensão, atribuição e sentidos e 

transformação da prática. Ainda, esta pesquisadora ressalta que a PCCol tem como objetivo 

“organizar estudos apoiados em uma práxis crítica como atividade transformadora e criativa”, 

mantendo o diálogo entre teoria e prática e dependência mútua (MAGALHÃES, 2010, p.28)  
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Nesta pesquisa, a PCCol permite ir ao encontro das necessidades docentes para 

elaboração das sequências formativas, aqui, direcionadas ao curso “Gestão de Sala de Aula: 

Um desafio real e possível!”,  o modo como se organizam as atividades para promover a 

reflexão entre os pares e compreender, criticamente, as ações partilhadas nos encontros de 

ATPC. 

O viés crítico reside justamente porque este estudo possibilita a conscientização 

teórica e o refletir contínuo da minha prática, ao longo da trajetória profissional e acadêmica, 

em específico, no curso de Mestrado em Educação: Formação de Formadores, o que converge 

para o momento da elaboração do material proposto e, agora, sua ressignificação de modo 

colaborativo.  

A colaboração, nesta pesquisa, não deve ser sectada do posicionamento crítico que a 

envolve. Baseado em Magalhães (2004), Fuga (2009) explica que a ausência de criticidade 

coloca em relevo somente a interação; o foco no questionamento sem o processo colaborativo, 

tende à imposição de poder, autoritarismo, afastando qualquer possibilidade de 

compartilhamento e desenvolvimento. Por isso, este estudo é seguramente colaborativo 

porque envolve a ideia de co-autoria e de co-construção, envolvendo relações de 

reciprocidade. Aqui, destaco a participação de colegas do FORMEP, de pesquisadores 

externos em bancas de mini qualificação
7
e qualificação oficial, da presença frequente da 

orientadora que questiona, que traz conhecimentos pertinentes para a realização desta 

produção. Além disso, as ações de colaboração promovem, também, o desenvolvimento de 

um trabalho criativo na produção constante de novas alternativas tendo em vistas diversas 

necessidades (MAGALHÃES, 2010). 

3.2 Descrição da proposta para o curso “Gestão de Sala de Aula: um desafio real e 

possível” 

Inicialmente, a pesquisa tinha como foco analisar criticamente a proposta da primeira 

versão do curso “Gestão de Sala de Aula: um desafio real e possível” para que, após as 

críticas, o material fosse reelaborado e aplicado, por mim, em outro contexto.  Dessa forma, a 

possibilidade e convites de novas edições do curso para outros professores e, até mesmo, 

apresentá-lo em outros projetos para escolas, secretarias e prefeituras ou como assessora em 

escolas particulares, foram fatores motivadores para que eu pudesse ressignificar essa prática, 

                                                             
7 Mini-qualificação é nome dado para as atividades de leituras do projeto de pesquisa por outros pesquisadores 

do grupo de pesquisa com o objetivo de melhorar os pontos que precisam ser ajustados na pesquisa. 
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trazendo novos olhares e perspectivas acumuladas ao longo da minha experiência e 

aprendizado adquirido pela minha formação com o Mestrado em Formação de Formadores. 

Eis que, diante dessa nova possibilidade, o objetivo da pesquisa tomou um novo 

direcionamento e, como já fiz menção, pretende descrever as atividades elaboradas para o 

curso “Gestão de Sala de Aula: um desafio real e possível”, explicar teoricamente as 

estratégias/metodologias/procedimentos das algumas atividades selecionadas da ação 

formativa elaborada, confrontando-as e reconstruindo-as para que possam ser utilizadas em 

contextos outros.   

Alinhado com as bases teóricas do Grupo de Pesquisa Linguagem em Atividades no 

Contexto Escolar LACE
8
, o estudo confronta as atividades propostas para esse curso. Ainda, 

por meio de novos questionamentos, possibilita repensar a realidade de novos contextos, 

como citados anteriormente, para reconstruir a proposta formativa, adicionando os novos 

conhecimentos ao longo do curso do Mestrado Profissional em Educação: Formação de 

formadores. 

Para melhor visualizar a proposta, o quadro, a seguir, mostra como este curso foi 

delineado.  

 

Ação formativa do Ensino Fundamental Ano Finais – Curso Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e 

possível. 

Unidade Objetivos Atividades 

Parte introdutória. Apresentação da proposta 

formativa. 

Objetivos, conteúdos, metodologia, 

formas de avaliação e 

acompanhamento do curso, critério 

de seleção e critérios de certificação. 

1 – O Papel do professor gestor- 

a importância de uma boa gestão 

de sala de aula.  

Refletir a partir de uma situação 

problema os aspectos da gestão 

de sala de aula que podem 

colaborar com a prática escolar; 

Ampliar o repertório teórico dos 

professores acerca do assunto. 

1ª Atividade- Análise de uma 

situação problema descrevendo a aula 

da professora Telma, para que os 

participantes em grupos respondam 

questões sobre a situação problema. 

2ª Atividade: Leitura do texto “A 

sala de aula”, publicado na CENPEC 

Raízes e Asas. 

Tarefa para casa: Leitura do texto: “O 

                                                             
8
Grupo de Pesquisa Linguagem em Atividades no Contexto Escolar (LACE) foi pensado pela Prof.ª Dra. Maria 

Cecília Camargo Magalhães e pela Prof.ª Dra. Fernanda Coelho Liberali, a partir da necessidade de formação de 

professores e alunos crítico-reflexivos. 
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contrato didático como pressuposto 

de Análise”. Joceli A.A. Foggiatto. – 

questões para responder a partir do 

texto.  

2. O que é um contrato didático?  Discutir a importância de um 

contrato didático; 

Analisar duas situações 

problemas com exemplos de 

professores realizando um 

contrato com a turma; 

Oferecer aos professores 

elementos teóricos sobre o 

assunto que ajude em sala de 

aula. 

1ª Atividade: Discussão da tarefa de 

casa. Socialização das impressões do 

texto. 

2ª Atividade: Análise de duas 

situações problemas descrevendo 

duas práticas acerca da 

implementação de um contrato 

didático com a turma.  

3ª Atividade: Atividade prática de 

Teatrilização. – Os participantes são 

convidados a perfomar uma situação 

de sala de aula, divididos em dois 

grupos: Observador e Verbalizador, 

além de 10 voluntários para a encenar 

um grupo de alunos.  

3. Ensinar e aprender na escola: 

O que sabemos hoje? 

Identificar como a relação entre 

desenvolvimento e 

aprendizagem é vista pelas 

diferentes correntes psicológicas. 

Relacionar os princípios básicos 

que orientam a prática 

pedagógica contemporânea.  

Destacar a motivação como fator 

central na escola de qualidade. 

1ª Atividade: Análise de duas 

situações problemas em que duas 

professores conversam sobre o 

desenvolvimento pedagógico de seus 

alunos. 

2ª Atividade: Leitura de Referencial 

teórico.  

3ª Atividade: Situação problema de 

três situações didáticas e o 

encaminhamento das professoras. – 

questões para análise. 

Tarefa de casa: Leitura do texto: 

“Planejar é preciso” de Rosa Maria 

Antunes de Barros com questionário 

para perguntas e resposta. 

4. Como o planejamento da aula 

pode colaborar com a boa Gestão 

da minha aula? O que é um bom 

planejamento? 

Observar os encaminhamentos e 

estratégias da professora Sônia 

na organização de um trabalho 

em grupo.  

1ª Atividade: Compreensão do 

contexto a partir da leitura do relato 

da prática da professora Sônia. 

2ª Atividade: Assistir o registro de 

uma aula filmada. 
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3ª Atividade: Em grupos, discutir por 

meio de questões a organização da 

aula da professora.  

5. Indisciplina e resolução de 

conflitos – O que os teóricos 

dizem sobre isso? 

 

Discutir os textos sobre o tema 

indisciplina e resolução de 

conflitos. 

1ª Atividade:  

Leitura do texto “Os desafios da 

indisciplina em sala de aula e na 

escola” 

Questões para discussão do texto. 

 

2ª Atividade: Dois vídeos sobre o 

desafio da indisciplina na sala de aula 

e na escola.  

Vídeo 1: Gestão de Sala de Aula – 

Celso Vasconcellos – 20 minutos. 

Vídeo 2: Semana Pedagógica 2013: 

Gestão de Sala de Aula – Celso 

Vasconcellos – 13 minutos. 

- Questões para reflexão sobre o 

vídeo. 

 

 

6. Estudo de Caso e elaboração 

de encaminhamentos.  

 

Analisar uma situação fruto da 

observação de uma aula 

realizada por uma pesquisadora e 

elaborar uma devolutiva 

orientando a professora sobre 

como sua aula poderia ser 

melhor organizada.  

1ª Atividade: Análise do trecho de 

uma pesquisa científica que descreve 

uma situação de observação de sala 

de aula.  

-Questões para discussão da situação. 

Socialização: 

2ª Atividade: Tarefa em grupo sob a 

comanda: Imagine- se como colega 

de trabalho ou professora 

coordenadora e tenha assistido a aula 

e prepare uma devolutiva para ela 

com orientações, apontando caminhos 

e sugestões para seu trabalho. Você 

deve fundamentar suas orientações 

com o referencial teórico já discutido 

até aqui. 

7. Prática pedagógica: refletindo 

sobre situações do dia a dia e 

ações dos professores. 

Estudar uma situação problema 

em que traz a ação de uma 

professora coordenadora com 

1ª Atividade: Situação problema 

descrevendo a ação da Professora 

Coordenadora em resolução de 
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seus professores; assistir um 

vídeo sobre o Tema do curso e 

escrever uma carta indicando o 

curso para um colega. 

conflitos com seu grupo de 

professores e questões para discussão 

sobre o caso. 

2ª Atividade: Palestra em vídeo da 

professora Telma Pieggi Vinha. 2 

horas. 

Atividade para casa: Escrever uma 

carta para um colega que esteja 

interessado em realizar o curso 

“Gestão de Sala de Aula: Um desafio 

real e possível” indicando o curso, 

apontando o que mais gostou, o que 

não foi tão bacana, o que aprendeu 

justificando o motivo pelo qual esse 

colega também deveria fazer o curso. 

8. Filme: Escritores da 

Liberdade: Uma proposta para 

reflexão. 

Discutir, a partir de algumas 

questões para reflexão, o filme: 

Escritores da Liberdade.   

1ª Atividade: Assistir ao filme a 

partir de cinco questões norteadores e 

finalizar com discussão coletivo. 

Quadro 3: Descrição da Ação formativa da primeira versão do curso Gestão de Sala de Aula. 

3.2.1 Relato sobre o contexto da pesquisa do projeto piloto  

A ação formativa que culminou no “Gestão de Sala de Aula: um desafio real e 

possível” surgiu a partir das vivências enquanto coordenadora pedagógica responsável pela 

formação dos professores dos anos finais da Escola Euryclides de Jesus Zerbini. 

A escola está localizada na cidade Mogi das Cruzes e, na época da pesquisa, possuía 

vinte oito salas de aulas, divididas entre turmas dos anos iniciais e finais do Ensino 

Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA), atendendo novecentos e setenta e três 

alunos em três períodos (manhã, tarde e noite). 

A formação dos professores dos anos finais do ensino fundamental ficava sob minha 

responsabilidade. Ao longo dos anos como coordenadora pedagógica, busquei, por meio de 

estudos e vivências, caminhos para sustentar teoricamente minha prática enquanto formadora. 

Um aspecto que colaborou para refletir sobre minha própria prática, foram as reuniões 

realizadas com a gestora da escola que, semanalmente, nos permitiam discutir as ações 

desenvolvidas e o modo como estavam impactando no sucesso da aprendizagem dos alunos e 

no desempenho dos professores.  
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Além dessas reuniões, podia contar com a presença da gestora da escola participante 

ativa em todas as reuniões de ATPC destinadas para formação da equipe de professores, o que 

colaborava positivamente para que juntas pudéssemos analisar as ações formativas, as 

estratégias escolhidas e refletir sobre os ajustes necessários para melhorar esse espaço 

destinado as formações. 

Baseado nos preceitos de uma prática que privilegia a ação do professor coordenador 

como formador, considerava os desafios que se apresentavam para equipe de professores para 

que, por meio da observação, discussão com a equipe gestora, visitas em sala de aula e escuta 

aos professores, pudesse entender as reais necessidades formativas da equipe e pensar em 

estratégias e atividades que favorecem a reflexão dessas questões. 

Contrapondo-se às práticas que consideram o professor como um mero receptor de 

informações e, ainda, não levam em conta o contexto para planejar as formações de 

professores, as ações formativas tinham por objetivo criar situações na qual a subjetividade do 

professor fosse considerada e o espaço destinado para estudo fosse propício para trocas e 

construção de novas aprendizagens, capaz de impactar na ação do professor em relação à 

aprendizagem do aluno, bem como no seu desenvolvimento profissional. 

Seguindo essa perspectiva, o “Curso Gestão de Sala de Aula” foi elaborado a partir da 

demanda vivenciada nessa escola. A ideia, no entanto, surgiu quando me recordei que há 

alguns anos havia pensado em uma sequência formativa sobre indisciplina em sala de aula 

que, além de discutir, embasada teoricamente, as situações de conflito que ocorria no dia a dia 

do professor, subsidiaram a tematização acerca da necessidade de uma boa gestão de sala de 

aula na prática do professor e os impactos positivos de uma aula bem planejada e organizada 

no comportamento dos alunos.  

Na época, com a equipe gestora, pudemos constatar as mudanças de prática e de olhar 

de alguns professores. Senti, então, a necessidade de resgatar alguns pontos dessa sequência 

formativa, aplicada anteriormente e, ainda, criar um curso em que pudesse discutir as questões 

que permeiam as relações em sala de aula. 

Assim sendo, iniciei o planejamento do curso e enviei para a PRODESC
9
 com 

aplicação em 2013. O projeto solicitava a aprovação do curso de reflexão e estudo sobre 

“Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e possível”. Por meio dessa aprovação, o curso 

                                                             
9
A PRODESC site e sistema de cadastro de projetos até 2013, permitia o cadastro de projetos descentralizados 

propostos pelas Unidades Escolares ou diretoriais de Ensino, cujo objetivo era aprofundar e enriquecer os 

assuntos de formação para professores.   
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poderia receber verba para a compra e impressão do material necessário e, também, a 

certificação dos professores participantes.  

3.3 Procedimentos de análise e interpretação 

Na seção 3.2, no Quadro 3 “Descrição da Ação formativa da primeira versão do curso 

“Gestão de Sala de Aula: um desafio real e possível”, apresento as unidades do referido curso, 

compostas por oito unidades, desenvolvidas em vinte atividades. Em linhas gerais, diferentes 

estratégias foram pensadas para compor essa ação formativa, a saber: estudos de casos, 

mencionado também na proposta como situação problema; leitura de textos teóricos;  

“teatrilização”, direcionada para uma vivência de sala de aula; vídeos de pesquisadores que 

tratam sobre o tema do curso; aula filmada mostrando uma professora em ação; escrita de 

devolutiva para as situações problemas analisadas em grupos e filmes sobre o tema. 

Para proceder a análise do material desse curso, escolhi três atividades que 

representam o curso como um todo, como constam a seguir:   

1. O texto introdutório da proposta do curso, porque pode ser visto como um “retrato 

da formação”. Nessa parte, são delineados objetivos, conteúdo, metodologia, 

formas de avaliação e acompanhamento do curso, critérios de seleção e critérios de 

certificação. Aqui, já é possível vislumbrar a abordagem teórica do curso e sua 

possível aceitação;   

2. A análise da atividade 1 constante na Unidade 1, intitulada “O papel do professor 

gestor – a importância de uma boa gestão de sala de aula”. Essa atividade foi 

escolhida porque está relacionada com as demais que compõem o curso. Diferente 

em temática, mas semelhante nos aspectos metodológicos: descreve uma situação 

problema (fictícia) a partir da ação de uma professora;  

3. A análise da atividade 2 da Unidade 3, intitulada “Um pouco de teoria não mata 

ninguém” – Ensinar e aprender na escola: o que sabemos hoje? Essa atividade, 

muito frequente em cursos de formação, traz a leitura de um texto teórico, para 

posterior debate.  

Essas atividades são representativas, considerando a complexidade que seria analisar 

cada uma em particular. São analisadas observando cada proposta, o impacto das escolhas 

lexicais, títulos e temas na ação formativa, tipo de perguntas elaboradas para nortear a 
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discussão na formação. Além desses itens supracitados, utilizo como categorias analíticas as 

etapas que norteiam a reflexão crítica (SMYTH, 1992).  

 

Descrever   O que faço? 

Informar Qual o significado das minhas ações? 

Confrontar Como me tornei assim? 

Reconstruir Como posso agir de forma diferente? 

Quadro 4: Categorias analíticas, Smyth (1992) 

Além dessas categorias, valho-me do referencial teórico como parâmetro norteador 

para a interpretação.  

3.4 Garantias de credibilidade da pesquisa 

Como salienta Fuga (2009), qualquer estudo deve ser submetido não só à crítica dos 

pares, como também aqueles que se posicionam contrários às ideias debatidas na pesquisa. 

São esses olhares e trocas que permitem reexaminar o trabalho, revisitar posições e reavaliar o 

porquê de uma dada escolha. Para essa pesquisadora são essas atitudes que conferem 

credibilidade ao trabalho do pesquisador. 

Neste trabalho, as contribuições se fizeram ao longo do processo nos seminários de 

orientação, nas bancas de mini-qualificações, em que fui questionada por colegas que, 

também, opinaram na elaboração da pesquisa. De modo mais aprofundado, o trabalho foi 

submetido ao exame de qualificação, vinte e cinco de maio de dois mil de dezesseis, com a 

presença da minha professora orientadora Dra. Fernanda Coelho Liberali, da professora Dra 

Lilian Maria Ghiuro Passarelli e da professora Dra. Valdite Pereira Fuga, cujas críticas e 

sugestões possibilitaram novos olhares. Naquele momento, fui orientada a redefinir os 

objetivos da pesquisa, melhorar as escolhas lexicais e ortográfica ao longo do texto, rever os 

estudos correlatos quanto à contribuição da minha temática para a pesquisa.  

Por fim, em todos os momentos do processo avaliativo, minha orientadora, esteve na 

direção do debate, contribuindo com valiosas explicações e esclarecimentos, como também, o 

constante apoio da professora Valdite Fuga, participante do Grupo de Pesquisa LACE, 

durante todo o processo deste fazer dissertativo.  

No próximo capítulo analiso e discuto a proposta do curso “Gestão de Sala de Aula: 

um desafio real e possível”. 
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CAPÍTULO 4: ANÁLISE E DISCUSSÃO DA PROPOSTA DO CURSO GESTÃO DE 

SALA DE AULA: UM DESAFIO REAL E POSSÍVEL  

 Este capítulo tem como objetivo analisar e discutir a proposta do curso “Gestão de Sala 

de Aula: um desafio real e possível”. Como já fiz menção no capítulo metodológico, 

selecionei três atividades que podem representar o curso como um todo. O quadro abaixo 

ilustra as atividades a serem analisadas.   

  Atividades analisadas   

Parte introdutória da versão preliminar. Objetivos, conteúdos, metodologia, formas de 

avaliação e acompanhamento do curso, critério de 

seleção e critérios de certificação. 

 

 

Unidade 1 – Atividade 1 – Situação problema. 

Título da Unidade: “O papel do professor gestor 

– a importância de uma boa gestão de sala de 

aula.”  

Contexto: professora Telma leciona em uma 

escola pública Estadual no município de São 

Paulo, tem muitos anos de experiência no 

magistério. A atividade mostra uma de suas aulas.   

 

Unidade 3  – Atividade 2 – Leitura de texto teórico 

com questões para estudo. 

Título da Unidade: “Um pouco de teoria não 

mata ninguém” – Ensinar e aprender na escola: o 

que sabemos hoje?  

Contexto: proposta de leitura de um texto para 

conhecer as concepções de ensino-aprendizagem. 

Quadro 5: Atividades analisadas 

 Vale lembrar que o curso “Gestão de Sala de Aula: um  desafio real e possível” teve 

por objetivo apresentar, em forma de casos de ensino/situações problemas, o que acontecia no 

dia a dia em sala de aula e na prática dos professores. Fazia parte, também, o estudo de 

referencial teórico para sistematizar as situações e subsidiar a relação entre teoria e prática. 

Contou, ainda, com a tentativa de utilizar a estratégia da tematização da prática (WEISZ, 

2007), por meio de vídeo que apresentou o registro de uma aula filmada de uma professora 

que se destacava por sua prática em sala aula, além de vídeos de autores que tratam sobre o 

tema o qual o curso se propôs a discutir. No tocante à transformação de conceitos, práticas e 

modos de participação, o curso possibilitou momentos de partilha, troca de experiência a 

partir dos estudos de caso e do referencial teórico relacionado ao tema que discutido no curso. 

Como bem coloca Freire (1982), estudar em grupo vai além de uma distribuição aleatória de 
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textos; significa buscar relações entre o conteúdo em estudos e outras dimensões do 

conhecimento. 

Em relação à organização, à seleção do conteúdo, às estratégias formativas para o 

desenvolvimento metodológico do curso foram pensadas cuidadosamente, tendo em vista a 

preocupação em aproximar a realidade vivenciada em sala de aula com uma reflexão coletiva, 

que pudesse impactar na prática do professor, o que me fez optar para a elaboração de 

situações problemas. 

A apresentação das sequências formativas teve como proposta oferecer um contexto 

no qual o professor pudesse relacionar teoria e prática, pensando em intervenções didáticas 

para situações que lhes foram apresentadas durante o curso. Para Liberali e Magalhães (2009), 

na discussão da teoria e prática é importante garantir a negociação de sentidos entre os 

participantes, a troca de saberes sobre os motivos da ação e o porquê das escolhas feitas.  

As situações problemas, foram disponibilizadas aos professores para discussão em 

pequenos grupos e socialização com os pares, possibilitaram a exposição de seus saberes e o 

questionamento de sua própria prática, permitindo o aperfeiçoamento colaborativo. Sobre essa 

estratégia formativa, Nono e Mizukami (2002) referem-se como representação 

multidimensional do contexto e, neste trabalho, as situações problemas foram criadas 

hipoteticamente para discussão dos aspectos relacionados à prática docente com detalhes e 

informações suficientes que permitiram a análise e intepretações de diversas perspectivas 

pelos participantes do curso.  

Os estudos sobre a prática reflexiva reconhecem que o professor tem um papel ativo 

na formulação de propósitos, tarefas, finalidades e objetivos do seu próprio trabalho. Com 

isso, ele se torna sujeito e, também, responsável pelo contexto em que atua. Esse processo 

reflexivo traz aos professores a oportunidade de avaliar e modificar seus pensamentos e 

atitudes. 

As próximas seções abordam os três momentos analíticos.  
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 4.1 Análise do plano inicial da proposta formativa  

Nesta primeira parte da análise, apresento o plano do projeto inicial do curso para 

análise e aprovação da equipe responsável pelos projetos descentralizados na Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo. Consta, nesse momento inicial, os objetivos, conteúdos, 

metodologia, formas de avaliação e acompanhamento do curso, os critérios de seleção para 

participação e certificação, conforme apresento a seguir.  

 

Ação de Formação do Ensino Fundamental/Anos Finais 

Objetivos  

 Oferecer ao professor subsídios teóricos e práticos para a sua capacitação e atualização no 

tema; 

  Refletir sobre os problemas de indisciplina em sala de aula procurando suas causas e 

soluções a partir da gestão de sala de aula; 

 Discutir a importância do contrato didático em sala de aula e um planejamento para uma 

boa gestão de sala de aula.  

 Realizar um estudo de casos acerca de situações que acontecem no dia a dia da escola. 

 Melhorar a aprendizagem dos alunos. 

Conteúdos 

 O papel do professor gestor - a importância de uma boa gestão de sala de aula. O que é uma 

boa gestão de sala de aula? Como tornar minhas aulas organizadas? 

 O que é um contrato didático? (Como se faz? O que preciso fazer para bem aplicá-lo em 

sala de aula?) 

 Concepções de ensino e aprendizagem. (Ensinar e aprender na escola) 

  Como o planejamento da aula pode colaborar com a boa gestão da minha aula?(Análise de 

um estudo de caso que apresenta um bom planejamento de aula) 

  Indisciplina e resolução de conflitos - O que os teóricos dizem sobre isso? 

  Estudos de casos e elaboração de encaminhamentos. (Estudo de caso) 

  Prática Pedagógica: 10 erros mais comuns na prática pedagógica. 

  Filme: Escritores da Liberdade: Uma proposta para reflexão. 

Metodologia 

O curso teve o total de 32 horas presenciais e 13 horas a distância, cada tema será desenvolvido em 

encontros de 4 horas totalizando 8 encontros com início em 07 de maio e término em 25 de junho. 

O curso acontecerá fora do horário de trabalho por 8 quartas-feiras das 18h00min às 22h00min. 

Os conteúdos serão desenvolvidos por meio de vídeos sobre o assunto, estudos de situações 

problemas (estudo de caso), estudo de referencial teórico sobre o tema, análise situações do dia a dia 

trazidas pelos professores e análise de um filme.  

Todos os cursistas receberão uma apostila com todo o material do curso. 
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Formas de avaliação e acompanhamento do curso 

Todos os encontros terão atividades práticas em que a participação dos cursistas será avaliada, serão 

3 tarefas para serem realizadas a distância e todas comporão a nota final. A frequência será também 

uma forma de acompanhamento, em que será permitida apenas uma ausência e a não entrega de 

apenas um dos trabalhos. 

As turmas terão o número mínimo de 20 cursistas e máximo de 35 cursistas. 

O critério para seleção será: 

- Ser professor de turmas de ciclo I e II, 

- Preferencialmente professor da unidade escolar, 

- No caso de vagas remanescentes, será aberto para professores de outras unidades. 

Critérios para certificação 

Para certificação os cursistas deverão atender 80% de frequência presencial e entrega de dois 

trabalhos para Ead. 

Quadro 6: Plano inicial do curso.  

A proposta intitulada “Ação de Formação do Ensino Fundamental/Anos Finais” 

agrupa um elenco de oito unidades didático-pedagógicas de caráter participativo e coletivo, 

com o intuito de promover a formação docente no âmbito da discussão acerca da gestão de 

sala de aula dos sextos até os nonos anos, o que caracteriza os anos finais do ensino 

fundamental. 

O texto apresenta seus objetivos, conteúdo a ser desenvolvido, com respectiva 

metodologia e critérios de avaliação, cujo teor contribui no debate sobre as questões 

subjacentes aos processos ensino-aprendizagem, incluindo a reflexão sobre a prática com 

vistas no redimensionamento das ações em sala de aula.  

Em linhas gerais, a proposta sugere a formação direcionada pela reflexão na/para e 

sobre a ação docente (SMYTH, 1992) e não por um treinamento, já que existe a preocupação 

em descrever as situações no dia a dia do professor nas atividades do curso. Ainda, essa 

proposta parece ser promotora de conflito, tensão a partir de questionamentos diante de 

situações e experiências pessoais vivenciadas em sala de aula (PLACO, 2008), reiterando sua 

perspectiva sócio-histórico-cultural por meio das atividades de interação e mediação nas 

trocas de saberes entre os pares.  

Ainda que assim seja, neste plano existem escolhas lexicais, títulos e temas que não 

deixam claro a perspectiva indiretamente enunciada, a saber: o termo “capacitação” já no 

primeiro objetivo do curso. Embora muito comum na área pedagógica, esse termo se distancia 

da continuidade e aprimoramento da formação, já que somos seres inacabados, em constante 
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construção e, não simplesmente, seres prontos para sermos persuadidos de uma ideia ou 

conceito. É, portanto, por meio da interação, no momento formativo, que o professor pode 

refletir, repensar, superar problemas e dificuldades da prática pedagógica.   

Dessa forma, é fundamental reconhecer os diferentes saberes dos professores, a fim de 

ressignificar as práticas que possam garantir a aquisição de novos conhecimentos, habilidades 

e atitudes com foco na construção de profissionais reflexivos e investigadores (IMBERNÓN, 

2000). 

No segundo e terceiro objetivos do curso em que propõem –“Refletir sobre os 

problemas de indisciplina em sala de aula procurando suas causas e soluções a partir da 

gestão de sala de aula”, como também em “Discutir a importância do contrato didático em 

sala de aula e um planejamento para uma boa gestão de sala de aula” –, têm como 

pressuposto que a solução está exclusivamente na gestão de aula de aula.  Sobre isso, Liberali 

e Fuga (2014) explicam que, por meio das responsabilidades compartilhadas, os profissionais 

têm a oportunidade de discutir e buscar soluções para as demandas do dia a dia da escola. No 

texto em análise, o objetivo já induz a uma conclusão e cria uma expectativa com relação a 

uma possível solução para o tema apresentado para discussão. 

Apresenta, ainda, o objetivo “Realizar um estudo de caso acerca de situações que 

acontecem no dia a dia da escola”, o qual está em consonância com o referencial teórico 

indicado nesta pesquisa, pois a utilização de situações problemas como proposta de formação 

para professores dos anos finais do Ensino Fundamental, pode ser uma ferramenta potencial 

para transformação da prática. A descrição de situações baseadas nas vivências da realidade 

parece ser um instrumento eficaz para ressignificar práticas e discursos. 

Segundo Shulman (2000), o potencial desse tipo de estratégia, pela riqueza de detalhes 

de uma situação prática, reside na possibilidade em criar o diálogo entre teoria e prática. Fazer 

uso dessa estratégia na formação de professores no “Curso sobre Gestão de Sala Aula” 

favorece a produção do conhecimento colaborativo, uma vez que permite a troca de saberes 

entre os pares e cria uma rede de significados que são compartilhados com todo o grupo.    

O último objetivo da proposta – “Melhorar a aprendizagem dos alunos” – fica 

comprometido tendo em vista o uso do verbo “melhorar”, que se distancia de uma perspectiva 

crítico-colaborativa (MAGALHÃES, 1998), sugerindo que o formador possui uma receita 

para um dado problema.  

No que tange às escolhas lexicais desse plano, por exemplo, “concepções de ensino e 

aprendizagem”, “melhorar a aprendizagem dos alunos”, “Prática Pedagógica: 10 erros mais 
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comuns na prática pedagógica”, “boa gestão de sala de aula”, como já fiz menção, traz a 

mesma problemática da “receita” e se afasta do trabalho crítico-colaborativo (MAGALHÃES, 

19988).  

Com relação ao conteúdo, oito temas foram relacionados para a discussão sobre 

Gestão de Sala de aula, a saber: (1)“O papel do professor gestor - a importância de uma boa 

gestão de sala de aula. O que é uma boa gestão de sala de aula? Como tornar minhas aulas 

organizadas?; (2) “O que é um contrato didático? (Como se faz? O que preciso fazer para bem 

aplicá-lo em sala de aula?”; (3) “Concepções de ensino e aprendizagem. (Ensinar e aprender 

na escola); (4) “Como o planejamento da aula pode colaborar com a boa gestão da minha 

aula?(Análise de um estudo de caso que apresenta um bom planejamento de aula); (5) 

“Indisciplina e resolução de conflitos - O que os teóricos dizem sobre isso?”; (6) “Estudos de 

casos e elaboração de encaminhamentos. (Estudo de caso); (7) “Prática Pedagógica: 10 erros 

mais comuns na prática pedagógica”; (8) “Filme: Escritores da Liberdade: Uma proposta para 

reflexão”.  

Nessa relação de conteúdo, observa-se imbricada novamente a ideia de receitas 

prontas para discussão dos temas, pressupondo que a formação se inscreve como se tivesse as 

respostas prontas para cada uma dessas problemáticas, sem considerar que em cada contexto 

esses temas podem adquirir sentidos diferentes, o que, embora se baseie numa ação formativa 

preocupada em colocar as situações do dia a dia do professor, pode cair numa abordagem 

tradicional de transmissão de formação. Trata-se, portanto, de uma estratégia proposta de 

forma vertical, baseada em pacotes de treinamento.  Nesse sentido, é necessário que a 

formação seja vista num sentido mais amplo de reflexão, na qual o professor seja o sujeito do 

processo formativo (SCHÖN, 1995). 

A metodologia traz uma proposta de trinta e duas horas de curso, desenvolvido em 

encontros de quatro horas, oito presenciais e mais treze horas de atividades desenvolvida com 

tarefas para casa. Essas horas, que caracterizam o curso, são o mínimo para obter certificação. 

Essas estratégias estão em consonância com a ideia defendida nesta investigação, ao 

acreditar que não há uma única estratégia para formar, preocupada, também, em estabelecer 

relações com os desafios que os professores encaram no dia a dia em suas aulas. Dentro desse 

princípio, os sujeitos podem contribuir para processo da sua própria formação, ampliando as 

discussões para além do senso comum, considerando o contexto a realidade do grupo em 

formação (MARCELO, 2008). 
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A proposta de avaliação e acompanhamento do curso divide-se em tarefas para serem 

realizadas fora do encontro, atividades práticas e a frequência dos cursistas. A concepção de 

avaliação orientadora da proposta supõe que os processos avaliativos sejam 

multidimensionais. No entanto, algumas delas parecem ter sido elaboradas apenas para 

garantir a leitura dos textos sugeridos como a tarefa proposta, a partir da leitura do texto sobre 

contrato didático sugerido na primeira unidade do curso, em que os professores devem fazer a 

leitura do texto e responder algumas questões como, por exemplo: “Qual a diferença do 

Contrato no sentido strictu sensu e o contrato no sentido social”, “de que forma as 

interações com o saber e as relações didáticas podem produzir conflitos e tensões” entre 

outras, que não vão além da mera constatação de informações, contraditórios com os 

pressupostos teóricos, que são premissas desta pesquisa, advinda de uma prática colaborativa, 

que permite o diálogo, a troca, reflexão e partilha em grupo, numa perspectiva formativa 

dialógico e não transmissiva  (LIBERALI, 2008). 

A atividade prática do curso encontra-se na unidade dois, cuja proposta demanda a 

participação dos professores em uma performance, na qual cada um se envolve representando 

o contexto de uma sala de aula, desempenhando papéis de alunos e professor, enquanto a 

outra parte do grupo observa a atuação dos colegas. Nessa atividade, os personagens simulam 

as diferentes características de alunos em uma sala de aula como: aluno atento, disperso, 

participativo, indisciplina e desinteressado; aquele que representa o professor não tem a 

informação que esses papéis foram previamente combinados.  Após a encenação, o grupo 

retorna e continua a discussão sobre as percepções e sentimentos, tanto na atuação como na 

observação dos que desempenharam os papéis.  

De modo geral, esse tipo de atividade, embora tenha aparecido apenas uma vez em 

todo o curso, permite, conforme já exposto no referencial teórico, a reflexão entre teoria e 

prática, facilitando a comunicação entre professores por meio da troca de experiências, com o 

objetivo de transformar a ação pedagógica (IMBERNÓN, 2000). Com relação à modalidade 

avaliativa, os critérios de seleção e certificação seguem de acordo com a prescrição do curso 

definido pelo órgão validador.  

 

4.2 Análise das sequências formativas preparadas para o curso unidade 1 - “O papel do 

professor gestor - a importância de uma boa gestão de sala de aula: o que é uma boa 

gestão de sala de aula?” 
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A atividade escolhida para análise foi retirada da primeira unidade do curso. O 

objetivo da atividade era propor a discussão sobre o papel do professor gestor, por meio da 

reflexão de uma situação problema hipotética, criada com intenção de discutir os aspectos da 

gestão de sala de aula que podem colaborar com a prática escolar. 

 

Unidade 1 

O papel do professor gestor - a importância de uma boa gestão de sala de aula.  

O que é uma boa gestão de sala de aula?  

Contexto: Professora Telma leciona em uma escola pública Estadual no município de São Paulo, tem muitos 

anos de experiência no magistério e a seguir vamos ver um cenário de sua aula. 

Situação problema: A professora Telma chega à sala de aula e estão todos os alunos fora do lugar. Ao iniciar a 

aula, deseja um bom dia para os alunos e solicita que todos retornem aos seus lugares. Lucas pede a professora 

para ficar no local que está, pois não enxerga do lugar em que foi colocado na organização que os professores 

juntos fizeram. A professora sinaliza que tudo bem, logo em seguida, Emily faz a mesma solicitação e pede para 

ficar sentada próximo a Andressa, já que também, não enxerga do seu lugar. Exausta com tantas solicitações, 

aparentemente inesperados, a professora deixa os alunos nos lugares que escolheram mesmo e pede o caderno 

do aluno e a apostila para ver onde parou no conteúdo com a turma. 

Em seguida, prossegue a aula passando o conteúdo na lousa, explicando os conceitos que começou na 

aula anterior. Alguns alunos reclamam que esqueceram a apostila. Para encaminhar a situação, orienta aos 

alunos que façam no caderno.  

Durante a explicação muitos alunos conversam, poucos participam com questionamentos ou 

interagindo com as explicações da professora pergunta. Outro cenário comum é que, constantemente algum 

aluno levanta a mão durante a fala do professor para fazer perguntas ou pedidos como: “É para copiar de 

caneta?”, “Posso ir ao banheiro?”.  A professora visivelmente irritada autoriza a saída dos que pediram para ir 

ao banheiro, responde à pergunta da aluna e prossegue a aula. 

Dando continuidade a explicação da atividade, Telma direciona as perguntas para os alunos que estão 

sentados a sua frente, enquanto os demais continuam com as conversas paralelas sem prestar atenção na aula.  

Após a explicação, a professora dá um tempo para os alunos responderem os exercícios/ atividades. 

Enquanto isso, vai de mesa em mesa tirando as dúvidas. No entanto, alguns alunos já haviam terminado os 

exercícios e estavam circulando pela sala. Uma aluna foi até a mesa do professor e pegou um giz e jogou na 

cabeça de uma colega que revidou com um tapa na cara. O aluno agredido foi reclamar com o professor, que 

virou para a sala e pediu silêncio e que todos se sentassem, sem dar atenção a reclamação da aluna. 

 Na sala há, ainda, um aluno que não escreve alfabeticamente e toda o momento pede para ir ao 

banheiro. Quando volta, distribui “tapinhas” na cabeça dos colegas. 

Professora Telma, parece se sentir insatisfeita com seu fazer pedagógico, pois não vê frutos positivos 

da sua prática com relação à aprendizagem dos alunos. Na última avaliação 70% dos alunos tiveram uma nota 

abaixo do esperado e todo conteúdo já havia sido trabalhado com a turma. 

Perguntas norteadoras da discussão:  

 

1. Sobre a concepção de ensino e aprendizagem da professora, de que forma ela poderia ser ajustada dentro 
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de uma perspectiva sócio - construtivista? 

 

2. Sobre o planejamento da aula? O que orientaria?  

 

3. Acerca do comportamento dos alunos, o que sugeriria para que ela encaminhasse as situações descritas? 

 

4. O que fazer com a solicitação dos alunos de permanecer fora do lugar? 

 

5. Como agir diante da agressão dos alunos? 

 

6. O que fazer com os alunos que não querem participar da aula? 
 

7. O que fazer com os alunos não alfabetizados ou com dificuldades?  

 

8. Você acredita que a forma como a professora Telma conduziu a aula colaborou para que acontecessem 

situações como as descritas no cenário? 

 

Quadro 7: Situação problema da primeira unidade. 

A situação problema desta unidade traz a descrição de ações cotidiana em sala de aula 

para ser apreciada pelos participantes do curso, a partir de oito questões que possibilitam o 

debate. O texto ilustra um momento corriqueiro de sala de aula, explicitando seus atores e 

algumas ocorrências vividas por uma professora. Considerando que esse texto de partida seja 

a primeira etapa para a realização de uma reflexão crítica, se distancia da proposta 

desenvolvida por Smyth (1992). O texto construído está repleto de valores apreciativos, o que 

pode dificultar a análise das questões propostas pela unidade: “exausta com tantas 

solicitações”; “a professora visivelmente irritada” e “parece sentir insatisfeita”. Essa etapa, 

descrever a ação é muito importante na reflexão crítica porque permite ao professor se 

reconhecer na prática descrita e refletir sobre o seu fazer. Contudo, as avaliações previamente 

apresentadas já criam um distanciamento e uma avaliação negativa, que pouco contribui para 

a construção de uma perspectiva mais crítica e embasada teoricamente sobre as ações. 

Além disso, é importante salientar o modo de interação na organização, na dinâmica 

discursiva na formação docente colaborativa, o que implica diretamente na maneira de 

questionar que, por sua vez, impulsiona ou não a negociação de significados (MAGALHÃES 

et al, 2014).  

Nessa demanda, na atividade 1, algumas questões carecem de justificativa, o que pode 

restringir o debate. O questionamento com uso do “por que”, nas questões elaboradas para 

discussão, nesta etapa, poderia ampliar o debate referente às escolhas da professora na 

situação problema e as possíveis relações que podem ser estabelecidas com as práticas dos 

professores que estudam e analisam a situação problema (SHULMAN, 2000; MISUKAMI, 

2002). Na mesma perspectiva, a última questão, “Você acredita que a forma como a 
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professora Telma conduziu a aula colaborou para que acontecessem situações como as 

descritas no cenário?”, não permite uma discussão além do „sim‟ ou „não‟ como resposta, o 

que implica em uma discussão superficial dos conceitos e reflexão que a atividade pretendia.   

 

4.3 Análise da atividade da unidade 3 – “Ensinar e aprender na escola: o que sabemos 

hoje? Um estudo sobre as concepções de aprendizagem.” 

 

A atividade a ser analisada a seguir trata-se da terceira unidade do curso “Ensinar e 

aprender na escola: O que sabemos hoje? Um estudo sobre as concepções de aprendizagem” 

teve por objetivo realizar o estudo teórico para identificar a relação entre desenvolvimento e 

aprendizagem vistas pelas diferentes correntes psicológicas.  

 

Unidade 3  

Ensinar e aprender na escola: o que sabemos hoje? 

Um estudo sobre as concepções de aprendizagem.  

Objetivos 

 Identificar como a relação entre desenvolvimento e aprendizagem é vista pelas diferentes correntes 

psicológicas; 

 Relacionar os princípios básicos que orientam a prática pedagógica contemporânea; 

 Destacar a motivação como fator central na escola de qualidade. 

Estudo teórico: Em grupos os professores farão a leitura do referencial teórico a seguir, respondendo as 

perguntas que se seguem: 

1. Quais as teorias apresentadas no texto e o que cada uma delas diz? 

Um pouco de teoria não mata ninguém 

As teorias sobre a relação entre desenvolvimento e aprendizagem divergem. De um lado, há os 

behavioristas, que acreditam que o ambiente em que vivemos é a variável mais forte na formação dos seres 

humanos. Os adeptos dessa visão não negam a existência de fatores internos (próprios do sujeito) conduzindo 

ao desenvolvimento, mas acham que o importante são os fatores externos, presentes no meio em que vivemos. 

Assim, não acreditam que seja necessário falar em desenvolvimento e, muito menos, em relação entre 

desenvolvimento e aprendizagem. Os behavioristas acreditam na aprendizagem e argumentam que toda vez que 

aprendemos também nos desenvolvemos. 

De outro lado, há os interacionistas, que acreditam na relação estabelecida entre os seres humanos e o 

ambiente em que vivem. Para eles, tanto fatores internos (do desenvolvimento) como fatores externos (próprios 

do meio) são importantes. Um grupo importante deles, os piagetianos, supõe que a formação dos seres humanos 

resulta da ação do sujeito sobre o ambiente em que vive. Os adeptos dessa visão consideram o desenvolvimento 

e a aprendizagem importantes, mas ressaltam que, para haver aprendizagem, é preciso que os alunos já tenham 

conquistado um certo nível de desenvolvimento. Sem ele, não é possível aprender. Nesse sentido, a 
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aprendizagem segue o desenvolvimento. Existem também os sociointeracionistas, que, apoiados em Vygotski, 

defendem a ideia de que nos tornamos sujeitos humanos apenas na interação com outros seres humanos. De 

outra forma, seríamos tão-somente membros da espécie humana, mas não necessariamente aprenderíamos a 

falar, expressar sentimentos, usar roupas, seguir uma religião, construir teorias etc. Nosso pensamento e nossas 

emoções seriam certamente afetados, caso não vivêssemos em sociedade. 

Nessa medida, eles dão um forte peso ao papel da dimensão social, ou seja, à presença do outro em 

nossas vidas. Defendem, ainda, a presença de uma íntima relação entre desenvolvimento e aprendizagem e 

invertem a direção indicada pelos piagetianos. Para os sociointeracionistas, a aprendizagem promove o 

desenvolvimento na medida em que desperta e completa algumas de suas funções que, de outra forma, não se  

fariam presentes. Assim, a aprendizagem precede o desenvolvimento na medida em que, ao aprender, 

construímos novos níveis de desenvolvimento. Nessa última abordagem, desenvolvimento e aprendizagem não 

são processos estanques; ao contrário, há entre eles relações dinâmicas e complexas, um promovendo e dando 

sustentação ao outro. Para que desenvolvimento e aprendizagem ocorram, torna-se necessário que o indivíduo 

interaja com as pessoas à sua volta. É, portanto, por meio da relação interpessoal que se tem acesso à 

experiência coletiva, o que leva à reorganização, à reformulação e à ampliação do próprio conhecimento. Novas 

informações, ao mesclarem- se com as antigas, geram conhecimentos que incentivam o desenvolvimento. Uma 

noção importante do sociointeracionismo  é a de que toda criança apresenta dois níveis de desenvolvimento. 

Um deles diz respeito àquilo que ela já alcançou e o outro, ao que pode vir a alcançar caso receba estímulo e 

apoio. Para os sociointeracionistas, o bom ensino é aquele que incentiva o aparecimento de novas formas de 

pensar, sentir e perceber o real, permitindo aos alunos acesso a novos níveis de aprendizagem. Um ensino 

adequadamente organizado "puxa para a frente" o desenvolvimento dos alunos, promovendo- o. 

Ao assimilar esse conceito, o professor saber que vale a pena investir no crescimento intelectual de 

seus alunos, dando-lhes ajudas diferenciadas, de modo que eles passem a fazer sozinhos aquilo que antes só 

faziam com o auxílio do docente. Essa visão valoriza, especialmente, a ajuda do professor, ressaltando sua 

importância na formação de crianças e jovens. 

O quadro a seguir resume as diferentes visões sobre o desenvolvimento e a aprendizagem: 

Visões acerca da relação entre desenvolvimento e aprendizagem 

Behaviorismo 

Numa concepção behaviorista de aprendizagem, o aluno é passivo, acrítico e mero reprodutor de 

informação e tarefas. O aluno não desenvolve a sua criatividade e, embora se possam respeitar os ritmos 

individuais, não se dá suficiente relevo à sua curiosidade e motivação intrínsecas. O aluno pode, inclusive, 

correr o risco de se tornar apático, porque excessivamente dependente do professor. Por outro lado, não há 

preocupação em ensinar a pensar. O ensino realça o saber fazer ou a aquisição e manutenção de respostas. A 

aula deve ser centrada no professor, que controla todo o processo, distribui as recompensas e, eventualmente, a 

punição. Pretende- se, acima de tudo, que haja por parte do professor uma minuciosa exatidão na determinação 

do que pretende ensinar, do tempo que necessita para o fazer e uma definição específica dos objetivos 

comportamentais que pretende obter. 

A concepção de uma aprendizagem sem erros tem na abordagem skinneriana forte defensa, senão o 

principal apoio. O erro deve ser evitado, punido e exigida nova resposta. A avaliação, centrada nos resultados e 

nos objetivos não alcançados, deve permitir um feedback preciso do que ainda falta ensinar. Os exercícios de 
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repetição ou de demonstrações de atividades, por vezes organizados e apresentados como se o aluno tivesse que 

imitar, sem grandes explicações, preenchem largos espaços do tempo da aula. Tudo, no entanto, deve encontrar- 

se meticulosamente justificado e organizado, o que aliás condiz com a tradição do ensino programado nas 

escolas, como era defendido por esta abordagem. 

 

Quadro 8: Atividades da terceira unidade. 

Esse conteúdo foi retirado de uma das unidades do curso ministrado para Progestão 

(2001), um programa de formação contínua direcionado para diretores das Escolas Estaduais 

de São Paulo. No entanto, o trecho selecionado não contemplou o objetivo da unidade, já que 

discutir as concepções de aprendizagem apenas por meio desse texto ficou lacunar e não 

permitiu uma discussão com maior profundidade, uma vez que se trata de conteúdo bastante 

extenso para ser explorado em um curso de quarenta horas.  

Outra questão referente à escolha desse texto para estudo, é que diante das diferentes 

concepções e abordagens psicológicas, apenas a teoria Behaviorista foi destacada no texto. Na 

verdade, é justamente essa a teoria que menos corresponde às propostas do curso, já que numa 

concepção behaviorista de aprendizagem o aluno é passivo e receptor de informações e 

tarefas. A escola, dentro dessa perspectiva, atua no controle, em consonância com os 

comportamentos que pretende instalar e manter; e o ensino centra-se na transmissão do 

conhecimento (MIZUKAMI, 1986).   

Na concepção de Liberali (2008), o desenvolvimento pessoal e profissional deve 

contar com a literatura teórica, agindo como promotora da reflexão crítica. Nessa mesma 

direção, Fuga (2003), embasada por Brookfield (1995), lembra que a teoria permite interpretar 

a prática; oferece interpretações não comuns à experiência do dia a dia, resultando outras 

formas de trabalho; pode ser um substituto na ausência de um grupo de diálogo crítico; 

contribui para abalar a homogeneidade dos grupos de diálogos críticos, colocando em xeque 

os seus quadros de referência e pressuposições concorrendo para um diálogo mais 

enriquecedor e, finalmente, a teoria fornece uma contextualização da prática docente no 

contexto social. 

A proposta da atividade centrou-se apenas na seguinte questão: “Quais as teorias 

apresentadas no texto e o que cada uma delas diz?”. Trata-se de uma pergunta bastante ampla 

e mediante o material disponibilizado no curso, carece de elementos suficientes para que os 

participantes possam respondê-la. Além disso, a atividade não oferece desafio ou uma questão 

controversa para estimular um debate; existe apenas o trabalho de localização. Nesse 

enquadre, Magalhães (1998) explica a importância de promover conflito no quadro de 
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formação docente, para alcançar um entendimento criticamente informado sobre o tópico em 

questão, com vistas no diálogo entre o conhecimento prévio do professor e conhecimento 

teórico.  

Considerando o contexto do curso, após esclarecer os objetivos, a formadora poderia 

questionar os participantes com o intuito de detectar o conhecimento prévio já promovendo, 

de alguma forma, o processo reflexivo. Interessante, também, seria, trazer o primeiro 

momento do curso, “O papel do professor gestor - a importância de uma boa gestão de sala 

de aula” e explorar as teorias subjacentes na aula fictícia da professora Telma. Nesse 

momento, os professores poderiam aprofundar o texto teórico e estariam preparados para a 

segunda etapa da reflexão crítica proposta por Smyth (1992).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 
 

 
 

CAPÍTULO 5: PROPOSTA DE FORMAÇÃO REFORMULAÇÃO  

Este capítulo tem por objetivo apresentar a proposta de reformulação a partir da 

análise realizada no capítulo anterior. O curso “Gestão de Sala de Aula: um desafio real e 

possível”, como já mencionado anteriormente, fez parte de um momento em que a formação 

de professores estava no auge do meu interesse profissional. Além deste curso, havia uma 

coletânea de registros em cadernos e pastas com a minha experiência enquanto formadora em 

organizado em pautas, sequências formativas e diários reflexivos sobre os encontros. Como 

não podia ser diferente, as sequências formativas do curso, objeto desta pesquisa, foram 

elaboradas tendo por base a minha experiência acumulada por estudos e as experiências 

práticas do meu dia a dia enquanto formadora.  

Consciente que, apesar de ter sido bem aceito pelos participantes da primeira versão, 

muita coisa poderia ser melhorada ou ampliada, nesse curso, a partir de uma nova visão e, 

obviamente, por todo o aprendizado adquirido no mestrado em formação de formadores, 

responsável para que eu criasse novas bases para olhar para esse material de outro modo. 

Dessa forma, com a orientação dos professores e, em especial, de minha orientadora Prof.ª 

Fernanda Liberali, pude constatar que esse material poderia ser revisitado e repensado a partir 

de uma perspectiva crítica e colaborativa.   

O curso teve um impacto positivo frente aos participantes; eu me transformei ao longo 

de processo formativo que vivenciei após tê-lo elaborado. Por isso, apresento, aqui, o que 

faria diferente nas próximas versões. Essa reformulação pretende alcançar outras unidades 

escolares, secretarias e, até mesmo, quem sabe, apresentar como projeto de formação para 

escolas particulares. Vale lembrar que, nesta pesquisa, a análise centrou apenas uma parte 

representativa do todo do curso formativo. Para atingir os objetivos supramencionados, 

certamente, as demais atividades e ações seguirão a mesma reformulação, com o mesmo olhar 

crítico-reflexivo, nessa mesma perspectiva teórica.  

Sendo assim, considerando todas observações e análises realizadas para novos 

contextos em que pretendo apresentar este curso ou, até mesmo, se tivesse o mesmo público 

de cursos já ministrados, essas alterações seriam consideradas. 

 

5.1  Reformulação texto introdutório do curso 
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Como apontado na análise do capítulo anterior, as atividades, de modo geral, tiveram a 

preocupação em propor um debate para reflexão sobre a ação docente, revelados pelos tipos 

de estratégias e metodologias escolhidas. No entanto, a análise mostrou as atividades estavam 

imbuídas de algumas marcas excessivamente cognitivas que, de fato, não estavam 

aproximando a teoria da prática. Embora composto por atividades, como situações problemas 

envolvendo as situações do dia a dia, a ligação com a teoria acontecia de forma dictomizada.  

Nesse sentido, é fundamental que a formação de professores assuma um viés prático, centrada 

na aprendizagem dos alunos baseada em estudo de casos concretos (NÓVOA, 2009). 

Como apontado, os objetivos, temas, as escolhas lexicais e títulos seriam substituídos, 

conforme mostra o quadro:  

Proposta preliminar Proposta de reformulação  

Objetivos 

Oferecer ao professor subsídios teóricos e práticos 

para a sua capacitação e atualização no tema; 

Proporcionar ao professor subsídios teóricos e 

práticos para a sua reflexão e atualização no tema; 

Discutir a importância do contrato didático em sala 

de aula e um planejamento para uma boa gestão de 

sala de aula.  

Propor ao grupo a discussão acerca do contrato de 

didático e o que é necessário para o planejamento 

de uma aula. 

Melhorar a aprendizagem dos alunos. 
Discutir colaborativamente, os caminhos para que 

os alunos tenham melhores resultados de 

aprendizagem. 

Quadro 9: Reformulação dos objetivos 

Acerca do conteúdo, como consta na análise, fica subentendida na proposta que o 

curso prima por soluções imediatas para os problemas em discussão. Na reformulação, 

modificaria o modo como o conteúdo foi apresentado, a partir de uma perspectiva crítica, 

colaborativa e criativa de conceber a formação. Faria modificações com a intenção de 

partilhar os desafios e os caminhos para que as soluções de problemas fossem compartilhados 

e definidos coletivamente.  

Na proposta de reformulação traria, além do conteúdo, a metodologia que cada 

atividade seria trabalhada, como no quadro a seguir.   
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Proposta preliminar Proposta de reformulação  

Conteúdo e metodologia  

O papel do professor gestor - a importância de uma 

boa gestão de sala de aula. O que é uma boa gestão de 

sala de aula? Como tornar minhas aulas organizadas? 

O professor como gestor da sua aula – 

levantamento do contexto dos participantes da 

formação, trocas de experiências da realidade do 

grupo em formação, estudo de situação 

problema. Caso professora Telma.  

O que é um contrato didático? (Como se faz?  

O que preciso fazer para bem aplicá-lo em sala de aula?) 

Contrato didático - Levantamento da experiência 

do grupo sobre o contrato didático, apresentação 

de casos reais de professores que trabalharam 

com o contrato didático, leitura de texto teórico 

articulando com as experiências estudadas nos 

casos apresentados. 

Concepções de ensino e aprendizagem. (Ensinar e 

aprender na escola) 

Concepções de ensino e aprendizagem. 

Levantamento dos conhecimentos do grupo 

sobre o tema, Estudo de texto teórico sobre o 

assunto, articulação entre teoria e prática com o 

caso da professora Telma estudado nas primeiras 

unidades. 

Como o planejamento da aula pode colaborar com a 

boa gestão da minha aula?(Análise de um estudo de 

caso que apresenta um bom planejamento de aula) 

Planejamento de aula. Levantamento dos 

conhecimentos do grupo sobre o tema, estudo de 

casos, tematização da prática (aula filmada que 

traz a experiência vivida por uma professora). 

Indisciplina e resolução de conflitos - O que os 

teóricos dizem sobre isso? 

Indisciplina e resolução de conflitos – Vídeos 

sobre o tema, estudo teórico com aplicação 

prática dos conceitos em análise de situação 

problema, performance sobre situações vividas 

em sala de aula e busca colaborativa de solução 

de conflitos. 

Prática Pedagógica: 10 erros mais comuns na prática 

pedagógica. 

Prática Pedagógica: relato de experiência do 

grupo sobre as dificuldades na sua prática, 

estudo de caso real sobre uma situação de sala 

de aula, elaboração colaborativa de uma carta, 

buscando em estudo teórico, fundamentos para 

dar dicas e orientações para a professora 

analisada. 

Quadro 10: Reformulação dos conteúdos e metodologia 
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Sobre as propostas de avaliação do curso, eu as trocaria por atividades de reflexão e 

estudo dos textos, articulando os conceitos estudados com a prática do professor. Como 

consta na análise, as atividades tinham um único objetivo: garantir a leitura dos textos por 

meio de pergunta e reposta. Segue um exemplo de uma atividade enviada como tarefa de casa 

que compôs a versão preliminar do curso e que pode ser conferida no apêndice desta pesquisa. 

 

Exemplo de atividade enviada como tarefa de casa 

Proposta Preliminar Proposta atual 

Tarefa para casa: Capítulo II – Buscando Raízes: O 

Contrato Didático como Pressuposto de Análise. Joceli 

A.A. Foggiatto.  

 
Referência: FOGGIATTO, J. A. A. ; FLORES, 

Cláudia Regina . Ensino de matemática em classe 

hospitalar: uma análise da relação didática a partir da 

noção de contrato didático.  Disponível em:  

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp

096954.pdf. 

 

 

E responder as seguintes questões: 

 

1. Qual a diferença do Contrato no sentido strictu 

sensu e o contrato no sentido social? 

2. Analisando a relação didática descrita pela 

autora, quais dela você acha que está 

fragilizada na sua prática enquanto 

professor/formador? 

3. De que forma as interações com o saber e as 

relações didáticas podem produzir conflitos e 

tensões?  

4. Jonnart e Borght falam que os alunos devem 

desempenhar basicamente duas funções em 

relação à aprendizagem (colocar seus próprios 

conhecimentos em interação com o saber e, a 
partir dessas interações, criar novos 

conhecimentos). De que forma, o professor 

pode favorecer isso em sala de aula? 

5. Qual a diferença entre Contrato Pedagógico e 

contrato didático? 

6. De acordo com o referencial teórico, quando o 

contrato didático deve ser revisto? O que fazer 

para garantir sua eficácia? 

Tarefa para casa: Leitura do texto Capítulo II – 

Buscando Raízes: O Contrato Didático como 

Pressuposto de Análise. Joceli A.A. Foggiatto.  

 
Referência: FOGGIATTO, J. A. A. ; FLORES, 

Cláudia Regina . Ensino de matemática em classe 

hospitalar: uma análise da relação didática a partir da 

noção de contrato didático.  Disponível em:  

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp

096954.pdf. 

 

 

Proposta de atividade: Leia o texto e reflita quais as 

relações com sua prática você estabelece com o 

conteúdo do texto. Crie uma situação problema para 

ser discutida no encontro presencial sobre a forma 
como os professores da sua escola trabalham com o 

contrato didático. 

 

 

Encaminhamento para o encontro presencial:   

 

Em grupos, escolher uma situação escrita pelos 

componentes e discutir. 

 

 Quais os encaminhamentos  para a situação 

relatada? 
 

 O que dos conceitos teóricos estudados, você 

consegue identificar na prática do relato? 

 

 Quais as orientações dariam para o professor do 

relato escolhido pelo grupo? 

 

Quadro 11: Exemplo de atividade enviada para casa 

 

5.2 Reformulação da atividade da unidade 1 - “O papel do professor gestor - a 

importância de uma boa gestão de sala de aula: o que é uma boa gestão de sala de aula?” 

 

http://lattes.cnpq.br/8268667218086998
http://lattes.cnpq.br/8268667218086998
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp096954.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp096954.pdf
http://lattes.cnpq.br/8268667218086998
http://lattes.cnpq.br/8268667218086998
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp096954.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp096954.pdf
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Conforme exposto na análise da unidade, o texto está construído repleto de valores 

apreciativos e que antecipam e conduz o leitor a uma avaliação precipitada da aula 

representada. Além disso, a proposta de encaminhamento por meio da pergunta “O que é 

possível observar na prática da professora? Aponte a partir dos seguintes tópicos. (fragilidades 

e potencialidades).”, conduz a pontos a serem observados que o relato não traz elementos 

suficientes para observar os aspectos solicitados. 

Sobre os questionamentos para direcionamento reflexivo do grupo, a análise mostra 

que foram elaboradas indutivamente, partindo do pressuposto de que a ação da professora está 

equivocada. Nesse sentido, o mesmo acontece com relação ao comportamento e conduta dos 

alunos que, por meio das perguntas que foram elaboradas pela formadora para compor as 

atividades do curso, já traz um julgamento e interpretações prévias.  

Sendo assim, o texto elaborado em forma de situação problema seria mantido, 

modificando os valores apreciativos citados na análise com modificação, no entanto, das 

questões e encaminhamentos da atividade como mostra o quadro:  

 

Reformulação da primeira atividade analisada 

Proposta preliminar Proposta atual  

O papel do professor gestor - a importância de uma 

boa gestão de sala de aula.  

O que é uma boa gestão de sala de aula? 

O professor como gestor da sua aula. O professor 

como gestor da sua aula – levantamento do contexto 

dos participantes da formação, trocas de experiências 

da realidade do grupo em formação, estudo de 

situação problema Caso professora Telma. 

Objetivos: Refletir a partir de uma situação problema 

os aspectos da gestão de sala de aula que podem 

colaborar com a prática escolar; 

Ampliar o repertório teórico dos professores acerca do 

assunto. 

Objetivos: Analisar uma situação problemas com 

relato de uma aula da professora Telma, 

Elaborar uma carta propondo encaminhamentos e 

dicas para professora resolver os conflitos levantando 

pelo grupo. 

Contexto: Professora Telma leciona em uma escola 

pública Estadual no município de São Paulo, tem 

muitos anos de experiência no magistério e a seguir 

vamos ver um cenário de sua aula. 

Contexto: Professora Telma leciona em uma escola 

pública Estadual no município de São Paulo, tem 

muitos anos de experiência no magistério e a seguir 

vamos ver um cenário de sua aula. 

Situação problema: A professora Telma chega à sala 

de aula e estão todos os alunos fora do lugar. Ao 

iniciar a aula, deseja um bom dia para os alunos e 

solicita que todos retornem aos seus lugares. Lucas 

pede a professora para ficar no local que está, pois não 

enxerga do lugar em que foi colocado na organização 

Situação problema: A professora Telma chega à sala 

de aula e estão todos os alunos fora do lugar. Ao 

iniciar a aula, deseja um bom dia para os alunos e 

solicita que todos retornem aos seus lugares. Lucas 

pede a professora para ficar no local que está, pois não 

enxerga do lugar em que foi colocado na organização 
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que os professores juntos fizeram. A professora 

sinaliza que tudo bem, logo em seguida, Emily faz a 

mesma solicitação e pede para ficar sentada próxima a 

Andressa, já que também, não enxerga do seu lugar. 

Exausta com tantas solicitações, aparentemente 

inesperados, a professora deixa os alunos nos lugares 

que escolheram mesmo e pede o caderno do aluno e a 

apostila para ver onde parou no conteúdo com a 

turma. 

Em seguida, prossegue a aula passando o conteúdo na 

lousa, explicando os conceitos que começou na aula 

anterior. Alguns alunos reclamam que esqueceram a 

apostila. Para encaminhar a situação, orienta aos 

alunos que façam no caderno.  

Durante a explicação muitos alunos conversam, 

poucos participam com questionamentos ou 

interagindo com as explicações da professora. Outro 

cenário comum é que, constantemente algum aluno 

levanta a mão durante a fala do professor para fazer 

perguntas ou pedidos como: “É para copiar de 

caneta?”, “Posso ir ao banheiro?”.  A professora 

visivelmente irritada autoriza a saída dos que pediram 

para ir ao banheiro, responde à pergunta da aluna e 

prossegue a aula. 

Dando continuidade a explicação da 

atividade, Telma direciona as perguntas para os alunos 

que estão sentados a sua frente, enquanto os demais 

continuam com as conversas paralelas sem prestar 

atenção na aula.  

Após a explicação, a professora dá um tempo para os 

alunos responderem os exercícios/ atividades. 

Enquanto isso, vai de mesa em mesa tirando as 

dúvidas. No entanto, alguns alunos já haviam 

terminado os exercícios e estavam circulando pela 

sala. Uma aluna foi até a mesa do professor e pegou 

um giz e jogou na cabeça de uma colega que revidou 

com um tapa na cara. O aluno agredido foi reclamar 

com o professor, que virou para a sala e pediu silêncio 

e que todos se sentassem, sem dar atenção a 

reclamação da aluna. 

que os professores juntos fizeram. A professora 

sinaliza positivamente. Logo em seguida, Emily faz a 

mesma solicitação e pede para ficar sentada próxima a 

Andressa, já que também, não enxerga do seu lugar. 

Como resposta, a professora autoriza os alunos para 

que fiquem nos lugares que escolheram e pede o 

caderno do aluno e a apostila para ver onde parou no 

conteúdo com a turma. 

Em seguida, prossegue a aula passando o conteúdo na 

lousa, explicando os conceitos que começou na aula 

anterior. Alguns alunos reclamam que esqueceram a 

apostila. Para encaminhar a situação, orienta aos 

alunos que façam no caderno.  

Durante a explicação, muitos alunos conversam, 

poucos participam com questionamentos ou 

interagindo com as explicações da professora. Outro 

cenário comum é que, constantemente algum aluno 

levanta a mão durante a fala do professor para fazer 

perguntas ou pedidos como: “É para copiar de 

caneta?”, “Posso ir ao banheiro?”.  A professora 

autoriza a saída dos que pediram para ir ao banheiro, 

responde à pergunta da aluna e prossegue a aula. 

Dando continuidade a explicação da atividade, Telma 

direciona as perguntas para os alunos que estão 

sentados a sua frente, enquanto os demais continuam 

com as conversas paralelas sem prestar atenção na 

aula.  

Após a explicação, a professora dá um tempo para os 

alunos responderem os exercícios/ atividades. 

Enquanto isso, vai de mesa em mesa tirando as 

dúvidas. No entanto, alguns alunos já haviam 

terminado os exercícios e estavam circulando pela 

sala. Uma aluna foi até a mesa do professor e pegou 

um giz e jogou na cabeça de uma colega que revidou 

com um tapa na cara. O aluno que recebeu o tapa, foi 

reclamar com o professor, que virou para a sala e 

pediu silêncio e que todos se sentassem, sem dar 

atenção a reclamação da aluna. 

 Na sala há, ainda, um aluno que não escreve 

alfabeticamente e todo o momento pede para ir ao 
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Na sala há, ainda, um aluno que não escreve 

alfabeticamente e todo o momento pede para ir ao 

banheiro. Quando volta, distribui “tapinhas” na cabeça 

dos colegas. 

Professora Telma, parece se sentir insatisfeita com seu 

fazer pedagógico, pois não vê frutos positivos da sua 

prática com relação à aprendizagem dos alunos. Na 

última avaliação 70% dos alunos tiveram uma nota 

abaixo do esperado e todo conteúdo já havia sido 

trabalhado com a turma. 

banheiro. Quando volta, distribui “tapinhas” na cabeça 

dos colegas. 

Professora Telma, diante deste contexto, sente a 

necessidade de refletir sobre seu fazer pedagógico, 

pois não vê frutos positivos da sua prática com relação 

à aprendizagem dos alunos. Na última avaliação 70% 

dos alunos tiveram uma nota abaixo do esperado e 

todo conteúdo já havia sido trabalhado com a turma. 

Encaminhamentos  

Em grupos, os professores deverão discutir a situação 

problema fazendo os seguintes apontamentos: 

 

O que é possível observar na prática da professora? 

Aponte a partir dos seguintes tópicos. (fragilidades e 

potencialidades). 

 

 Concepção de ensino e aprendizagem; 

 Planejamento da aula; 

 Comportamento dos alunos; 

 Conduta do professor. 

Diante do desanimo e insatisfação, a professora 

reclama da postura dos alunos e confessa não saber 

lidar com algumas situações e decide pedir ajuda para 

refletir um pouco sobre sua prática de gestão de sala 

de aula. 

Imagine-se como colega da professora Telma que 

escuta essa demanda. Pense com o seu grupo quais as 

orientações daria para ela. 

Encaminhamentos 

Em grupos os professores deverão discutir a situação 

problema a partir dos seguintes aspectos. 

 

O que é possível observar na prática da professora? 

Aponte a partir dos seguintes tópicos. 

 

 

 Quais as dificuldades encontradas pela 

professora na aula. Pontue. 

 

 

Como vimos no final do relato, a professora Telma 

sente-se a necessidade de refletir sobre o seu fazer 

pedagógico.  

Imagine-se como colega da professora Telma, e em 

grupo, elabore uma carta com sugestões e orientações 

que você apresentaria a ela. A seguir, há questões 

norteadoras que poderá ajuda-los na reflexão. 

Perguntas norteadoras da discussão:  

 
1. Sobre a concepção de ensino e aprendizagem 

da professora, de que forma ela poderia ser 

ajustada dentro de uma perspectiva sócio - 

construtivista? 

2. Sobre o planejamento da aula? O que 

orientaria?  

3. Acerca do comportamento dos alunos, o que 

sugeriria para que ela encaminhasse as 

situações descritas? 

4. O que fazer com a solicitação dos alunos de 

permanecer fora do lugar? 
5. Como agir diante da agressão dos alunos? 

Perguntas norteadoras da discussão: 

1. Quais os saberes demonstrados pela professora 
Telma? 

2. Quais as fragilidades encontradas na sua 

prática? 

3. Quais os encaminhamentos o grupo acha 

importante para os pontos levantados? 
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6. O que fazer com os alunos que não querem 

participar da aula? 

7. O que fazer com os alunos não alfabetizados ou 

com dificuldades?  

8. Você acredita que a forma como a professora 

Telma conduziu a aula colaborou para que 

acontecessem situações como as descritas no 

cenário? 

Quadro 12: Reformulação da primeira atividade 

5.3 Reformulação da atividade da unidade 3 - Ensinar e aprender na escola: o que 

sabemos hoje?. Um estudo sobre as concepções de aprendizagem 

A última atividade analisada teve por objetivo apresentar um conteúdo teórico que 

ficou desarticulado com as discussões práticas ocorridas nas unidades anteriores, o que não 

contemplou a ampliação da discussão dos conceitos estudos. Ainda, como mostra a análise, a 

atividade não oferece desafio ou uma questão controversa para estimular o debate.   

Nesta reformulação, considero a possibilidade de propor uma atividade que detecte o 

conhecimento prévio dos participantes sobre o assunto, articulando, até mesmo, com a 

primeira situação problema proposta no curso que, também, foi discutida nesta pesquisa, 

incluindo a proposta de outros textos e vídeos sobre o tema, como consta no quadro a seguir: 

 

Reformulação da última atividade analisada 

Proposta preliminar  Proposta atual 

Ensinar e aprender na escola: o que sabemos hoje? 

Um estudo sobre as concepções de aprendizagem. 

Concepções de ensino e aprendizagem. Levantamento 

dos conhecimentos do grupo sobre o tema, Estudo de 

texto teórico sobre o assunto, articulação entre teoria e 

prática com o caso da professora Telma estudado nas 

primeiras unidades. 

Objetivos 

Identificar como a relação entre desenvolvimento e 

aprendizagem é vista pelas diferentes correntes 

psicológicas; 

Relacionar os princípios básicos que orientam a 

prática pedagógica contemporânea; 

Destacar a motivação como fator central na escola de 

qualidade. 

Objetivos  

Ler o texto: Um pouco de teoria não mata ninguém 

articulando com a situação problema estudada na 

primeira unidade. 

Compartilhar experiência de práticas do dia a dia 

escolar. 

 

Estudo teórico: Em grupos os professores farão a 

leitura do referencial teórico a seguir, respondendo as 

perguntas que se seguem: 

1. Quais as teorias apresentadas no texto e o 

Estudo teórico: Em grupos os professores antes da 

leitura do texto, refletirão coletivamente sobre as 

questões a seguir e em seguida, farão a leitura do texto 

(o mesmo da versão preliminar): 
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que cada uma delas diz? 

Um pouco de teoria não mata ninguém 

As teorias sobre a relação entre 

desenvolvimento e aprendizagem divergem. De um 

lado, há os behavioristas, que acreditam que o 

ambiente em que vivemos é a variável mais forte na 

formação dos seres humanos. Os adeptos dessa visão 

não negam a existência de fatores internos (próprios 

do sujeito) conduzindo ao desenvolvimento, mas 

acham que o importante são os fatores externos, 

presentes no meio em que vivemos. Assim, não 

acreditam que seja necessário falar em 

desenvolvimento e, muito menos, em relação entre 

desenvolvimento e aprendizagem. Os behavioristas 

acreditam na aprendizagem e argumentam que toda 

vez que aprendemos também nos desenvolvemos. 

De outro lado, há os interacionistas, que 

acreditam na relação estabelecida entre os seres 

humanos e o ambiente em que vivem. Para eles, tanto 

fatores internos (do desenvolvimento) como fatores 

externos (próprios do meio) são importantes. Um 

grupo importante deles, os piagetianos, supõe que a 

formação dos seres humanos resulta da ação do sujeito 

sobre o ambiente em que vive. Os adeptos dessa visão 

consideram o desenvolvimento e a aprendizagem 

importantes, mas ressaltam que, para haver 

aprendizagem, é preciso que os alunos já tenham 

conquistado um certo nível de desenvolvimento. Sem 

ele, não é possível aprender. Nesse sentido, a 

aprendizagem segue o desenvolvimento. Existem 

também os sociointeracionistas, que, apoiados em 

Vygotski, defendem a ideia de que nos tornamos 

sujeitos humanos apenas na interação com outros 

seres humanos. De outra forma, seríamos tão-somente 

membros da espécie humana, mas não 

necessariamente aprenderíamos a falar, expressar 

sentimentos, usar roupas, seguir uma religião, 

construir teorias etc. Nosso pensamento e nossas 

emoções seriam certamente afetados, caso não 

vivêssemos em sociedade. 

 

- Quais as teorias de aprendizagem que você conhece? 

- O que você sabe sobre cada uma delas? 

 

Após a leitura do texto: 

 

- No seu contexto, você identifica alguma prática que 

tenha relação com as teorias estudadas, compartilhe 

com o grupo essas experiências? 

- Para você, há alguma teoria que se sobressai na sua 

prática?  

 

Neste momento, retorne para a atividade da primeira 

unidade na qual estudamos o relato sobre a aula da 

professora Telma e traga aqui os pontos que você 

consegue relacionar da prática dessa professora com 

as teorias apresentadas no texto.  
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Nessa medida, eles dão um forte peso ao 

papel da dimensão social, ou seja, à presença do outro 

em nossas vidas. Defendem, ainda, a presença de uma 

íntima relação entre desenvolvimento e aprendizagem 

e invertem a direção indicada pelos piagetianos. Para 

os sociointeracionistas, a aprendizagem promove o 

desenvolvimento na medida em que desperta e 

completa algumas de suas funções que, de outra 

forma, não se  fariam presentes. Assim, a 

aprendizagem precede o desenvolvimento na medida 

em que, ao aprender, construímos novos níveis de 

desenvolvimento. Nessa última abordagem, 

desenvolvimento e aprendizagem não são processos 

estanques; ao contrário, há entre eles relações 

dinâmicas e complexas, um promovendo e dando 

sustentação ao outro. Para que desenvolvimento e 

aprendizagem ocorram, torna-se necessário que o 

indivíduo interaja com as pessoas à sua volta. É, 

portanto, por meio da relação interpessoal que se tem 

acesso à experiência coletiva, o que leva à 

reorganização, à reformulação e à ampliação do 

próprio conhecimento. Novas informações, ao 

mesclarem- se com as antigas, geram conhecimentos 

que incentivam o desenvolvimento. Uma noção 

importante do sociointeracionismo  é a de que toda 

criança apresenta dois níveis de desenvolvimento. Um 

deles diz respeito àquilo que ela já alcançou e o outro, 

ao que pode vir a alcançar caso receba estímulo e 

apoio. Para os sociointeracionistas, o bom ensino é 

aquele que incentiva o aparecimento de novas formas 

de pensar, sentir e perceber o real, permitindo aos 

alunos acesso a novos níveis de aprendizagem. Um 

ensino adequadamente organizado "puxa para a 

frente" o desenvolvimento dos alunos, promovendo- 

o. 

Ao assimilar esse conceito, o professor saber 

que vale a pena investir no crescimento intelectual de 

seus alunos, dando-lhes ajudas diferenciadas, de modo 

que eles passem a fazer sozinhos aquilo que antes só 

faziam com o auxílio do docente. Essa visão valoriza, 
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especialmente, a ajuda do professor, ressaltando sua 

importância na formação de crianças e jovens. 

O quadro a seguir resume as diferentes visões 

sobre o desenvolvimento e a aprendizagem: 

Visões acerca da relação entre 

desenvolvimento e aprendizagem 

Behaviorismo 

Numa concepção behaviorista de 

aprendizagem, o aluno é passivo, acrítico e mero 

reprodutor de informação e tarefas. O aluno não 

desenvolve a sua criatividade e, embora se possam 

respeitar os ritmos individuais, não se dá suficiente 

relevo à sua curiosidade e motivação intrínsecas. O 

aluno pode, inclusive, correr o risco de se tornar 

apático, porque excessivamente dependente do 

professor. Por outro lado, não há preocupação em 

ensinar a pensar. O ensino realça o saber fazer ou a 

aquisição e manutenção de respostas. A aula deve ser 

centrada no professor, que controla todo o processo, 

distribui as recompensas e, eventualmente, a punição. 

Pretende- se, acima de tudo, que haja por parte do 

professor uma minuciosa exatidão na determinação do 

que pretende ensinar, do tempo que necessita para o 

fazer e uma definição específica dos objetivos 

comportamentais que pretende obter. 

A concepção de uma aprendizagem sem 

erros tem na abordagem skinneriana forte defensa, 

senão o principal apoio. O erro deve ser evitado, 

punido e exigida nova resposta. A avaliação, centrada 

nos resultados e nos objetivos não alcançados, deve 

permitir um feedback preciso do que ainda falta 

ensinar. Os exercícios de repetição ou de 

demonstrações de atividades, por vezes organizados e 

apresentados como se o aluno tivesse que imitar, sem 

grandes explicações, preenchem largos espaços do 

tempo da aula. Tudo, no entanto, deve encontrar- se 

meticulosamente justificado e organizado, o que aliás 

condiz com a tradição do ensino programado nas 

escolas, como era defendido por esta abordagem. 
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Quadro 13: Reformulação da atividade com referencial teórico.  

As reformulações realizadas, até aqui, pretenderam responder a demanda proposta no 

objetivo desta pesquisa dentro de um viés crítico, colaborativo e criativo, no qual as 

expectativas do contexto sejam consideradas, bem como os saberes dos professores 

envolvidos nesta formação. Como consta na análise, as atividades foram elaboradas por meio 

de perguntas dictomizadas, sem uma busca efetiva do diálogo teoria e prática. Nesta 

reformulação, esses apontamentos foram considerados e buscou trazer uma perspectiva mais 

colaborativa e participativa para essas atividades. Certamente, a contínua revisitação dessas 

situações de aprendizagens permitirá sempre novas reflexões e articulações com novas 

práticas e contextos.  

Vale lembrar que, aqui foram trazidas apenas algumas atividade que compõem o curso 

“Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e possível”, uma representatividade das demais e 

que nas futuras oportunidades formativas, essas ou novas sequências elaboradas contarão com 

as novas aprendizagens e considerações apontadas até aqui. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação de professores se tornou uma grande paixão e buscar os caminhos para 

evoluir enquanto formadora foi a motivação para ingressar no curso de mestrado na área de 

Formação de Formadores de Professores, na linha de pesquisa desenvolvimento profissional 

do formador e práticas educativas do Mestrado Profissional da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo.  

Como relatei nesta pesquisa, o início da atuação como formadora de professores foi 

bastante desafiador e, embora com muitas ideias e planos de estabelecer os encontros de 

ATPC como espaço legítimo de formação contínua, tive que buscar em estudos e trocas de 

experiências, caminhos para elaborar e desenvolver ações formativas que pudessem de algum 

modo colaborar com a práticas dos professores. Em decorrência desse contexto, encontrei no 

curso do mestrado a oportunidade de tornar público o curso “Gestão de Sala de Aula: Um 

desafio real e possível”, objeto desta pesquisa, elaborado enquanto coordenadora pedagógica 

e aplicado para professores e coordenadores da rede estadual na região de Mogi das Cruzes.  

Dessa forma, trouxe para esta pesquisa, fundamentada na abordagem crítica de 

colaboração de Liberali (2010) e Magalhães (2006), o curso intitulado “Gestão de Sala de 

Aula: Um desafio real e possível”, cujos objetivos específicos centraram a descrição das 

atividades elaboradas para o curso; a explicação teórica dos procedimentos das ações 

formativas elaboradas e os princípios que embasaram as ações desenvolvidas; o confronto das 

atividades selecionadas para análise que foram propostas para o curso, direcionado por novos 

questionamentos, com vistas a novos contextos formativos em escola, grupos de professores 

de diferentes realidades e, por fim, a ressignificação da introdução e de duas atividades 

propostas, desenvolvidas de modo colaborativo com pesquisadores da área de formação de 

professores e a orientadora desta pesquisa, repensando as atividades para novos contextos de 

formação.  

Para cumprir este objetivo, expus o meu fazer enquanto formadora sob análise, no qual 

submetido a diversos olhares e ponderações de colegas, professores, mini-qualificações e 

qualificações oficiais, tive meu trabalho avaliado, criticado e, também, acolhido.  Tenho a 

dizer que não foi fácil encarar as críticas! No entanto, foram elas que me permitiram repensar 

o meu fazer que, embora inacabado e sempre passível de mudanças, pode ser ressignificado e, 

hoje, compartilhado.   
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Para trilhar esse caminho, escolhi três atividades representativas do curso como um 

todo, a saber: o texto introdutório da proposta do curso em que foram delineados objetivos, 

conteúdo, metodologia, formas de avaliação e acompanhamento do curso, critérios de seleção 

e critérios de certificação; uma atividade que descreve uma situação problema (fictícia) a 

partir da ação de uma professora e, por fim, uma outra atividade com uma proposta de estudo 

teórico. Representativas das demais atividades que fizeram parte do curso, a análise aconteceu 

pela observação de cada proposta, o impacto das escolhas lexicais, títulos e temas na ação 

formativa, tipo de perguntas elaboradas para nortear a discussão na formação e o modo de 

condução das reuniões. A análise possibilitou outro olhar para essas ações formativas e para 

minha prática como formadora.  

Todo esse processo parece responder ao que foi proposto no objetivo da pesquisa, o 

qual buscou considerar o viés crítico, colaborativo e criativo na elaboração de atividades 

formativas, em que o contexto fosse considerado e o diálogo entre teoria e prática 

efetivamente colocado em prática (LIBERALI, 2011). 

Embora consciente que há muito a se construir, aprender e ressignificar a minha 

prática, espero que as expectativas iniciais de compartilhá-la com outros profissionais da 

formação sejam atingidas e possam, de algum modo, inspirar  aqueles que entram para 

encarar um trabalho como formador de uma equipe e, muitas vezes,  não sabe por onde 

começar. Certamente, não paro por aqui, pois a paixão pela formação de professores e pela 

prática formativa é uma chama acesa em mim a ser aprimorada continuamente.  

Vale ressaltar que, desejo a continuidade deste estudo e publicá-lo por meio de artigos 

em periódicos da área, como também, apresentá-lo em outros contextos, por exemplo, em 

congressos, simpósios, workshops, entre outros. A formação é contínua, infinita, inacabada e, 

portanto exige um trabalho permanente de estudo e reflexão.  
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Apêndice A - Curso Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e possível! 

 

Ação de Formação do Ensino Fundamental/Anos Finais 

 

Objetivos  

 

 Oferecer ao professor subsídios teóricos e práticos para a sua capacitação e atualização 

no tema; 

  Refletir sobre os problemas de indisciplina em sala de aula procurando suas causas e 

soluções a partir da gestão de sala de aula; 

 Discutir a importância do contrato didático em sala de aula e um planejamento para 

uma boa gestão de sala de aula.  

 Realizar um estudo de casos acerca de situações que acontecem no dia a dia da escola. 

 Melhorar a aprendizagem dos alunos. 

 

  Conteúdos 

 O papel do professor gestor - a importância de uma boa gestão de sala de aula. O que é 

uma boa gestão de sala de aula? Como tornar minhas aulas organizadas? 

 O que é um contrato didático? (Como se faz? O que preciso fazer para bem aplicá-lo 

em sala de aula?) 

 Concepções de ensino e aprendizagem. (Ensinar e aprender na escola) 

  Como o planejamento da aula pode colaborar com a boa gestão da minha 

aula?(Análise de um estudo de caso que apresenta um bom planejamento de aula) 

  Indisciplina e resolução de conflitos - O que os teóricos dizem sobre isso? 

  Estudos de casos e elaboração de encaminhamentos. (Estudo de caso) 

  Prática Pedagógica: 10 erros mais comuns na prática pedagógica. 

  Filme: Escritores da Liberdade: Uma proposta para reflexão. 

 

Metodologia 

 

O curso terá o total de 32 horas presenciais e 13 horas a distância, cada tema será 

desenvolvido em encontros de 4 horas totalizando 8 encontros com início em 07 de maio e 

término em 25 de junho. 

O curso acontecerá fora do horário de trabalho por 8 quartas-feiras das 18h00min às 

22h00min. 

Os conteúdos serão desenvolvidos por meio de vídeos sobre o assunto, estudos de 

situações problemas (estudo de caso), estudo de referencial teórico sobre o tema, análise 

situações do dia a dia trazidas pelos professores e análise de um filme.  

Todos os cursistas receberão uma apostila com todo o material do curso. 
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Formas de avaliação e acompanhamento do curso. 

 

Todos os encontros terão atividades práticas em que a participação dos cursistas será 

avaliada, serão 3 tarefas para serem realizadas a distâncias e todas comporão a nota final. A 

frequência será também uma forma de acompanhamento, em que será permitida apenas uma 

ausência e a não entrega de apenas um dos trabalhos. 

As turmas terão o número mínimo de 20 cursistas e máximo de 35 cursistas. 

 

O critério para seleção será: 

- Ser professor de turmas de ciclo I e II, 

- Preferencialmente professor da unidade escolar, 

- No caso de vagas remanescentes, será aberto para professores de outras unidades. 

 

Critérios para certificação 

 

Para certificação os cursistas deverão atender 80% de frequência presencial e entrega 

de dois trabalhos para Ead. 
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Unidade 1 

O papel do professor gestor - a importância de uma boa gestão de sala de aula.  

O que é uma boa gestão de sala de aula?  

 

Objetivos 

 Refletir a partir de uma situação problema os aspectos da gestão de sala de aula que 

podem colaborar com a prática escolar; 

 Ampliar o repertório teórico dos professores acerca do assunto. 

 

1 ª atividade  

 

Análise de situação problema.  

 

Contexto: Professora Telma leciona em uma escola pública Estadual no município de São 

Paulo, tem muitos anos de experiência no magistério e a seguir vamos ver um cenário de sua 

aula. 

 

A professora Telma chega à sala de aula e estão todos os alunos fora do lugar. Ao 

iniciar a aula, deseja um bom dia para os alunos e solicita que todos retornem aos seus 

lugares. Lucas pede a professora para ficar onde está, pois não enxerga do lugar onde foi 

colocado na organização que os professores juntos fizeram, a professora sinaliza que tudo 

bem, logo em seguida, Emily faz a mesma solicitação e pede para ficar sentada junto com 

Andressa, já que também, não enxerga do seu lugar, vencida pela situação, a professora deixa 

como está e pede o caderno do aluno e a apostila para ver onde parou.  

Em seguida, prossegue a aula passando o conteúdo na lousa e explicando os conceitos 

que começou na aula passada, alguns alunos reclamam que esqueceram a apostila, para 

encaminhar a situação, orienta aos alunos que façam no caderno, durante a explicação muitos 

alunos conversam, poucos alunos participam com questionamentos e respondendo o que a 

professora pergunta e constantemente algum aluno levanta a mão para fazer perguntas ou 

pedidos inoportunos como: “É para copiar de caneta?”, “posso ir ao banheiro?”.  A professora 

visivelmente irritada autoriza a saída dos que pediram para ir ao banheiro e responde a 

pergunta da aluna. 

Dando continuidade a explicação da atividade, Telma direciona as perguntas para os 

alunos que estão sentados à sua frente, enquanto os demais continuam com as conversas 

paralelas sem prestar atenção na aula.  
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Após a explicação a professora dá um tempo para os alunos responderem os 

exercícios/ atividades, enquanto isso, ela vai de mesa em mesa tirando as dúvidas, no entanto, 

alguns alunos já haviam terminado os exercícios e estavam circulando pela sala, uma aluna foi 

até a mesa do professor e pegou um giz e jogou na cabeça de uma colega que revidou com um 

tapa na cara, o aluno agredido foi reclamar com o professor que virou para a sala e pediu 

silêncio e que todos se sentassem, sem dar atenção a reclamação da aluna. 

 Na sala há ainda um aluno que não escreve alfabeticamente e toda hora pede para ir 

ao banheiro e quando volta, distribui “tapinhas” na cabeça dos colegas. 

Professora Telma, se sente esgotada e frustrada, pois não vê frutos positivos da sua 

prática com relação à aprendizagem dos alunos, na última avaliação 70% dos alunos tiveram 

uma nota abaixo do esperado e todo conteúdo já havia sido trabalhado com a turma. 

 

Encaminhamentos 

Em grupos, os professores deverão discutir a situação problema fazendo os seguintes 

apontamentos: 

O que é possível observar na prática da professora? Aponte a partir dos seguintes tópicos. 

(fragilidades e potencialidades). 

 Concepção de ensino e aprendizagem: 

 Planejamento da aula: 

 Comportamento dos alunos: 

 Conduta do professor: 

 

Diante do desanimo e insatisfação, a professora reclama da postura dos alunos e confessa não 

saber lidar com algumas situações e decidi pedir ajuda para os colegas para refletir um pouco 

sobre sua prática de gestão de sala de aula. 

 Imagine-se como colega da professora Telma que escuta essa demanda e pense com o seu 

grupo quais orientações daria para ela. 

 

1. Sobre a concepção de ensino e aprendizagem da professora, de que forma ela poderia 

ser ajustada dentro de uma perspectiva sócio - construtivista? 

 

2. Sobre o planejamento da aula? O que orientaria?  

 

3. Acerca do comportamento dos alunos, o que sugeriria para que ela encaminhasse as 

situações descritas? 
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4. O que fazer com a solicitação dos alunos de permanecer fora do lugar? 

 

5. Como agir diante da agressão dos alunos? 

 

6. O que fazer com os alunos que não querem participar da aula? 

 

7. O que fazer com os alunos não alfabetizados ou com dificuldades?  

 

8. Você acredita que a forma como a professora Telma conduziu a aula colaborou para que 

acontecessem situações como as descritas no cenário? 

 

 

2ª Atividade 

 

Leitura coletiva do texto: A sala de aula 

Este texto apresenta explicações, sugestões e exemplos concretos de temas que afligem os 

professores no dia-a-dia da sala de aula. Desenvolver estratégias de ensino diferenciadas, 

trabalhos em grupos e trabalhos de pesquisas são alguns dos pontos abordados. 

O texto trata, ainda da organização do trabalho escolar e da importância de se conciliar a 

interação dos alunos com normas de convivência. Segundo os autores, uma sala de aula 

pautada pela interação será viva e produtiva, não necessariamente silenciosa, mas sempre 

disciplinada. Publicação: Raízes e Asas, fascículo 7. São Paulo: CENPEC, 1996.  

 

Tarefa EAD: Capítulo II – Buscando Raízes: O Contrato Didático como Pressuposto de 

Análise. Joceli A.A. Foggiatto.  

 

E responder as seguintes questões: 

 

1. Qual a diferença do Contrato no sentido strictu sensu e o contrato no sentido social? 

 

2. Analisando a relação didática descrita pela autora, quais dela você acha que está 

fragilizada na sua prática enquanto professor/formador? 

 

3. De que forma as interações com o saber e as relações didáticas podem produzir 

conflitos e tensões?  

 

4. Jonnart e Borght falam que os alunos devem desempenhar basicamente duas funções 

em relação à aprendizagem (colocar seus próprios conhecimentos em interação com o 

saber e, a partir dessas interações, criar novos conhecimentos). De que forma, o 

professor pode favorecer isso em sala de aula? 

 

http://www.crmariocovas.sp.gov.br/amb_a.php?t=003
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/amb_a.php?t=003


87 
 

 
 

5. Qual a diferença entre Contrato Pedagógico e contrato didático? 

 

6. De acordo com o referencial teórico, quando o contrato didático deve ser revisto? O 

que fazer para garantir sua eficácia? 
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Unidade 2 

O que é um contrato didático? (Como se faz? O que preciso fazer para bem aplicá-lo em 

sala de aula?) 

 

“Não há ensino possível sem que se construa um espaço comum 

de significados entre o professor e os alunos, em uma situação 

que forma o contexto no qual se manifestam as relações com o 

saber em jogo. Mas esse espaço nunca pode ser 

verdadeiramente comum. Quem pensá-lo assim, perceberá seu 

erro logo que tiver saído de onde se acredita tê-lo construído. 

Tal paradoxo deve ser considerado como o próprio motor da 

relação didática. Ele designa uma tensão, não um estado. Ele 

determina um horizonte para as pesquisas didáticas: quais são 

as ferramentas à nossa disposição para torná-la uma tensão 

produtiva e não se deixar destruir por ela? (JOSHUA, 1996 p. 

156) 

 

Objetivos 

 Discutir a importância de um contrato didático; 

 Perceber diante de duas situações problemas disponíveis para análise,  o que é 

importante garantir para se ter um bom contrato didático; 

 Oferecer aos professores elementos teóricos sobre o assunto que ajude em sala de aula. 

 

1ª Atividade 

Encaminhamento 

Estudo do referencial teórico: Capítulo II – Buscando Raízes: O Contrato Didático como 

Pressuposto de Análise. Joceli A.A. Foggiatto. 

Discussão a partir da tarefa realizada em EAD.  

2ª Atividade 

Em grupos previamente definidos, os professores analisarão duas situações problemas para 

responder algumas perguntas, após a análise, será feito a socialização das impressões do 

grupo. 
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Análise a situação abaixo e responda: 

 Os professores Ângelo e Marcela, diante dos constantes conflitos em sala de aula receberam 

da escola orientações acerca da importância de se estabelecer um diálogo com os alunos e a 

pertinência de se criar um contrato didático com os alunos. Após essas orientações, ambos 

decidiram tomar essa atitude em sala que tinham os maiores conflitos e problemas de 

indisciplina, para verificar a maneira como esses encaminhamentos se sucederam, a 

coordenação da escola acompanhou e verificou os seguintes aspectos. 

 

Professor 1 

O professor 1 ficou entusiasmado com a proposta, procurou na internet modelos de contrato 

pedagógico e na aula seguinte apresentou seus “novos” critérios, que seriam eles: 

1. Não será permitido jogar papel no chão; 

 

2. Não será permitido agressões com os colegas (palavrão, xingamento, esconder 

materiais); 

 

3. Não será permitido a saída para o banheiro em suas aulas.; 

 

4. Não será permitido falar durante a chamada; 

 

5. Não será permitido o uso de celular durante a aula; 

 

Após um mês de experiência, o professor Ângelo relata que não resolveu nada os combinados 

em sua aula. Os alunos continuam desrespeitando, levantando a todo o momento, não 

realizando as tarefas propostas por eles, falam juntos. 

 A professora coordenadora da escola foi assistir a uma aula para acompanhar e tentar apontar 

caminhos para resolver esses conflitos e percebeu que os combinados foram copiados pelos 

alunos no caderno e a única vez que foram revistos e comentados foi no dia que foram 

colocados na lousa, percebeu que alguns alunos descumpriam o que estava na regra e nada os 

acontecia, eles também não tinham clareza sobre quais os prejuízos sofreriam caso não 

cumprissem com os combinados e o mais importante, os combinados foram retirados de um 

contexto (internet) e aplicados em outro sem que houvesse “cláusulas” que competem ao real 

problema da sua aula.  
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Professora 2 que também gostou da proposta decidiu aplicar nas salas que leciona. Para isso, 

fez o levantamento junto com os alunos dos problemas mais comuns e aquilo que eles 

concordavam que incomodava o bom andamento da aula. 

Fazendo esse levantamento, colocou também itens que atrapalhava a proposta que ela tinha 

para a aula e discutiu com os alunos algumas coisas que entrariam para o contrato pedagógico 

da turma. Veja abaixo: 

 

1º Não perguntar para a professora se vai usar o caderno ou a apostila. O professor dirá; 

2º Não perguntar se é para copiar: Se estiver na lousa é para copiar, se não for a professora 

dirá; 

3º As cópias de textos, trabalhos, atividades deverão ser feitos à caneta (da cor que você 

prefere) a lápis só as respostas; 

4º Uso do banheiro: Um menino e uma menina por vez, por ordem de fileira, menos na hora 

das explicações e das tarefas da apostila e cadernos; 

6º Não reclamar de coisas que acontecem na aula de outro professor. Cada professor é 

responsável pela sua aula; 

7º Não perguntar se é para marcar nomes a professora Marcela não autoriza isso; 

8º Se desejar falar ou perguntar e responder algo, apenas levante sua mão, não fique 

chamando; 

9º Não falar ao mesmo tempo, ou interromper a fala do professor e do colega; 

10º Não perca tempo de sua atividade falando de coisas banias, deixe para quando você 

terminar a tarefa; 

11º Ao pedir licença para um colega faça com educação; 

 

Estamos combinados: 

(   ) sim     (   ) não 

Ass._______ 
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Após a discussão com os alunos sobre contrato, a professora pediu que cada aluno assinasse e 

passou por cada mesa assinando o contrato que foi registrado no caderno deles. 

 A professora, no entanto, para que o combinado se tornasse efetivo com os alunos teve de 

retomar às clausulas que eram descumpridas até que fosse apropriado por todos, e percebeu 

que, o contrato só teve significado quando ele era revisto a cada situação e discutido com toda 

sala diante da situação, mas logo nas primeiras semanas percebeu melhoras, além do que, a 

qualidade de suas aulas elevou e o rendimento dos alunos apresentou um grande progresso. 

1) Há diferenças nos encaminhamentos dados pelos professores? Sim/não, caso 

afirmativo, quais? 

 

 

 

2) De acordo com o referencial teórico, o que precisa ser ajustado nas práticas acima? 

 

 

 

 

3) Qual concepção de contrato didático de acordo com o referencial teórico que as práticas se 

fundamentam? 

 

Atividade prática TEATRILIZAÇÃO  

4) Qual a importância do professor retomar o contrato pedagógico com os alunos? 

 

 

 

 

5) Quais as orientações você daria para o primeiro professor para que ele pudesse melhorar 

sua prática? 
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2ª Atividade 

 

 

Encaminhamentos  

1º momento 

Serão eleitos dois grupos, um grupo observador e outro verbalizador. 

Para atividade precisaremos de 10 voluntários para uma encenação, o grupo voluntário sairá 

da sala com uma tarefa a cumprir. 

Será distribuído o script para cada participante da encenação. Um não poderá ver o script do 

outro.  

Terão 10 minutos para refletirem individualmente sobre como irão agir na encenação.  

Encenação 

2º momento 

Enquanto a encenação acontece o grupo observador deverá anotar as seguintes questões: 

1) Quais os principais problemas encontrados na postura dos alunos? Pontue: 

 

 

 

3º momento 

O grupo de encenação retornará para seus lugares e discutirá com os colegas as seguintes 

questões: 

1) Dos problemas apontados pelos colegas acima. O que você sugeriria para o professor 

resolver o que foi pontuado 

 

 

 



93 
 

 
 

 

 

4º momento 

 

 

 

 

 

 

 

O professor (1) demonstrou bastante dificuldade em colocar o contrato didático em prática, o 

que você sugeriria para que ele pudesse melhorar a sua prática?  

 

 

 

Unidade 3 

 

Ensinar e aprender na escola: o que sabemos hoje? 

 

Um estudo sobre as concepções de aprendizagem. 

 

Objetivos 

 Identificar como a relação entre desenvolvimento e aprendizagem é vista pelas 

diferentes correntes psicológicas. 

 Relacionar os princípios básicos que orientam a prática pedagógica contemporânea. 

 Destacar a motivação como fator central na escola de qualidade. 

 

1ª Atividade 

Desenvolvimento e aprendizagem: O valor da ajuda do professor- 5 minutos 
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Suponha que um dia você esteja passando perto de duas professoras e ouça a seguinte 

conversa: 

 

Lia – Não me diga que você ficou com o Julinho na sua classe! 

Ele é um menino muito difícil, que vive no mundo da lua, parece até que não sabe para que 

serve a cabeça. 

Confesso que no ano passado, quando ele era meu aluno, eu desisti de ensinar Matemática 

para ele. Como ensinar quem não tem capacidade para aprender? 

Sei lá, acho que ele não se desenvolveu direito, como todo mundo. 

 

Raquel – Sabe que quando eu conheci o Julinho eu também tive essa impressão? 

Mas decidi trabalhar com ele de forma mais individualizada e, apesar de ser tão miudinho, 

sabe que me espantei com os progressos que ele fez? Nas minhas aulas, acompanhando- o de 

perto, fui conhecendo melhor sua maneira de ser e de raciocinar. Aí eu percebi que poderia 

dar várias pistas para ajudar o Julinho a aprender Matemática. Pouco a pouco, ele foi 

percebendo os conteúdos em que tinha mais facilidade, quais eram mais difíceis. Foi 

identificando seus pontos fortes e fracos, aprendendo a usar melhor seus talentos e, também, a 

enfrentar suas dificuldades. Sabe que foi um custo fazer com que ele entendesse que perguntar 

não é vergonha e só erra quem faz? Só sei que, com tudo isso, a postura do Julinho mudou: 

presta atenção, participa, coopera com a classe. 

É como se cada vez ficasse mais fácil para ele aprender alguma coisa! E, claro, acabou 

ficando muito mais fácil ensiná-lo, não é? 

Ouvindo essa conversa, com qual professor  a você concordaria? Justifique a sua resposta: 

 

1ª atividade 

 

Com qual professora você concorda? Por quê? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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2ª Atividade 

 

Estudo teórico: Em grupos os professores farão a leitura do referencial teórico a seguir, 

respondendo as perguntas que se seguem: 

 

1. Quais as teorias apresentadas no texto e o que cada uma delas diz? 

 

Um pouco de teoria não mata ninguém 

 

As teorias sobre a relação entre desenvolvimento e aprendizagem divergem. De um lado, há 

os behavioristas, que acreditam que o ambiente em que vivemos é a variável mais forte na 

formação dos seres humanos. Os adeptos dessa visão não negam a existência de fatores 

internos (próprios do sujeito) conduzindo ao desenvolvimento, mas acham que o importante 

são os fatores externos, presentes no meio em que vivemos. Assim, não acreditam que seja 

necessário falar em desenvolvimento e, muito menos, em relação entre desenvolvimento e 

aprendizagem. Os behavioristas acreditam na aprendizagem e argumentam que toda vez que 

aprendemos também nos desenvolvemos. 

De outro lado, há os interacionistas, que acreditam na relação estabelecida entre os seres 

humanos e o ambiente em que vivem. Para eles, tanto fatores internos (do desenvolvimento) 

como fatores externos (próprios do meio) são importantes. Um grupo importante deles, os 

piagetianos, supõe que a formação dos seres humanos resulta da ação do sujeito sobre o 

ambiente em que vive. Os adeptos dessa visão consideram o desenvolvimento e a 

aprendizagem importantes, mas ressaltam que, para haver aprendizagem, é preciso que os 

alunos já tenham conquistado um certo nível de desenvolvimento. Sem ele, não é possível 

aprender. Nesse sentido, a aprendizagem segue o desenvolvimento. Existem também os 

sociointeracionistas, que, apoiados em Vygotski, defendem a idéia de que nos tornamos 

sujeitos humanos apenas na interação com outros seres humanos. De outra forma, seríamos 

tão-somente membros da espécie humana, mas não necessariamente aprenderíamos a falar, 

expressar sentimentos, usar roupas, seguir uma religião, construir teorias etc. Nosso 

pensamento e nossas emoções seriam certamente afetados, caso não vivêssemos em 

sociedade. 

Nessa medida, eles dão um forte peso ao papel da dimensão social, ou seja, à presença do 

outro em nossas vidas. Defendem, ainda, a presença de uma íntima relação entre 
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desenvolvimento e aprendizagem e invertem a direção indicada pelos piagetianos. Para os 

sociointeracionistas, a aprendizagem promove o desenvolvimento na medida em que desperta 

e completa algumas de suas funções que, de outra forma, não se  fariam presentes. Assim, a 

aprendizagem precede o desenvolvimento na medida em que, ao aprender, construímos novos 

níveis de desenvolvimento. Nessa última abordagem, desenvolvimento e aprendizagem não 

são processos estanques; ao contrário, há entre eles relações dinâmicas e complexas, um 

promovendo e dando sustentação ao outro. Para que desenvolvimento e aprendizagem 

ocorram, torna-se necessário que o indivíduo interaja com as pessoas à sua volta. É, portanto, 

por meio da relação interpessoal que se tem acesso à experiência coletiva, o que leva à 

reorganização, à reformulação e à ampliação do próprio conhecimento. Novas informações, 

ao mesclarem- se com as antigas, geram conhecimentos que incentivam o desenvolvimento. 

Uma noção importante do sociointeracionismo* é a de que toda criança apresenta dois níveis 

de desenvolvimento. Um deles diz respeito àquilo que ela já alcançou e o outro, ao que pode 

vir a alcançar caso receba estímulo e apoio. Para os sociointeracionistas, o bom ensino é 

aquele que incentiva o aparecimento de novas formas de pensar, sentir e perceber o real, 

permitindo aos alunos acesso a novos níveis de aprendizagem. Um ensino adequadamente 

organizado "puxa para a frente" o desenvolvimento dos alunos, promovendo- o. 

Ao assimilar esse conceito, o professor saber que vale a pena investir no crescimento 

intelectual de seus alunos, dando-lhes ajudas diferenciadas, de modo que eles passem a fazer 

sozinhos aquilo que antes só faziam com o auxílio do docente. Essa visão valoriza, 

especialmente, a ajuda do professor, ressaltando sua importância na formação de crianças e 

jovens. 

O quadro a seguir resume as diferentes visões sobre o desenvolvimento e a aprendizagem: 

Visões acerca da relação entre desenvolvimento e aprendizagem 
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Tem gente fazendo... 

 

 

O Colégio Estadual Professor Olavo Cecco Rigon, de Santa Catarina, atende 2.800 alunos. 

Lá, depois de bastante reflexão, foi adotada a postura sociointeracionista. Observe o que diz 

seu gestor, Antonio Bringhenti:  

 

 

Na prática, essa postura transparece na respeitosa relação interpessoal de adultos, jovens e 

crianças; na preocupação em promover ações para manter bem alta a autoestima de todos, 

utilizando muitos elogios como forma de incentivo; e em um ensino bem planejado, que leva 

em conta tudo o que os alunos já sabem, buscando estabelecer pontes entre os conhecimentos 

prévios e os novos. 

 

Behaviorismo 

Numa concepção behaviorista de aprendizagem, o aluno é passivo, acrítico e mero reprodutor de 

informação e tarefas. O aluno não desenvolve a sua criatividade e, embora se possam respeitar os ritmos 

individuais, não se dá suficiente relevo à sua curiosidade e motivação intrínsecas. O aluno pode, inclusive, 

correr o risco de se tornar apático, porque excessivamente dependente do professor. Por outro lado, não há 

preocupação em ensinar a pensar. O ensino realça o saber fazer ou a aquisição e manutenção de respostas. 

A aula deve ser centrada no professor, que controla todo o processo, distribui as recompensas e, 

eventualmente, a punição. Pretende- se, acima de tudo, que haja por parte do professor uma minuciosa 

exatidão na determinação do que pretende ensinar, do tempo que necessita para o fazer e uma definição 

específica dos objetivos comportamentais que pretende obter. 

A concepção de uma aprendizagem sem erros tem na abordagem skinneriana forte defensa, senão o 

principal apoio. O erro deve ser evitado, punido e exigida nova resposta. A avaliação, centrada nos 

resultados e nos objetivos não alcançados, deve permitir um feedback preciso do que ainda falta ensinar. 

Os exercícios de repetição ou de demonstrações de atividades, por vezes organizados e apresentados como 

se o aluno tivesse que imitar, sem grandes explicações, preenchem largos espaços do tempo da aula. Tudo, 

no entanto, deve encontrar- se meticulosamente justificado e organizado, o que aliás condiz com a tradição 

do ensino programado nas escolas, como era defendido por esta abordagem. 
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2ª Atividade  

 

Analisem as propostas de atividades a seguir e discuta com seu grupo (anexo): 

 

1. A qual teoria de ensino e aprendizagem essa proposta de atividade está apoiada? 

 

 

 

3ª Atividade 

 

 

Analise em grupo o estudo de caso e respondam as questões que se seguem:  

Professora Mariana – situação 1. 

A professora Mariana, percebeu por meio de um diagnóstico que 70% dos alunos não 

compreenderam o processo da conta de divisão, assim, ela planejou uma aula para ensinar 

este conteúdo. Para isso, a professora escreveu na lousa uma conta e ensinou qual dos 

números representados na operação era o divisor, o dividendo, o quociente e o resto, ou seja, 

aproveitou para mostrar todas as nomenclaturas da operação, feito isso, ensinou a técnica da 

conta, o algoritmo. Em seguida, ensinou a técnica de resolver os problemas de divisão.  

Terminado este processo, a professora deu uma lista de exercícios para fixação dos 

conteúdos de divisão para que os alunos realizassem individualmente e entregasse para ela  

para que pudesse fazer as correções. 

Professora Andressa – situação 3 

A professora Andressa preparou uma lista de problemas e desafios envolvendo as 4 

operações, que de acordo com o diagnóstico realizado, foi onde os alunos obtiveram a maior 

quantidade de erros e apresentaram dificuldades.  

A professora organizou a sala em vários grupos e elegeu um líder que recebeu a tarefa 

de envolver o grupo para resolver os problemas e desafios propostos por ela. A escolha deste 

líder teve por critério os alunos que tiveram o melhor resultado na avaliação diagnóstica. 

Depois que o grupo realizou todas as atividades, a professora sorteou um exercício da 

lista de problemas para cada grupo para que fosse apresentado para a sala os procedimentos e 

escolhas feitas para resolver os problemas. Neste momento, em que os alunos apresentavam, a 

professora Andressa aproveitava para fazer intervenções, ensinava outras formas de resolver 

os problemas e solicitava que os alunos de outros grupos que tivesse resolvido o exercício de 

uma outra maneira, mostrassem para seus colegas.  
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Professora Cecília – situação 2 

A professora Cecília planejou ensinar cálculo mental para seus alunos. Para isso a 

professora passou um texto sobre cálculo mental explicando está habilidade para que 

posteriormente os alunos a praticassem, após isso, a professora propôs algumas operações 

para que os alunos realizassem mentalmente e registrassem suas hipóteses no caderno como o 

exemplo anexo a seguir. 

 

Observe as situações problemas e discuta com o grupo: 

- O que é possível observar das escolhas didáticas feitas pelas professoras? 

- Qual você acha mais pertinente? Por quê? 

- Qual concepção de ensino e aprendizagem está por trás da prática deste professor? 

- O que você sugeriria para ele? 

 

 

Tarefa EAD 

 

Leitura do texto: Planejar é preciso de Rosa Maria Antunes de Barros. Entregar a reflexão 

sobre o texto para validar as atividades EAD. 

 

7. Como a professora Rosa Maria orienta um verdadeiro planejamento na escola? 

 

 

 

 

8. Das sugestões de planejamento sugerido pela autora, quais são mais pertinentes para a 

realidade da sua escola? Justifique. 

 

 

 

 

9. Do que, na sua opinião depende um bom planejamento em sala de aula? 
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Unidade 4 

Como o planejamento da aula pode colaborar com a boa gestão da minha aula? O que é 

um bom planejamento?  

 

A professora Sônia trabalha com as turmas de 6º e 7º anos do anos finais do Ensino 

Fundamental, conforme preveem as propostas do currículo do Estado de São Paulo a 

professora propõe diversas atividades de pesquisa. 

Diante disso, a professora encontrou um problema comum nas suas aulas, por mais simples 

que fosse os materiais para a pesquisa os alunos não traziam o que era solicitado e as 

desculpas eram sempre as mesmas: Esqueci, não tenho computadores, não tenho internet, a 

escola não tem biblioteca e etc. 

 

Baseado no contexto acima e observe o direcionamento da aula dessa professora. 

 

PLANEJANDO A ORGANIZAÇÃO 

 Com uma semana de antecedência divido os alunos em grupos de modo que cada 

grupo possua um líder (aluno com boas notas, boa escrita, participativo), um aluno com 

problemas de aprendizagem ou um aluno com problemas de indisciplina. Coloco na lousa 

os nomes dos integrantes de cada grupo e o tema a ser pesquisado.  

 

 Trabalho os conceitos básico sobre o tema e as definições que aparecerão na pesquisa. 

 

PLANEJANDO A PESQUISA 

 Os alunos em grupos e com suas pesquisas trazidas de casa receberão um roteiro com 

seleção de informações onde responderão as questões, cada aluno terá que ter as questões 

respondidas em seu caderno.  

 

 Construção de tabela síntese em papel com as informações da pesquisa, cada grupo 

construirá sua tabela e farão a apresentação da mesma em um seminário. 

Na prática... 

Na apresentação dos grupos ocorrem muitas polêmicas: reclamam dos integrantes, 

os líderes acham que não iram conseguir realizar a pesquisa com os seus colegas porque 

“fulano” não faz nada só brinca o outro não sabe escrever e assim por diante.  Dessa forma, 

faço a mediação da situação conversando com os líderes em particular, passando o seu 
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papel de dividir as tarefas e de não deixar nenhum colega sem realizar as atividades, e 

ainda estimular todo o grupo. Depois dessa conversa eles pedem um tempo para conversar 

com os integrantes e passam as divisões e tarefas.  

Alguns dias antes de começar a pesquisa e já com os grupos divididos (os alunos 

tem antecipadamente quem fará parte do seu grupo e suas tarefas), combino com a turma 

como iremos organizar a sala nos dias de trabalho para que não haja aquele barulho de 

carteiras arrastadas. 

No dia da pesquisa iniciamos com o combinado de ao meu comando de organizar 

os grupos.  Nem todos os grupos trazem a pesquisa de casa, mas tenho já preparado livros 

e algumas pesquisas realizadas na internet que disponibilizo para os grupos. 

Passando pelos grupos auxiliando e tirando dúvidas vejo situações diversas e 

interessantes como: o aluno com dificuldade de escrita que só sabe fazer letra bastão o 

colega escreve da maneira que o colega sabe e passa para que ele possa copiar; o líder 

dividindo as questões do roteiro para pesquisa; em outros todos procuram a resposta da 

mesma questão e depois discutem a resposta e o líder socializando a resposta.  

O trabalho exige a apresentação do seminário, todos são orientados para apresentar 

o trabalho.  

 

Aula filmada ... 

 

Encaminhamentos. 

 

Discuta com seu grupo: 

 

1. Quais os procedimentos que a professora utilizou para preparar os alunos para a aula? 

 

 

 

 

 

2. Quais as estratégias para situações como: alunos que trazem o material, não 

participam da aula? 
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Unidade 5 

 Indisciplina e resolução de conflitos - O que os teóricos dizem sobre isso? 

 

Os desafios da indisciplina em sala de aula e na escola. 

 

Celso dos S. Vasconcellos 

 

 

Vídeo 1: Gestão da Sala de aula - Celso Vasconcellos. 20min. 

 

Vídeo 2: Semana Pedagógica 2013: Gestão de Sala de Aula. Pt 02 13min. 

 

Encaminhamentos para o texto: 

 

Em grupos, respondam as questões a seguir sobre o texto teórico. 

 

1. Quais os principais causas de problemas de indisciplina levantados pelo autor? 

2. Quais os possíveis caminhos que ele aponta? 

3. A postura do professor, na perspectiva do autor está relacionada a uma boa gestão de 

sala de aula. De que maneira? 

 

Encaminhamentos para o vídeo: 

 

1. O que o autor fala sobre: 

 

- Contrato pedagógico; 

 

                - Disciplina em sala de aula; 

 

- Dificuldades de aprendizagem; 
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Unidade 6 

Estudo de caso e elaboração de encaminhamentos. 

Analise a situação problema abaixo referente a uma situação de observação de sala de 

aula. 

Na aula em que a professora trabalhava as datas históricas, ensinando a fazer a 

conversão de ano em século, os alunos conversavam muito. A professora interrompe o 

conteúdo por várias vezes, para tentar recuperar a tranquilidade no ambiente. Interrompe o 

conteúdo e intervém para separar uma briga de dois alunos e, logo após, a aula foi 

interrompida novamente por uma funcionária e pela supervisora que solicita a presença da 

professora. Nesse intervalo, o tumulto aumentou; quando voltou, a professora tentou 

recuperar a ordem, repreendendo os alunos. Em seguida, iniciou o acompanhamento 

individual, passando de carteira em carteira e orientando os alunos nas dificuldades que 

apresentavam. Alguns alunos estavam totalmente dispersos, fazendo aviõezinhos de papel. A 

professora tomou os aviõezinhos e outros objetos dos alunos e os repreendeu. Um aluno 

discutiu com ela, que continuou andando pela sala, orientando, individualmente, a atividade e 

repreendendo alguns alunos. Deparando-se com as dificuldades dos alunos, vai até o quadro e 

retoma a explicação para o coletivo. Pediu a atenção dos alunos que continuavam dispersos. 

Alguns conversavam, outros cantavam, batiam nas carteiras, faziam piadas, poucos estavam 

atentos. Uma aluna estava recortando as páginas do livro, o que gerou certo tumulto. Alguns 

alunos acharam graça, outros discordaram e chamaram a professora. Ela interveio e tomou o 

livro da aluna. Alunos e professora discutiram sobre a utilização do livro na sala de aula. 

Neste momento, a aula foi interrompida novamente por um evento externo. 

Em seguida, a professora continua indo de carteira em carteira, dando o visto nos 

cadernos e fazendo anotações. A professora estava visivelmente irritada e, por repetidas 

vezes, voltou-se para tentar obter a disciplina dos alunos. Foi novamente chamada na porta, 

sendo interrompida pela terceira vez. Rapidamente a professora retornou e continuou a 

correção, sempre convidando os alunos a participarem. Os alunos respondiam qualquer coisa, 

como se estivessem brincando, e a professora ficava cada vez mais irritada. Na sequência, a 

professora discutiu com dois alunos e solicitou a eles que se retirassem da sala. Os alunos 

saíram chutando as carteiras. 

{...} 
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Em uma das sessões de observação, a professora apresentava o livro de história e 

explicava, na sequência, sobre o 'Dia D'. Nesse dia, seriam distribuídos os livros para os 

alunos e um membro da família se dirigia à escola e assumia a responsabilidade pelos livros 

emprestados. Viu-se que a retomada do curso da aula é custosa para a professora, pois os 

alunos comentam o evento, explicitando as dúvidas que ele suscitou. Enfim, como seria 

esperado, ocorre uma dispersão em face do movimento provocado. Os alunos expõem suas 

dúvidas: 'O irmão pode vir no lugar dos pais?' 'O que acontecerá caso o livro seja extraviado?' 

A professora retoma o conteúdo de história e inicia a exposição sobre o tema 

Descobrimento do Brasil e logo começa a verificar a tarefa de casa, olhando os cadernos e 

dando visto. Novamente a aula foi interrompida, agora pela vice-diretora, que veio informar 

sobre a festa junina, lembrando a importância da participação dos pais. Os alunos ficaram 

muito agitados com a informação. A professora os repreendeu, demonstrando maior irritação. 

Dois outros alunos brigavam no fundo da sala e a professora não mais interveio e continuou 

com o conteúdo, mas sempre tentando atrair a atenção dos alunos dispersos. Termina 

rapidamente e retoma o conteúdo anterior quando é interrompida por uma funcionária, que 

veio se informar sobre o número de alunos a fim de planejar o almoço. O trabalho torna-se 

intenso e cansativo, como indicam as múltiplas atividades desempenhadas, as quais foram 

citadas acima. 

O cenário atual, em que as reformas curriculares não vêm acompanhadas das 

condições objetivas de trabalho (por exemplo, disponibilidade de mapas, livros, materiais e 

artefatos para elaboração de painéis, salas de vídeo, espaços para trabalhos em grupo etc.), 

obstaculiza a professora na escolha dos modos operatórios segundo as necessidades da criança 

que ela diagnostica em tempo real. 

Na aula sobre os primeiros habitantes do Brasil, como viviam e como se alimentavam, 

a professora Patrícia explicava: "Os primeiros habitantes se alimentavam de raízes (...) e, hoje, 

nós nos alimentamos de raízes? (...) Sim. Quais as raízes?" Alguns alunos responderam 

"cebolinha, laranja...". A professora pergunta: "Laranja é raiz?" Um aluno se precipita: 

"Laranja-da-terra (...) Laranja-da-terra é raiz." A professora, com visível irritação, quis saber: 

"Gente, o que é uma raiz?" Ninguém respondeu. A professora comentou em voz baixa com a 

pesquisadora: "Não é possível saber se eles não sabem ou se erram de propósito." O diálogo 

descrito ilustra uma queixa bastante frequente nas entrevistas, que se refere ao comportamento 

jocoso do aluno. 
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Enquanto tentava cuidar da confusão que parecia uma zombaria, inicia-se uma briga 

entre dois alunos e a professora foi chamada a intervir. No momento seguinte, outra briga 

acontece e, novamente, a professora intervém para separar os alunos. Em seguida, ela retomou 

o conteúdo da aula.” 

 NORONHA, Maria Márcia Bicalho; ASSUNCAO, Ada Ávila  and  OLIVEIRA, Dalila 

Andrade. O sofrimento no trabalho docente: o caso das professoras da rede pública de Montes 

Claros, Minas Gerais. Trab. educ. saúde [online]. 2008, vol.6, n.1 [cited  2013-04-20], pp. 65-

86 . Available from: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-

77462008000100005&lng=en&nrm=iso>. ISSN 1981-

7746.  http://dx.doi.org/10.1590/S1981-77462008000100005. 

 

 

1ª atividade 

O trecho da pesquisa acima revela um contexto comum nas salas de aulas das escolas 

públicas. Analisando o contexto, evidencie os principais problemas encontrados com relação 

à: 

 

1. A organização de sala de aula: 

 

 

 

 

 

2. A estratégia didática escolhida pela professora: 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. A postura dos alunos: 

 

 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_isoref&pid=S1981-77462008000100005&lng=en&tlng=pt
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4. A Gestão da escola: 

 

 

 

 

 

 

 

Socialização 

2ª Atividade 

 

Imagine-se como colega de trabalho ou professora coordenadora e tenha assistido a essa aula 

e com o seu grupo prepare uma devolutiva para ela com orientações, apontando caminhos e 

sugestões para o seu trabalho. Você deve fundamentar suas orientações com o referencial 

teórico já discutido até aqui.  
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Unidade 7 

Prática pedagógica: refletindo sobre situações do dia a dia e ações dos professores. 

 

1 ª atividade. 

 

Analisem a situação problema abaixo e discutam as questões que se seguem: 

 

Uma professora coordenadora de uma escola pública de Mogi das Cruzes fazia 

acompanhamentos de formação e intervenção de situações que ocorriam com os professores, 

uma prática muito comum, que causava desconforto com os professores novos da escola que 

se sentiam incomodados e acabavam levando para os demais professores do grupo esse 

incomodo, o que despertava nos no coletivo uma insegurança com relação à essa prática.   

Diante da situação, o grupo de gestores decidiu socializar com os grupos de professores as 

situações mais comuns que ocorriam na escola e não eram percebidas pelos professores na sua 

prática individual, que afetava o coletivo, para que discutindo percebessem que a ação não 

tinha por objetivo atingir ou apontar a prática de nenhum dos colegas, mas sim, pontuar as 

ações que se não fossem corrigidas, poderia atrapalhar o trabalho de todos.  

Após explicar para eles o objetivo, combinou com o grupo que eles analisariam as situações 

recorrentes do dia a dia escolar e decidiriam se aquelas práticas necessitavam ou não de 

intervenção do grupo gestor e combinou que, aquilo que fosse decidido pelo grupo que não 

necessitava de intervenções seria acatado na praticados gestores, conforme a proposta abaixo:  

 Em grupos, analisem as situações abaixo e assinale se as atitudes descritas necessitam ou 

não de intervenção. Marque S para sim e N para não. Se houver alguma observação anote 

para discussão posterior. 

1. O professor falta com muita frequência sem aviso prévio, atrapalhando organização da 

escola para evitar aulas sem professor. (     ) 

2. O professor precisou faltar por motivo de saúde na família e o contato com a escola 

não foi possível. (     ) 

3. O professor constantemente deixa a sala desorganizada, atrapalhando o início e o 

andamento da aula do próximo professor. (     ) 

4. O professor senta-se na sua mesa e solicita que um aluno passe texto na lousa para que 

os demais alunos copiem, enquanto corrige provas.(  ) 

5. O professor utiliza o livro didático como ferramenta de controle da disciplina, 

solicitando constantemente aos alunos cópias dos textos sem fundamento pedagógico 

e raramente seguido de uma explicação significativa sobre o tema. (    ) 
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6.  O professor faz uso de diferentes textos, traz uma explicação clara sobre o assunto 

que está ensinando, faz uso de vídeos, música, textos complementares para a 

explicação.  (     ) 

7. O professor não utiliza o currículo oficial (caderno do aluno). (      ) 

8. O professor não segue os combinados feitos em reuniões pedagógicas, conselhos 

como o seguimento de uma regra, os critérios de avaliação, mapeamento e faz seus 

acordos com os alunos. (     ) 

9. O professor demonstra grande dificuldade em gestão de sala de aula, solicitando 

constantemente a presença de (inspetor, mediador e direção) para manter a sala em 

ordem ou resolver conflitos na sua aula. (     ) 

10.  O professor inicia a aula sem conversar com os alunos e permanece o tempo todo de 

costas para eles passando texto na lousa. (      ) 

11. O professor pega no braço do aluno para dar uma bronca severa e corrigir a 

indisciplina cometida pelo aluno.(   ) 

12.  O aluno reclama com a direção ou coordenação quando aparece na porta da sala de 

aula, que um colega pegou seu lápis e escondeu na mochila, o professor interrompe e 

diz ao aluno que ele resolveria o problema, já que ele já havia tomado às providências 

iniciais e o problema ocorreu em sua presença e reafirma para os alunos que ele é 

autoridade na sala de aula. (    )  

13. O professor faz uso inadequado da impressora da escola, “socando” quando ela não 

funciona, imprimindo atividades para faculdade, outras escolas e etc. (    ) 

14.  Em diferentes aulas e em diferentes turmas, a aula do professor é constantemente 

tumultuada, com conflitos, brigas, agitação, aluno fora do lugar, conversas paralelas o 

tempo todo sobre assuntos que claramente que demonstram não ter relação com a 

matéria. (    ) 

15.  O aluno se recusa a realizar a tarefa proposta, o professor então, organiza a sala e 

enquanto os demais alunos estão realizando o que foi proposto, chama o aluno para uma 

conversa particular para entender os motivos e encaminhar para as soluções. (    ) 

16. O professor faz uso de palavras inadequadas para se referir ou resolver conflitos com 

alunos com palavrões, ofensas e xingamentos. (    ) 

17.  O professor cobra dos alunos as regras da escola, utiliza o caderno para registro da 

indisciplina, exerce sua autoridade de forma eficaz refletindo na tranquilidade e bom 

andamento da sala. (     ) 

18. O professor ignora os alunos que não realizam tarefas ou descumprem as regras ou 

negocia as regras com os alunos; (      ) 
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19. O professor utiliza como ferramenta de controle da indisciplina, delegar aos alunos a 

marcação de nomes na lousa dos alunos que não cumprem  as regras. (     ) 

20. O professor exclui os alunos com extrema dificuldade, não demonstrando interesse 

pela sua recuperação. (      ) 

Feito isso, a PC socializou com o grupo as situações discutidas e pontuaram as observações de 

cada questão.  

Encaminhamentos 

Reflitam em grupos sobre a ação desta PC. 

1. Qual potencialidade da ação desta PC? 

 

 

 

2. É possível que os professores reflitam na sua prática e na forma como ela compromete 

o bom andamento do coletivo por meio dessa reflexão? De que forma? 

 

 

 

3. Escolhe três atitudes que você considera incoerente com uma boa prática pedagógica e 

discuta com seu grupo os conselhos que você daria para um professor que tenha uma 

prática como essa.  

2ª Atividade: Palestra professora Telma Pileggi Vinha  2h. 

Pedagoga,Doutora em educação na área de psicologia, desenvolvimento humano e 

educação pela Faculdade de Educação da Unicamp e professora do departamento de 

psicologia educacional desta mesma instituição. Realiza pesquisas na área das relações 

interpessoais e o desenvolvimento moral, sendo membro do Laboratório de Psicologia 

Genética da Unicamp e do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Moral da Unesp. 

Autora de livros e artigos diversos. 

 

Socialização 

 

Tarefa EAD 

 

Você está concluindo o curso Gestão de Sala de Aula: Um desafio real e possível e como 

proposta para a última atividade EAD, imagine que você tem um colega interessado em fazer 

o curso e escreva-lhe uma carta indicando o curso, aponte o que mais gostou, o que não foi 
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tão bacana, o que foi possível aprender e justifique o motivo pelo qual ele deveria fazer 

também fazer o curso. 
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Unidade 8 

 Filme: Escritores da Liberdade: Uma proposta para reflexão: 

1. O filme “Escritores da Liberdade” mostra a dedicação  de uma professora por seus 

alunos, O grupo, formado por jovens de diferentes origens étnicas (orientais, latinos e 

negros),  O grupo demonstra intolerância e resistência à interação, jovens acabam se 

rebelando uns contra os outros tentando provar o falso poder de cada etnia. Como 

ações coletivas como das gangues podem afetar afetar toda a sociedade ? 

 

2. Apesar de aos poucos demonstrar desânimo em relação às chances de êxito no 

trabalho com aquele grupo, Erin não desistiu de sua empreitada. Mesmo não contando 

com o apoio da direção da escola e dos demais professores,  Para isso, criou um 

projeto de leitura e escrita, iniciado com o livro “O Diário de Anne Frank”, menina 

judia alemã. O que você acha da estratégia da professora? Na prática é possível? 

 

3. A partir de uma caricatura que um dos alunos fez para ridicularizar um colega de 

classe, negro, ressaltando os lábios, ela começa a falar do Holocausto. Algo que só um 

deles sabia o que era. Erin consegue mostrar aos alunos que a exclusão e o preconceito 

podem afetar a todos, o que você acha dessa atitude da professora Erin de socializar 

essa atitude? O que poderia ocorrer em uma sala de aula comum se uma ação como 

essa é ignorada? 

 

4. O filme se passa em 1994, dois anos depois dos acontecimentos que aterrorizam a 

cidade de Los Angeles. Briga entre gangues rivais, disputas por espaços, por bairros e 

grupos tentando se afirmar perante uma sociedade preconceituosa, Apesar de se passar 

nos Estados Unidos, é uma obra que serve para qualquer outro país. O Brasil, por 

exemplo, enfrenta graves problemas na educação pública. Você acha que os alunos 

brasileiros são semelhantes aos alunos do filme? Explique 

 

5. Que lições  de vida podem ser extraídas do filme “Escritores da Liberdade”? 

 

 

Avaliação do curso 

Os objetivos apresentados no início do encontro foram atingidos? 

 

 

1. A formação foi clara, tirou dúvidas e te fez refletir sobre sua prática? 

 

 

2. O que foi bom e o que foi ruim? 
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3. O que poderia ser diferente? 

 

 

4. Tem alguma dúvida com relação ao tema? 

 

 

 

5. Depois do que refletimos até aqui, quais informações foram mais importantes para 

repensar sua prática? 

 

 

6. Coloque suas sugestões e críticas para que as próximas formações sejam 

aperfeiçoadas.  

 

Avalie sua satisfação com relação à formação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

 

Anexos do formador 

Unidade 2 2ª atividade 

Orientação ao grupo: 

- Não pode divulgar a tarefa que cada um recebeu; 

- Deverão encenar 5 minutos; 

Situação de aula 

Professor na frente da sala, com os alunos enfileirados, explicando a tarefa a ser realizada, que 

será uma leitura compartilhada. 
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Papéis e funções 

Personagens: um (a) professor (a) e 9 alunos. 

Tempo 

5 minutos 

a) Professor (a) esclarecerá o que os alunos irão fazer. Será uma leitura compartilhada: Texto: 

“O homem que calculava” 

b) Alunos atentos (3): Estão interessados e farão perguntas pertinentes. 

c) Aluno atento (1), porém não focado no tema: Estará interessado, porém improvisará 

perguntas desconectadas com o assunto, tirando a atenção do(a) professor(a) da tarefa 

realizada. 

d) Aluno atento, mas que recebe ligação durante a aula e mexe no celular (1) 

e) Alunos desinteressados (2) Permanecerão quietos, porém não estarão prestando atenção, 

podem ficar desenhando no caderno, dormindo ou com um olhar distante. 

f) Alunos desinteressados e conversando (2): Estarão conversando ou virados de costas; 

enfim; não estarão prestando atenção no professor. 

 

 

 

O facilitador retorna à sala e explica para os demais a comanda do grupo de observação, 

conforme texto abaixo:  
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Importante: Cada personagem irá receber seu papel (Anexo 3), sem se comunicar com os 

outros, conhecendo qual será sua função na fictícia sala de aula, com exceção do(a) 

professor(a). 

http://lattes.cnpq.br/8268667218086998
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp096954.pdf

